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As mulheres do passado|* tália comprometeu-se 


A História repete-se e o periodo | «e entende com 6 terceiro marido, eco- 
da desordem no tempo dos Céssres | nómico e simples, quando ela não 
corresponde à vida m sem ento senão nos divertimentos e em 


pouso, sem segurança, fetig orodigalidades. As facções rivais agru- 
outro redemoinho, que nem sequer dá | pam-se à volta do casal inimigo. Júlia 
lugar à reflexão dos homens e das mu- | e veus partidários conseguem o 
lheres. O estorço das mulheres para | exiko de Tibério, mas o partido con- 
Sonquistarem uma situação Indepen- | cervador não se dá por vencido. Livia 
dente e desempenha um papel | acusa a filha de ter violado a lei sobre 
activo na sociedade, se à) o adultério e Augusto vê-se obrigado 
corrente que Ferrero, autor da «Gran-| w exá-ia. À luta entre os dois pae- 
deza e Decadência de R descreve, ! tidos continuou, saindo vencedor o 
ao despertar do cristion sm poca | mais moderno, dirigido por uma neta 
como a que atravesss cheia de | de Augusto, também chamada Júlia 
vicissitudes e perturbações, Vitória de pouca dura, porque Júlia 

A vida da mulher grega era muito | teve à sorte da mãe: o exílio, orde- 
diferente da da mulher latina, À grega, | nado pelo avô, Ovidio, que nos seu 
encerrada no gineceu, não tinha in- | versos se referiu à evolução dos costu- 
fluência senão pela intriga; a latina | mes femininos, foi, também, exilado. 
gozava duma liberdade ma ga do | Com a subida ao poder de T.oério, Ca- 
que é dado supor. Em Roma, a lei re-| ligula e Nero, a crise agrava-se é à 
conhecia-lhe, dentro de certos limites, | transformação da mentalidade femi- 


à independência jurídica e patrimonial, 
a maior parte dos 
zava-se sem manus, ist 
me da separação de ben 
cratas romanas estudavam 
filocofia e o grego, Salar 


casamentos 
1 


A: 


ar 
livremente, 


esia, aj 


mina acentua-se, com a vitória da nova 
prientaçã 


contrária às virtudes an- 


gas 
Refere se ainda Ferrero, no en- 
anto dumãs páginas empolgantes, ao 


desfecho do drama que, com o assas- 


acompanhadas ou sôzinhas, e podiam | sinato de Agripina, marcou o espírito 
frequentar os teatros. Havia clubes defmitivo da nova corrente. Com a 
políticos femininos — quando se ins- | mãe de Nero, morreu a última mulher 
talarão em Portugal? — e o Est virtuosa que sacrificara tudo aos sa- 
mão raro, precisava de contar com à] grados princípios da aristocracia ros 
sua Influência. Como se vê a condirão | mana. À sorte do império que estava 
da mulher latina teria sido brilhante, | dependente do resultado da luta tra 


se a concepção do casamento não tosse | v, 
o deplorável cportunismy Sem 
e menor consideração pela liberdade 
45 sentimento mais legi do Indi 
víduo — o amor —, o patér famill 
escolhia para a filha do qu 
podesse conciliar duas facções e forta 
lecer um partido. Além disso — entá 
como hoje, quer lá quer cá ca- 


e 


samentos com mira no dnheiro eram 
frequentes, porque o político ambi- 
cioso entendia que a riqueza om o 


primeiro elemento par z 
ambição. O próprio Cicero divorciou 


ada entre as duas correntes femininas, 


foi decidida com o reino da desordem 


da anarquia. Assim se avalia o grande 


papel da mulher na História do Mundo, 
cheia de 
mente da época, do clima e do apre- 


vicissitudes, 


independente- 


goado progresso. 


Gaspar Baltar. 


= 2:/O rei Jorge 


mos Sessenta é frês anos para casar e 

com Uma rapariga do dezossote, muito 

Ee a Grécia 
A concepção romana do casamento 

mão tinha ER vista senão o bem su- 

premo do Estado ou o triunto político - 

EN TE gn chego, omonhã, a Atenas 

sacrificava a esposa. Critério deplorá- 

vel, já que o fim político que obri-) ATENAS, 28, — O “rel Jorge é 

Gava ao casamento criava a facilidade | asparado em Atónas no próximo sa 

dos divórcios. Um ambic brisado | sado, a bordo do contra-torpedeiro 

& mudar de partido, não podia conser- | praga nThemistoolesn, escoltado por 

marse ligado pela mulher à focção | uma esquadrilha de contra-torpedei- 

deserdada. Uma simples carta bastava | ros segundo foi hoje oficialmente 

para o divórcio, Desta forma, a situa- anunciado. 

ção da mulher era instável; não estava | ANUoiadO. embarque, se: 


garantida de acabar os dias na mesma 

casa onde tinham nascido os tilhos. O 

Estado egoista, não pensando senão 

em si, concedia, é certo, grande Iber- 

dade à mulher, mas, sem garantia da 

vida família, a moral da mulher 
Ea efeito, drstah' 


necessidades 


ados, 


o 


da é) 
possivel supérfluo das 
que se criam, Os prazer 
tudo isto excsperava os espiritos femi- 
minos e levava-os à novrose do: tem- 
pos de hoje. A moral e a vtudo 
apanágios constentes da h 


Pp: 


fico — já há muito envelhecer am, 
pelo que se vê, no pedestal que o: 
apóstolos de outrora erigiram, com de- 
voção e fervor, Em face da vida mo- 
derna, para a maloria das mulheres, 
uma só ambição conta: a do prazer 


suira de automóvel para a Catedral, 


nde será recebido pelo Arcebispo 


Damaskinos, Regente do Reino, cele- 


rando-se depois um solene «Te 


Deum». Finda a cerimônia religiosa, 


rei Jorge depositará uma coroa de 


ovo da Grécia da varanda do edi- 


fício do Parlamento. 


(Continua na 8.º página) 


Trinta rapazes da cidade 


na Conferencia de Paris CHIRAZ 


a reconhecer e a respeitar a 
soberania e a independência 


da Abissinia e da Albânia 


PARIS, 26— A Itália co sa hoje f 
na recorhecer e a respeitar» a scberania e à 


cia de Paris, 
Abissinia e da Albania, 
Mussolini 


Esse compromisso foi firmado 


compareceu perante à Comissão Politica e Territorial da Itália e 


na Conferên- 
independêntia da 


matmente, 


dois paises invadidos e ocupados pelos Exércitos de 


por Tarchienl, que para esse efeito 
para manifestar 


º ponto de vista quanto às cláusulas do tratado de paz relativos à Abissinia e 


à Albania, Tarchiani declarou : 


«Não pode haver questões políticas a discutir 


desde que o Governo italiano aceite inteitamente as cláuslas do tratado». Nessa 


mesma cportunidade, 


centando : «Eu desejo frizar que, embora 


Tarchiani pediu que as cláusulas econômicas sobre as 
relações entre a Itália e esses dois países fossem tomadas mais suaves, 


acres- 
tenhamos o maior desejo de Tiqui dar 


dentro dos kmites razoáveis as responsabilidades que a política fascista trouxe 
para nús, com os enormes capitais e com a imensa contribuição de trabalho, 
tanto na Albania como na Etiópia, os italianos não podem compreender o motivo 
porque esta natural reacção contra a politica fascista venha prejudicar as rela- 
sões económicas que sempre existiram entre a Itália, por um lado e à Abissínia 


e a Albania, por outro lado, com vantagens manifestas 


s para todos os três países» 


A ITALIA NÃO CONSIDERA JUS- | neca considera ser absolutamente in- 
TIFICAVEIS AS EMENDAS APRE-| dispensável que a Albania fique ao 


SENTADAS PELO DELEGADO DA | abrigo, agora e sempre, de qualquer 
ABISSINIA nova agressão italiana e de quaisquer 

ambições imperialistas por parte da 

Tarchiani pediu também modifica- | Itália. O delegado da Albania, H 


ções substanciais do artigo 26.º que 
disse «exigir a aceitação cega pela Itá- 
ha de quaisquer medidas que a Alba- 
nia venha e tomar sem garantias quan- 


to à justiça dessas medidas». O repre- 
sentante italiano prosseguiu — «Panso 
que um tratamento equitativo relatl= 
vamente aos legitimos interesses ita- 
lianos na Albania seria a melhor base 
para o restabelecimento das relações 
comerciais entre a Itália e a Albania», 
Referindo-se às relações com a Abis- 
sínia, Tarchiani declarou: «A Itália 
não considera justificáveis as emendas 
apresentadas pelo delegado da Abis- 
sinia e espera que esta opinião seja 
também a desta Comissão». Frizou que 
aquilo que a Itália entregava à Abis- 
sinia era o equipamento mals modemo 
que esse país nunca teria possuído, 
acrescentando : «Segundo a minha cpi- 
nião é de elementar justiça que o valor 
dos equipamentos que demos à Abis- 
sínia foram pagos pelos contribuintes 
Italianos seja creditado à Itália quando 
se liquidarem as relações económicas 
é financeiras entre os dois países, nos 
termos do tratado». Pediu que a facul- 
dade concedida so Governo da Abis- 
sínia de se apropriar de bens italianos 
fôsse apenas aplicável na hipótese de 
concessões feitas a cidadãos italianos 
não pelo Governo abissínio, mas pelo 
Governo italiano, depois de 3 de Ou- 
tubro de 1935. 


fato A DA ALBANI, 
PIUGOSL. E DA GRÉCIA 
O delegado da Albania, tambem 


convidado a apresentar o seu ponto de 
vista, declarou: «A delegação alba- 


Segundo Ferrero, não se deve explicar 
a época dos Césares pelas intluências 


entre os quais alguns ardinas 


aprendem, num acampamento, 


étr u económicas, mas por um 

conflito Interior de carácter femininy 

O destino do pow romano dependia do 

sucesso em oposição aguda entre 

duas correntes que dividiam à Roma 

feminina e asistocrática. À primeira re- 

presentava a trac e constitua o emiali 

pp a ed a disciplinar o 

posas e mães dedicadas acima de tudo ; 

à femila, amantes da simplicidade, | O acampamento — esse magnifi- 

mais interessadas nos seus deveres do|co acampamento do Grupo Extra- 

que nos seus direitos, capazes de sa- | Escolar n.º 6 da Mocidade Portugue- 

crificar o sum felicidade pessoal 40|sa, que o sr, capitão Tibério Pereira 

proveito da colectividado, A geração | da Silva dirige — fica lá para a Cir- 

que sucedeu Jerras civis tinha uma | cunvalação — numa bouça perten- 

outra mentalid; a avidez do luxo, | cente a um casal de Nevogilde, em 

dos prazeres, da liberdade. A disso, | frente do antigo quartel da Guarda 

essa geração formava o partido liber- | Fiscal e junto da séca do bacalhau 

tário, a Roma Moderna, assim era | Quando lá chegamos, os rapazes — 

conhecido, Esta luta familia! e social | trinta, incluindo três graduados — 

ensanguentou Roma e, por vezes, | Cantam em côro o «Malhão», tocan- 

ameaçou a vida do império, do cavaquinho e gaitas de beiços — 
Antes de Jesus Cristo, Lívia, esposa | numa afinação que deleita Manuel 

do primeiro César, representava para | Tino, compositor distintíssimo e ap: 

os romanos o ideal de mulher. Na or. | xonado pelas coisas folclóricas. En- 

namentação da casa, não havia már- | !te os pinheiros, as barracas — tre- 


s do Comando, 


nores nem mosaicos, as refeições eram | Z8 20 todo, incluindo 
Simples e o vestuário do marido era | Secretaria, Enfermaria, Cozinha e 
confeccionado pelas escravas, Contudo, | Refeitório — deixam ver as camas, 
esta mulher simples dedicava-se à |9S utensílios, as mesas, tudo quanto 
política Em oposição às tendências | Os trinta rapazes vem servindo des- 
novas, ela preconizava a simplicidade | de que para ali foram, no dia 19. 
e a moralidade. Era de supor que Li- | Vendo que um estranho devassava 
via, encarnação das virtudes domós. |º acampamento e fazia perguntas a 
ticas, partilhasse com o marido duma | UM dos rapazes, o respectivo coman- 
vida tranquila e gloriosa. Mas as duas | dante. Conrado Dias — alto, bem 
correntes hostis dividiram a familia im, | Musculado e de rosto franco — apro- 

E hostis dividiram a família im- | vima-so, sorridente, inquirindo o 
Serial. as leis contra o luxo e o adul- | que protendiamos. Não necessitamos 
tério tiveram de ser aplicadas aos pa- | do informá-lo pois surge. logo, O sr 


centes do que as promulgou e a vida | 
da familia de Augusto foi desoladora. É 
Júlia, filha de Livia, é a do a 


da mão. Inteligente e bela, amando o | P 
luxo, ela tem tanto de ambição e pai- | (; 
xão quanto a mãe de prudência e se- |) 
riedade, Casada com Tibério, Júlia não 


de casas 


pitão Tibério, alma daquela inicia- 
va. que tudo nos franqueia. Os ra- 
izes, entretanto, vão cantando e to- 
ndo — num despreendimento que 
aduz o que se lhes passa na alma, 
nge das famílias e. possivelmente, 
de não se respira tão bem 


E A e A o 


É assim, cantando, que 


Os rapazes aprendem a ser uteis, a tornarem-se melhores 


corpo e o espírito 


— Gostas disto ? 
Lançamos a pergunta ao primei- 
ro que viramos sair duma das bar- 
racas, a apertar a blusa verde. O in- 
terpelado — dez reis de gente, a 


Kapo, pediu que a Itália reconhecesse 
expressamente no tratado não apenas 
a independência e a soberania da AL- 
bania mas também a sua integridade 
territorial assim como o cancelamento 


(Continua na 3.º página) 


O pescador 


De volta dos mares da Terra Nova 


Estão a travar-se 


furiosos combates 
nas ruas de 


entre as tropas go- 
à | vernamentais persas 


e as tribus revol- 
tadas de Ghashai 


TEERAO, 26. — Os jornais locais 
informam que se estão já a travar 
furiosos combates nas ruas de Chi- 
raz, capital da provincia de Farf, 
entre as tropas governamentais e as 
tribus revoltadas de Ghashai, e que 
são extremamente pesadas as baixas 
de ambos os lados. 

Para se avaliar da violência da 
luta, basta dizer-se que as posições 
dentro da cidade de Chiraz mudam 
várias vezes de mão, no mesmo dia. 

O Governo de Teerão mandou 
seguir com a maior urgência, para 
a província de Farf, poderosos refor- 
ços militares, que têm ordens teri 
nantes para restabelecer o mais 
rápidamente possivel a ordem e a 
tranquilidade, — UP. 


os 


BAIRRO PISCATÓRIO 
DE ESPINHO 


Pelo Ministério das Obras Públi- 
cas e Comunicações. foi concedida à 
Junta Central das Casas dos Pesca- 


? Porto comemorou, também, as campanhas gloriosas da Guerra Peninsular o! 
trinta e seis anos após o centenário, há, apenas, o plinto do 


DA HISTÓRIA DE PORTUGAL 


Zacarias, beijado pela mulher na hora da chegada, aperto 
nos braços, o seu filho mais novo 


dores uma comparticipação de esc. 
96.600$00, pelo Fundo de Desempre- 
go. para obras complementares do 
Bairro Piscatório de Espinho 


A batalha do Bucaco 


fravou-se, há cento e 
trinta e seis anos, 


entre os exércitos anglo-por- 
luguês e francês 


e assinalou o ter- 
mo, vitorioso para 
os aliados de en- 
tão, das campa- 
nhas da Guerra 
Peninsular em 
território português 

ES To! DO mea 20 oe 


Quando cumprirá o 
Porto o seu dever 
para com a memó- 
ria dos heróis dessa 
e destas batalhas? 


A batalha do Buçaco, travada, em 27 
de Setembro de 1810, entre o exército 
anglo-português, do comando de «str Ar- 
thur Wellestey, futuro duque de Wel- 
lington, e O exército francês de Massena, 
a quem os seus compatriotas chamavam, 
orgulhosamente, «o filho querido da vitó- 
ria», marca o epilogo da Guerra Pentn- 
sular em Portugal. Dal em diante, per- 
seguido através do território espanhol, o 
exército francês, de derrota em derrota, 


eee meme mem 


RAS sado: erário: A 
“h to 


O obelisco do Buçaco memora o feito 
glorioso das armas luso-britanicas con- 
tra as tropas de Napoleão 


vez, as fronteiras de Portugal, atravessan- 


a 30 de Novembro de 1807. Na véspera, 


povo português começou a revoltar. 
contra a dominação estrangeira. Fot e 


Arthur Wellesl 


desabrochar para à vida — não se 
intimida, porém. pois responde, des- 
embaraçadamente : 
Então não hei-de gostar? Não 
falta a no acampamento. 

E, apontando os qutros que can- 
tam 

— Vê alguém triste? 

— Como te chamas? — insistimos. 

- Luís Pereira Magro. Porquê? 

—E o teu pai 

—O meu pai é funileiro. Quer 
que lhe mande algum recado ? 

Esperto como todos os da cidade 
diz mais do que se lhe pergunta. No 
entanto, tem dez anos apenas, Da 
idade dele, porém. há mais de uma 
dezena ali. O «Mafiga» — Carlos Au- 
gusto Fernando Barbosa, da Rua de 
Camões — por exemplo. Este e o 
«Soldado de Chocolate» — Fernando 
Gomes de Oliveira Pinto, da Rua do 
Paraizo. O primeiro tem a mãe, ape- 
nas, a ganhar para ele, embora o 
pai — alfaiate. segundo d! 
vivo, ainda. Quanto ao s 
«estã num sinoy com as férias que 
lhe foram proporcionadas este ano 
pelo seu Centro 

— Tens o teu pai vivo, Fernando? 

— Pai e mãe. O meu pai é pintor 
e a minha mãe não trabalha. E" alei- 
jadinha duma perna 


(Continua na 4.º página) 


Na hora precisa da chegada! 


dos lugres bacalhoeiros «Paços 


de Brandão» 


muitas pessoas de família dos pescadores 
daqueles barcos aguardavam-nos, 
olhos marejados de lágrimas... 


O sol caia do alto, quando o «Pa- 


ços de Brandão» e o «Ana Maria» 
entraram a barra. Para cá da Can- 
tareira, na elingueta» de Massarelos | 
onde os lugres costumam ancorar, 
postavam-se dezenas de pessoas, de 
ambos os sexos e diferentes idades 
— o peito arfando, de olhos postos 
nos 

lentamente, 
de velas amarradas, com toda a tri- 
pulação na amurada. 

aquelas mulheres, 
colo, não viam mais nada à sua vol- 
ta e que a sua vida estava naquelas 
embarcações, 
acumulavam nas cobertas e os mas- 
tros pareciam furar o céu, 
tanto, cortando as águas mansas do 


dois barcos bacalhoeiros que, 
vinham subindo o rio, 


Dir-se-ia que 
de crianças ao 


onde os edorys» se 


Entre- 


os dois barcos em breve se 


É rio, 
E aproximavam do seu ancoradouro 
NR habitual. Da margem, quem passa- 


rasga pe 


Quatro meses 
abraçar! 


prosápias de 
bras daquelas: 


vam fundeados... 


iam-se 
lenços na cabeça, chailes pelas cos- 
tas. Todas traduziam ansiedade, te- 
mor, jubilo. Temos a certeza que se 
preguntássemos o que desejariam na 
ocasião, responderiam todas da mes- 
ma forma; 


va, via a faina dos pilotos da barra 
a bordo — de fardas azuis e «bonetss 
brancos, 
manobra, Frases soltas, que revela- 
vam almas, ouviam-se aqui e ali— 
de cada boca, 
arfavam e os olhos se fixavam em 
crianças: 


atentos às dificuldades da 


itos 


enquanto os 


—O teu pai vem ali, Zé Manel! 
sem te ver, sem me 


Ou, impaciente, com 


mano- 


então, um 


entendido em 
— Se fosse comigo, já aqui esta- 


elingueta» do 
juntando as mulheres, 


Massarelos 
de 


Na 


Abraçar o meu homem! 
Ver o meu filho! 
Pesados, lentos, os cascos bojudos 


recotneu-se a krança, onde a aguia napoteo- 
nica, após um surto incomparável pela 

Europa, ta ganhar energias para novas e 

fatais proezas, 

Massena fôra escolhido para vingar as 
derrotas dos seus antecessores, o general 
Junot e marechal Sault que, em 1807, 1808 
e 1809 haviam talado o solo português [Eras ele as 


minguado exército, conseguindo, 


tar as suas armas e bagagens, 
as riquezas de que se haviam opoderado. 


| 


cometido atrocidades e depredações de 


toda a espécie. nha e a recente derrota do seu exército. 


e «Ana Maria» = g 
Coimbra vista de dentro 


com os 


dos dois lugres — onde tanto baca 
lhau vem, para satisfazer as necessi 
dades presentes dos portugueses — 
vão-se aproximando. A bordo ouvem- 
-se, já, os homens, a praguejar de 
alegria. Para todos eles, praguejar 
é hábito, mesmo quando se trata de 
traduzir contentamento. Desde pe- 
queninos que: aprenderam assim, 
com os pais ou com os companhei- 
ros, Quem reparará nisso, porém, na 
hora alta do regresso — quando a 
terra está próxima e, nesta, há uns 
braços abertos para quem vem? O 
pescador — de Ilhavo, da Póvoa, 
de Vila do Conde ou de Matosinhos, 
que destas e de muitas mais terras 
andam na faina ingente da pescaria 
— não tem ouvidos para reparos, 
nem os aceita de ninguém. 

— Quem não quizer ouvir 
não nos apoquente. A gente 
chama ninguém... 


O 


sangrenta à política governamental do formidável poeta, 


a gente conhece a crítica 


de «Os Gatos» 


No «Jomal para todos» (n.º 8º, de 
1489), vem transcrita a peça oratória de 
Junqueiro que vamos dar aos nossos 
leitores 


ambicione ou inveje para os artistas 
miserável opulência dos 

Não! Nunca um só artista foi ou 
de chapéu de bicos e farda agaloada 


Por jalta de saúde não me jot pos- 
stvel comparecer à sessão diurna e, por- 
tanto, declaro, agora, que, se estiesse | 
presente, teria aprovado o projecto de | 
ler que Concede uma pensão ao visconde 
de Correia Botelho, verificada na pes- 
soa de seu filho, Jorge Camilo Castelo 
Branco, proposta que representa uma 
pensão dada à desventura do filho em 
nome da glória do pa 

Sr. presidente, muma época e num 
Pais em que tudo se alcança e se con- 
segue, quase que única e erclusiva- 
mente, pela política, quando a política 
é esta comédia triste que todos nós sa- 
demos e em que todos nós concorda- 
mos... ali dentro nos corredores; numa 
época e num País em que, certamente, 
as barbas de D. João de Castro teriam 
um valor hipotecário muitissimo menor 
do que as do primeiro aventureiro da 
finança, espertalhão e sem escrúpulo. 
numa época e num Pais em que tant 
nulidades insignificantes e tantos zeros 
imponentes, empalhados em basófia, 
obstruem quase todas as carreiras e 
profissões dependentes do Estado ao ll- 
vre trânsito do público; numa época e 
num Pais em que as mais altas mani- 
festações do espirito, arte, ou ciência 


tico duma grá-cruz troure à supuraçã 
uma obra-prima. 

ráldica, 
na testa de quem quer que fosse a boss 
do talento. E o próprio homem de quer 
que estou falando e a quem, há anos, 
não biliária, 
o viscondado 


de Correia Botelho 


telo Branco. Esta 


(Continua na 4.º página) 
(Continua na 2º página) 
dm an 


—— — ss 


MORRERAM CINCO 
PESSOAS 


numa explosão, a bordo 
de um petroleiro 


SOUTHPORT (Carolina do Nor- 
te), 26, — Morreram cinco pessoas, 
desapareceu uma e ficou outra gra- 
vemente ferida, numa misteriosa ex 
plosão nocturna, no mar, a bordo d 
petroleiro «Baningon», que entrou 
ontem neste porto. A explosão se 
guiu-se incêndio, mas a tripulação 
conseguiu dominar as chamar, 

Os tripulantes dizem que julgam 
que a faisca dum interruptor tenha 
Incendiado emanações de gás, provo: 
tando a explosão, — REUTER. 


os relógios são atraza- 
dos sessenta minutos 


A portaria que o Ministério d 


ço deste ano cerca da alteração di 


lugar inteiramente subalterno, desempe 
nhando um simples papel decorativo na 
economia da sociedade portuguesa; num 
Pais e numa época desta natureza não 
me admira nada, sr. presidente, que um 
homem, ao cabo de meio século de tra- 
balho, com uma obra titânica de 150 
volumes, imortais muitos deles, venha 
aqui receber da representação nacíonal 
esta simpática mas dolorosa homena- 
gem duma pensão de um conto de rei 

anual, que, embora modestissima, repre- 
senta ainda assim para ele o preço de 


adiantada, 
terminando. 


às zero horas de 5 para 6 de Outubr: 
próximo. 

Volta-se, assim, à normalidade d: 
hora, não se tornando necessária 
publicação de qualquer diploma 


Junot conseguira violar, pela primeira 
do as Beiras e avançando sobre Lisboa, 


havia embarcado para o Brasil a familia 
real portuguesa, ficando à governação do 
retno a cargo duma regência. Em 1808, o 


que forças inglesas, comandadas por pe 
vieram reforçar o nosso 
nas ba- 
talhas da Roliça e do Vimieiro, expulsar 
os franceses de Portugal. Pela Convenção 
de Sintra os invasores puderam transpor- 
bem como 


Em 1809, como Napoleão não se con- 
formasse com a resistência de Portugal às 
ordens do bloqueio contra a Grã-Breta- 


Camilo e Junqueiro 


grande Camilo, cuja passagem por Coimbra ficou assinalada nos seus livros 
e a que fizemos referência noutra crônica anterior, foi homenageado 
no Parlamento, em sessão nocturna de 4 de Junho, pelo notável poeta 
Guerra Junqueiro Não foram muitas as vezes que o autor de «A Morte de D. 
João» fez uso da palavra naquela assembleia dos representantes da Nação. Toda 


cujo relevo mereceu uma das páginas eloquentes de Fialho em um dos volumes 


venda, termo médio, de 4 ou 5 dos seus 
romances ! Não quer isto dizer que eu 


banqueiros. 


caminho da imortalidade. Nunca o cdus- 


Nunca uma coroa he- 
de barão a duque, fez nascer 


nesta 
mesma casa, puseram uma alcunha no- 
não conseguirá encobrir com 


grande nome glorioso de Camilo Cas- 
homenagem magni- 


A MEIA NOITE DE 5 
PARA 6 DE OUTUBRO 


Educação Nacional publicou em Mar- 


exercem na preocupação do público um | hora legal, estabeleceu que ela fôsse 
como se fez, de 60 minu- 
tos na noite de 6 para 7 de Abril, de- 
simultâneamente, que 
se procedesse ao necessário atrazo 


respeito do assunto no corrente ano. 


om a erooção dum monumento de que 
pedra, rodeado do milho.. 


ocorreu a segunda invasão, sob o co: 
mando do general Soult, extraordinário 
prodígio militar. Pratendia este a exe- 
cução do tratado de Fontainebleau, pelo 
qual a Espanha e a França dividiriam 
entre si Portugal. Se vingassem os pro- 
pósitos de Soult, Portugal, práticamente, 
desapareceria do mapa da Europa. Entre 
tanto, as tropas luso-britânicas haviam si- 
do reorganizadas e muntciadas, estando 
estas q sustar o avanço das forças inva- 
soras no Porto, onde as tropas de Soult 
haviam entrado pelo Norta e repetido as 
atrocidades praticadas durante a primeira 
invasão. Quando os franceses se aprori- 
mavam da capital do Norte, uma parte 
da população atravissar O 
Douro, para Vila Nova de Gaia, na ponte 
de barcas de sinistra memória. Com o ex- 
cesstvo peso, milhares de pessoas cairam 
à água e pereceram afogadas, A resistên- 
cia oposta a Soult fot de tal ordem qu 
derrotado como Junot, fot obrigado a ri 
tirar-se de Portugal. 

Foi então, que Massena, em 1810, for- 
sando a pequena praça de Almeida, tnt- 
clou a terceira invasão francesa. Porém, 
ao tempo, os generais ingleses Beresford 
e Wellington já tinham novamente or- 
ganizado e disciplinado os seus homens e 
formado as linhas de Torres Vedras, para 
mais eficiente defesa de Lisboa. Os in- 
vasores baquearam ante q resistância das 
tropas anglo-portugesas e a batalha do 
Buçaco decidiu a situação, ultimando-se 
o desbarato das tropas francesas na Re- 


dinha, Massena ol 1i .a retirar-se 
posa di pn e 


tropas. Nessa retirada, o exército da Es- 
panha, já então em desavenças com a 
França, aliou-se ao exército luso-brita- 
nico, perseguindo o exército francês no 
próprio território deste e penetrando, 
triunfalmente, em Tolosa e Bordeus. 
Eis, a traço largo, a história dos cam- 
panhas da Guerra Pieninsular, que culmt- 
naram com a batalha de que, hoje, se ce 
lebra o centésimo trigésimo sexto ant- 
versário. 


tentou rto 


* 

U Porto aeuverou, nu muitos anos, evocar 
vitórias de Portugal na Guerra Pentnsu- 
lar, erguendo ao centro da Rotunda da Boa. 
vista grandioso monumento 
público e notório, 
continua por acabar... Neste dia de sole- 
ne e festiva evocação, nada mais 0) 
no do que lembrar à Câmara Mun 
Wfdo Porto o deste dever 
completar o monumento que deveria ter 
sido tnaugurado por ocastão do primeiro 
centenário da Guerra Peninsular e que, 
passados trinta e seis anos não 
conseguiu passar do plinto, do majestoso 
plinto de granito, em torno do qual, como 
se, em vez duma praça das mais tmpor- 
tantes da segunda cidade do País, se tra- 
tasse dum campo de cultivo, um espesso 
e viçoso milharal se exibe cos olhos pas- 
mados e indignados de quem au 
passa... Quando acabará essa vergonha — 
e quando, enfim, o Porto cumprirá o seu 
dever para com os heróis portugueses da 
Guerra Peninsular, entre os quais, não 
faltaram portuenses? Por ocasião do se- 
gundo centenário? Esperamos que ndo.. 


um come- 


morativo que, como é 


cumprime: 


ainda 


por 


E QU IE RR hoje, na 
PÓVOA DE VARZIM 


A V FESTA 
MARITIMA 


Começa hoje, na Póvoa de Varzim, 
a V Festa Marítima que constituirá, 
através dos seus múltiplos e variadiss 
simos números, todos de grande atrac- 
são, espectáculo Único no género, A 
alma do poveiro, lobo do mar e lobo 
da terra, será exaltada, como merece, 
no decurso desta festa a que a esbelta 
Póvoa do Mar, sem excepções, consa- 
Bra todo o seu afecto e a melhor « 
maior parcela do seu entusiasmo e de 
seu bairrismo. 

Hoje, amanhã e depois de amanhã 
a Póvoa de Varzim será pequena para 
conter a mole enorme de forasteiros 
que muitos comboios especiais, cami- 
nhetas e automóveis lã despejarão, 
para assistirem a uma festa que mar- 
cará pelas suas caracteristicas próprias, 
pelo seu brilho e pela sua grandiosi- 
dade, 

Hoje, primeiro dia da festa, será 
1 vila acordada pelos repiques dos si- 
nos, arruadas por bandas de música e 
girândolas de foguetes; às 12 horas, 
chegarão em frente à praia da Póvoa 
de Varzim o contra-torpedeiro «Tejo» 
e o aviso de 2.º classe «Pedro Nunes» 
que já entraram, ontem de manhã, no 
porto de Leixões; <eguidamente, a 
Marinha desembarcará e dirigir 
para a Câmara Municipal e Capitania, 
acompanhada por uma fanfarra priva- 
tiva; às 15 horas, haverá festa a bor- 
do; às 21 e meia, primeiro grande 
arraial; às 22, festa da Rádio, no salão 
nobre do Monumental Casino, ofere- 
cida pelo Secretariado Nacional de In- 
formação. 
——— soe 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro da: 
Colônias. 


a 


irá 


a 


o 


a 
m 


a 


a 


o 


a 
a 
a 


Sexta-feira, 27 de Setembro de 1946 


a 


Questões económicas 


A questão delicada das sobras da produção 
de guerra susceptíveis de adaptação ás con- 
lições de satisfação de necessidades de 
natureza civil 


Não é novidade nenhuma que um 
dos maiores problemas de natureza 
económica — a que não falta aspe- 
reza de ordem social e a consequen- 
to acuidade política prôpriamente 
dita — que os Estados Unidos da 
América têm de resolver é o daquilo 
a que uma publicação americana, 
«Fortune», chamou, há muito «uma 
gigantesca liquidação de mercado- 
rias» é que 08 observadores de ago- 
ra consideram «uma liquidação 
imensamente difícil»; a venda de 
sobras ou excessos da produção do 
tempo de guerra destinada à manu- 
tenção e à condução das várias 
operações em todas as frentes de 
beligerância, incluindo as próprias 
frentes internas. 

Há dias um observador econó- 
mico, em «Nouvelles Economiques», 
tinha essa liquidação como a maior 
operação de venda de que se fala 
ou falou na História de todo o 
Mundo. Em «Fortune», diz-se, em 
sentido adequado-—sentido do com- 
prador —, que se prolongará por 
uns dez anos a melhor ocasião para 
negócios. Mas, quanto ao vendedor 
— o Governo norte-americano —, 
vai pintando o quadro com as cor 
res mais sombrias, pois não há dú- 
vida de que, se advier uma crise de 
desemprego, entretanto, a venda do 
material das sobras só poderá con- 
correr para o agravamento das di- 
ficuldades, Realmente, um cobertor, 
uma viatura automóvel e, de manei- 
ra geral, aquilo que tenha já. ca- 
rácter civil ou possa vir a tomá-lo, 
tudo isso ocupará o lugar de produ- 
tos novos, produtos que, ou deixa- 
rão, afinal, de ser fabricados, ou, 
então, se O forem, passarão a dor- 
mir o sono da espera nos armazens 
das fábricas, um sono que constitui, 
no dizer dos melhores tratadistas 
práticos da economia industrial, o 
maior dos desperdícios: o desperdi- 
cio do tempo. E tudo isso nos vai 
dizendo, também, que, uma vez ven- 
dido qualquer lote ou todos os lotes 
das mercadorias sobrantes, se con- 
tribuirá para o aumento do desem- 
prego e para a desordem económica 
e administrativa dentro das organi- 
zações industriais reconvertidas ao 
servigo produtivo do tempo de paz. 
Ora, aquilo que de natureza sobran- 
te poderá ser lançado nos mercados 
de. características civis anda à vol- 
ta de uns cinquenta biliões de dóla- 
res, qualquer coisa que equivale a 
cerca de trezentas vezes o orçamen- 
to do Estado português. 

O que, por agora, nos traz a este 
artigo é um aspecto que dá à liqui- 
dação, isto é, ao seu problema, uma 
delicadeza imensa, uma delicadeza 
para que não bastarão boa vontade 
e tino diplomático, já que sobre tudo 
isso paira a insuficiência, a contin- 
gência das coisas económicas, de que 
já vimos Dumarchey e outros dize- 
rem que, seguramente, obedecem a 
leis perfeitas, mas que ainda esca- 
pam &o nosso entendimento, quer na 
parte de produção, quer na da dis- 


tam voluntariamente, no fito de do 
negócio virem a auferir seus lucros, 
mas que outros, levados a aceitá-los 
por circunstâncias imperiosas (e 
nessas condições iremos adiante ver 
que está, agora, o Governo francês), 
geralmente os consideram leoninos, 
e mais leoninos, ainda, por não po- 
derem recuzá-los, dado o seu ca- 
rácter, como dissemos, compulsivo 
(ainda que rodeados, tais preços, do 
dourado das pílulas amargas, porém 
necessárias) de aceitação, Certos 
observadores louvarão a atitude dos 
Estados Unidos, que, vendendo a 
preços altos, mais ou menos preços 
da produção do dia, se colocarão na 
posição de certa fábrica de grande 
clientela, não abafando, por situa- 
ções de excepção, a vida econômica 
das fábricas reconvertidas, ainda, 
que as prive dos grandes passos nas 
vendas próprias dos primeiros tem- 
pos de paz; outros observadores, 05 
que se dedicam ao cultivo sincero 
das hoas relações com as demais 
nações, principalmente com aquelas 
que enfileiraram ao lado dos ame- 
ricanos na guerra, esses lamentam 
o caso dos preços altos, pois os pre- 
feriam mais baixos, de acordo, in- 
clusivamente, com os fixados pelos 
avaliadores da parte adquirente, 

Com a França está a passar-se 
caso que não deixa de se revestir 
de aspecto desagradável, tudo &| 
volta dessas sobras e do emprésti- | o 
mo que, há pouco, foi negociado 
junto do Governo norte-americano 
por Léon Blum, empréstimo cuja re- 
dacção, como se sabe, no que res- 
peita às cláusulas indispensáveis, le- 
vou umas onze semanas. A França, 
no cumprimento de uma dessas 
cláusulas, terá de adquirir aos Es- 
tados Unidos mercadorias sobrantes 
da mais variada natureza existentes 
no território francês. E terá de pa- 
gar por essas mercadorias cerca de 
trezentos milhões de dólares. Se- 
gundo André Remond, em «L'Echo 
de la Finance», essas sobras a adqui- 
rir pelos franceses constituem um 
«stock» útil. Porém, e aqui é que 
começa a aparecer o sabor desa- 
gradável das situações que se criam 
sempre entre quem pede e quem 
empresta: é o caso de, segundo Gil- 
bert Mury, em «Nouvelle Bconomi- 
ques», aquelas sobras terem sido 
avaliadas, para o efeito de parcelar 
o lote dos créditos comerciais atrás 
referido, em cerca de trezentos mi- 
lhões de dólares, pelos avaliadores 
norte-americanos, mas às quais os 
avaliadores franceses não concedem | & 
valor superior a cento e trinta ele 
cinco milhões, com a agravante de, 
para a economia da paz e porque 
muita coisa se apresenta prática- 
mente inutilizada, todas as sobras 
não valerem mais do que cinquenta 
milhões de dólares. 

Gilbert Mury fala destas coisas 
com melancolia acentuada—frise-se, 
contudo, que não fala de certas van- | tj; 
tagens de que outros observadores 
falam e que a amizade dos Estados 
Unidos pela França não é posta por 
ele naquele plano magnífico nunca 


EU SC O & ban pelos americano 


oil 


si 


ta 


08 O 
sta, 


E ater rem 
Espectáculo de bene O audacioso assalto 
cência, em Fiães á mão armada, em 

da Feira Negrões 


MONTALEGRE, 28.— Prossegue, sem 
cessar, as investigações para descoberta 
dos autores do audacioso assalto à mão 
armaau praticado na freguesia de Ne- 
grões e em que perderam a vida três 
pessoas. Mantém-se inalterável a convic- 
ção de que os crimes não foram prati- 
cados com a mira no roubo, mas tão | P 
sómente por repugnância víndicta, como 
subsiste a Impressão, em face da analo- 
gia das circunstâncias em que as duas 
tragédias se desenrolaram, que o mesmo 
ando fo o autor de outro assalto À mão 
armada e consequentes homicídios pra- 
ticados na povoação espanhola de Guen- 
de, concelho de Lovlos, Orense. 


FIÃES DA FEIRA, 23. — Os semina- 
ristas fianenses, coadjuvados por um 
grupo de crianças da catequese, promo- 
veram, no salão paroquinl de festas, um 
brilhante sarau artistico musical em hon. 
ra de Maria Imaculada, cujo produto | 
quido reverteu a favor da Conferêncii 
de 8. Vicente de Paulo desta róquia 
e com o programa seguinte: 1 Parto — 
«Saudação», córo; apresentação do gru 
po, pelo seminarista Seratum da Sily 
Fontes; «Josézinhos, canção; «Não vás 
so mar», dueto; «Visão celestes, poesi: 
«Madeiro», cbro; «Rica e pobrex, dueto; | Os Indivíduos que, na cadela de Chu 
«Em Abril a plaina verá», córo; «Bucha | ves, estão detidos para averiguações, têm 
e Estica», dueto cómico; «Florido», can- | sido constantemente acareados e dos seus 
depoimentos resultou a orlentação das in- 
vestigações para uma pista que se con- 
sidera segui para descoberta dos cri- 
minosos e averiguação do verdadeiro mo- 
bi) deste e doutros crimes, Estes presos 
vão ser entregues A Polícia Internacional 
e de Defesa do Estado, enquanto as In- 
vestigações continuam e prosseguem as | 0! 
batidas às montanhas rafanas onde se diz 

O quarteto era assim constituido: vio- | que o bando há multo tem o seu covil 
linos, Alcides Carneiro e Norberto Ri-| à população desta região barrosã está | m 
beiro de Sousa; violão, Elisto Carneiro; | Anslosa por que se descubra o mistério | di 
piano, o seminarista Costa Vital, que envolve, ainda, este tríplice erime 

Entraram na referida representação | de homicídio. 
os seguintes seminaristas flanensos: Mi 
nuel da Silya Coelho, Seratim da Silva 
Fontes, Domingos da Silva Coelho, Do- 
mingos Pinto de Almeida, Elias, Cosiho 
de Castro, Reinaldo Coimbra Pinheiro, 
Manuel Ribeiro Coelho, Manuel Henrl- 
ques Ribeiro, Jorge Alves de Sousa, Jus- 
tino Fernandos Coelho, Domingos” 'Mo- 
reira Ramos e Angelo Ferreira Cristo. 

A lotação do amplo salão esgotou-se 
tá pelo meio da tarde .ficando muitas 
possoas privadas de assistir ao espectá- 
culo por falta de lugares, 

Estão de parabens os nossos semina- 
ristas que souberam empregar bem 
horas de recreação durante o tempo de 
férias, preparando-se para esta festa que 
nos proporcionou momentos agradáveis 
e conseguiram uma boa receita para os 
pobrezinhos da Conferência de S, Vi- 
conte de Paulo de Fiãies. 

Entre a assistência vimos: o pároco 
rev. Manuel da Silva Pereira, rev. José 
Francisco Coelho, professor Reinaldo 
Pinto Pinheiro, professores D. Ana Coim- 
bra Pinheiro o D. Laura Coimbra Pi- 
nhetro, Blisto Pinto da Silva Fonte, re- 
gedor, Carlos André e Silva, Amancio 
Cardoso Vilarinho, Salomão António da 
Silva Coelho, Vitorino da Silva Coelho, 
Flávio Fontes, ete 


vi 


E 


é 


HM Parto — «Padroeira imortal, poe- 
sia; «Caravelas», côro missionário; «A 
caminho da fonte», poesia; «Castanhas», 
canção; «O rapaz dos Jornaisa, diálog 
«Seca do bacalhaus, córo; «Aquele po 
bres, poesia; «Passarinhos, dueto; «Can- 

«Bruxo em caiças par- 


ese — 


Festas e romarias. 


A S. Tiago, em Gaia 


Uma comissão de moradores da Rua 
de Alexandre Braga, em Gala, promove, 
para os próximos dias 28 e 29 di vi 
rente, festejos a. S. Tiago. Mais uma vez, | é 
ds poucos moradores daquela artéria vão 
ter umas horas distratiyas. 

Como de costumo, as festas serão | 4 
abrilhantadas por dois alto-falantes. A 
parte destinada à festividade, haverá or- 
namentações o! 


A Nossa Senhora da Graça, E 
na Moita do Ribatejo 9) 


MOITA DO RIBATEJO. 26. — Nos | e 
nróximos dias 28, 20, 40 do corrente q 1 
de Outubro, realizam-so, nesta Jocall- 
dade, imponentes festas em honra de 
Nossa Senhora da Graça, que têm vê 
Moso programa o prometem decorrer | ni 

extraordinária animação e britho. 


ForHeriM DE (O Comércio do Porto—6 “feira, 27 de Setemb.v de 1949 031, 
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| Poder mais 


Adaptação de 


Em Angra do Heroismo 
Foi homenageado 


ESSES EE EEEEER 


o sr. general Fer- 


Ajudante-general do Exercito 


centemente chegados ao Continente, dão 
conta da dupla homenagem de que foi 
alvo, ali, o nosso prezado amigo e antigo 
colabo: 

general sr. Fernando Augusto Borges Jú- 
nior, natural da freguesia de Santa Bár- 
bara, 
na 
lago, Se nums, a gente de representação 
se reuniu em púplica manifestação de 
apreço pelas qualidades daquele ilustre 


não sabe mentir, disse bem alto, também, 
quanto-iDo quero e quanto confia nel 


guesia que tem o nome do Ajudante-ge- 

nerai do Exército, associaram-se festiva- 
ente, à filarmônica e as autoridades lo- 
ais, tendo o rev. Gonçalves saudado o 

seu 

povo, 


tos da personalidade do homenageado, os 
queis o conduziram aos mais elevados 
postos na hierarquia militar, Referiu-se, 
também, à sua acção, como 
Nação é como jornalista, recordando a 
homenagem prestada naquela freguesia, 
há catorze anos, presidida pelo seu sau- 
doso irmão, capitão Domingos Borges e a 
que se associou toda a Ilha Terceiri 

cou, ainda, a memória veneranda da mãe 
do homenggeado, concluindo por levantar 
vivas ao Presidente da República, a Sa- 
lazar, à Fernando Borges e a Portugal, 
Depois do rev. Gonçalves, usou da pala- 
vra o presidente da Câmara Municipal, 


ficativa manifestação do povo de Santa 
Bárbara que, com tão nobre gesto, exte- 
riorizava um sentimento 
dedicou o maior culto, — à gratidão, 
acrescentando ter sido esse sentimento, 
que muito o encantara, o motivo da que- 
bra do seu silêncio. 


presentava, na homenagem, os chefe do 
distrito, sr. dr. Cândido Pamplona de For- 
jaz, e o presidente da Junta Geral Au- 
tónoma, sr. coronel Feliciano António da 


em virtude de, áquela hora, estarem no 
cumprimento de um dever oficial na Cã- 
mara Municipal da Praia da Vitória, on- 
de se prestava homenagem à marinha de 
guerra norte-americana. 


longada e entusiástica ovação que lhe 
foi tributad; 
ges agradeceu, lembrando muitos dos seus 
conterrâneos que morreram. Agradeceu as 
palavras dos oradores, afirmando que, no 
seu coração, ficava bem gravada mais 
aquela pro! 


Ro povo de Santa Bárbara, 


numerosos amigos do prestigioso militar, 
efectuou-se nas salas do Governo Civil e 
constituiu, também, significativa manifes- 


jantar, que decorreu num ambiente de 
grande distinção. Abriu a série dos brin- 
des o governador civil, seguindo-se-lhe os 
sr. dr. Cardoso do Couto, dr. Côrte Real 


lidades que distinguem o honenageado, 
aludindo aos serviços notáveis que tem 
prestado à Nação, em postos da maior 
responsabilidade, O sr. 

do Borges, agradecendo as. palavras dos 
oradores, frisou a imperiosa necessidade 
da união de todos os tercelrenses para 
trabalharem em prol da terra. Todos 
disse — não somos de mais pi 
guir tão nobre objectivo. Pela minha pi 
te, embora já 


nho pela minha terra. 


fica 
adquire aos meus olhos, nos tempos que 
vão correndo, uma nobre e simpática 
significação. 


sombra jovial do sr. Mariano de Carva- 
lho, depois de terem estado a 44 à som 
bra” fatídica do sr, Hintze Ribeiro; ape- 
sar da maré de riqueza que nos inunda; 
apesar da cheia torrentosa de oiro ju- 


ridade dourada e 
consciência individual, quer a consciên- 
eia edlectiva da Nação, 
intimamente, 


sta homenagem imstintiva e naturalis- 
sima, tem uma bela e alta significação; 


tindo-se decrescer, sentindo-se resvalar 
pelo d 
zilo até um Alcdcer-Kibir de foira de 
trapos velhos, reage e se subleva con- 
tra a própr 

quenez dos que existem a grandeza dos 
que se extinguiram, porque Camilo Cas. 
telo Branco, 
rácter 


passado. E é por isso, também, que, em 
breves anos, temos assistido, sucessiva- 


detra, de Herculano, do Infante D. Hen- 
rique. E' por isso que à chateza melan- 
cólica do presente temos exibido a gran- 
deza épica do passado, erguento no 
meio dessas praças em pedestais de 
mármore fantasmas trágicos «e 

para que vejam passar do alto do seu 
desprezo essas poetradas de mesquinhez, 
esse cisco de mediocridade e insigni- 
ficância que aí 
acaso, sem a 

seu destino. 


, Unicamente, a glória dos heróis, dos 
sábios, dos artista 
como um fonógrafo de almas, fixa para 


Nação, Camilo é, sem dúvida, o último 
grande 


uartzo 


sacudindo-a com a nervosidade eléctrica 


ridional, E, além de tudo 
tudo, ele foi 
inconsclente e sublime, involuntário e 
indelével, duma qrandissima parte da 


Nação, durante mais de meto século. 


O Comercio do Dorto 


pelo povo da sus 
freguesio natal e 
pelos seus amigos 


Perguntava-me um saudoso amigo. 
meu, de naturalidade inglesa, que fez 
a Grande Guerra de 19l4 a 1918 e era 
muito dado a assuntos de história mil;- 
tar, qual fora o exército que melhor se 
tinha portado nessa memorável acção 
de há cento e trinta e seis anos. He- 
hiteí, porquanto sabia que, nessa altura, 
as armas anglo-portuguesas, cumprindo 
as tendências duma aliança mais que 
secular (1373-1946), chegaram a um e 
tremo tão louvável nos campos de ba- 
talha, como lastimoso em momentos de 
paz, aonde foram a pontos de duelo, 
como observa Arnaldo Gama num. dos 
capítulos do seu livro magnífico e afli- 
tivo, imtitulado «O Segredo do Abaden. 
Hesitei, por uma questão de cortezia €, 
mesmo, de escrúpulo, visto que tenho à 
maior consideração pela memória de 
str Arthur Wellesley, tão amigo e con- 
fiante no valor e inatismo guerreiro dos 
soldados portugueses... Porém, o meu 
amigo britânico, com a imparcialidade 
própria da sua naça, respondeu-me : 

—Foi o exército francês o que se 
bateu melhor ! 

Meditei sobre o caso e, embora me 
honre de ter parentes de sangue — não 
antepassados directos, porque esses não 
passaram de heróis na Guerra dos Dois 
Irmãos — que tiveram o baptismo de 
fogo nessa batalha memorável, o certo 
é que nenhum militar nega que o 
objectivo do exército de Massena obte- 
ria à sua realização, se não fosse a per- 
tnácia inteligente de Wellington, que, 
no momento decisivo de Waterloo, dizia 
para um dos seus ajudantes de campo : 
Eighter Blicker or the night! (1) No 
Buçaco, ele venceu, porquanto conseguiu 
manter a unidade de comando, quali 
dade que os franceses não possuíram, 
nessa altura, apesar da sua extraordi- 
nária tenacidade e da sua incontestá- 
vel bravura. Admirar os adversários não 
é desmentir o patriotismo ; é reconhe- 
cer valor a quem se bate, E eu sei como 
se bateram é sofreram os francess, atra- 
vés da fértil província da Beira, trans- 
formada, pela original ideia de sir 
Arthur Wellesley, numa verdadeira no 
man's land (2) aonde só encontravam 
água para os cavalos, porque é sempre 
disparate envenenar os poços, que nos 
podem ser úteis para o refluxo do nosso 
exército. 

Há um ilustre ou dois ilustres ofl- 
ciais superiores de Cavalaria que, se 
lerem estas linhas, me farão justiça, 
porquanto conhecem um certo ponto da 
Beira, sobranceiro ao Mondégo, que 
Wellington (Wellesley) não teve tempo 
de estudar. De resto, o próprio Mas- 
sena, Venjant chéri de la victoire, tam- 
bém estudou o relevo da Beira, leviana- 
mente, pois aceitou o comando com vi- 
sível constrangimento (3). Aquela Beira, 
com o seu relevo, aquele Mondego, com 
os seus meandros, e aquelas misterio- 
sas linhas de água, «nunca deixaram fi- 
car mal um general português» (4), 
desde Viriato e Sertório, até aos dias de 
D. João 1 ou de Pedro Jacques de Ma- 
galhães. Houve, porém. no exército 
francês, um gesto admirável de ousadia 
intelectual, aquela intuição formidável, 
e vizinha da loucura ou do génio, que 
deve caracterizar o oficial de cavalaria, 
em que Vinjatigable Ney, esse formi- 
dável sargento de cavalaria que chegou 
a ser marechal da França e príncipe do 
Império, escreve, numa carta ao general 
em chefe, antes da batalha do Bugaco, 
pelas dez horas e meia do dia ane 
cedente (28 de Setembro), a síntese — 
como se diz em linguagem de oficial 
do Estado Maior — que se reduz a estas 
palavras ; «Se eu tivesse o comando à 
meu cargo, atacaria o inimigo, sem hesi- 
tação de um momento» (5). Resposta de 
Massena : «Eu não me persuádo que 
lord Wellington se arrisque a perder a 
sua reputação; mas, e o faz, afirmoro, 
amanhã, mós acabaremos a conquista 
de Portugal e, em poucos dias, sfoga- 
rei o leopardo» (6), 

Apesar do seu talento incontestável, 
a Massena escasseava a qualidade que 
todo o oficial laría deve possuir ; 
a de ser extremamente descontiado, até 
da própria sombra, Resultado; só foi 
recebida a notícia em Mortágua, três 
léguas distantes do Buçaco, ficando ele 


nando Borges, 


Os jornais de Angra do Heroismo, re: 


radur de «O Comércio do Porto», 


& primeira paróquia, que se criou 


jurisdição daquela cidade do arquipé- 


icial, na outra o povo anónimo, que 


esta, que se efectuou no largo da fre: 


ilustre conterrâneo, em nome do 


Aludiu o referido sacerdote aos mérl- 


deputado da 


Evo- 


dr, Josquim Moniz de Sá Córte Rei 
Amáral, que se associou àquela sign 


que sempre 


Também falou o 
ofessor sr, dr. Bimiro Mendes, que re- 


Iva Leal, que não puderam comparecer 


Por último, comovidíssimo pela pro- 


. o sr, general Fernando Bor- 


de amizade do povo seu 
trício, Terminou por levantar um viva 


À outra homenagem, prestada pelos 


ção de grande apreço, Constou dum 


Amaral, Isidro Costa, dr. João Botelho 
Miguel Forjaz, que enalteceram as qua- 


general Fernan- 


ra conse. 


alquebrado de forças, con- 
mhuarei a trabalhar com o mesmo. cari- 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) ; 


eterna à vida -efémera das coisas. Ca- 
mões, salvando das ondas o seu poema, 
salvou, além da sua imortalidade, a 
imortalidade da alma da sua Pátria, 
Quando Portugal tiver já desaparecido, 
há muito, do múmero das Nações, nau- 
fragando para sempre no mar do tempo, 
no oceano da História, tudo o que nel 
houve de mais belo e mais nobre, au- 
dácia, heroísmo, grandeza épica, tudo 
isso palpitará ainda e para sempre, com 
o mesmo ímpeto e o mesmo adnque, 
nos imorredoiros versos dos «Lust 


ao insigne escritor português 


Apesar de os fundos estarem-a 68 à 


há dez anos a esta parte 


enenadores nós todos sentimos e re 
iramos; apesar, em suma, da prosp 
vertiginosa, quer a 


raves 
Um vapor espanhol, an- 
corado no rio Douro, 


FICOU, TEMPORARIAMENTE, IM» 
POSSIBILITADO DE NAVEGAR, 
POR SE LHE TER ENROSCADO 
NA HELICE UM CABO DE ARAME 


Ontem, de manhã, quando o va- 
por espanhol «Procyon», manobrava 
na Ribeira para seguir para um novo 
fundeadouro, rebentou-lhe um cabo 
de arame que tinha preso a um an- 
corate, pela pôpa, indo parte dele 
ensarilhar-se-lhe na hélice, o que o 
impossibilitou de navegar. Foram 
Imediatamente tomadas providências 
tendo os pilotos, com o auxilio das 
suas lanchas, lançado dois ancoretes 
para manter o navio em posição se- 
gura, até que um mergulhador ten- 
tasse retirar o cabo. Porém, apesar 
dos esforços, esse mergulhador de- 
clarou nada poder fazer devido às 
voltas que o cabo tinha dado na hé- 
líce. Foi, então, resolvido, pelos pi- 
lotos. que o «Procyon» encalhasse na 
pralamar desta tarde, numa praia 
em frente a Sobreiras afim de, na 
baixa-mar da noite, serem efectua- 
dos novos trabalhos, com o vapor em 
seco. O rebocador «Mercurio 2.º» 
conduziu-o para o local e conserva- 
-se no seu serviço, até ser necessário. 


IMPRENSA 


JORNAL DE XADREZ» | 

Começou a pubiicar-se nesta cidade, 
sob a direcção do sr. Américo Martins, 
O «Jornal de Xadrez» que tem, por fim 
não só fomentar o desenvolvimento do 
jogo-ciência, mas também servir os Xa- 
O poder du arte é esse; dar uma vida | drezistas, 


segroda-nos, 
que Portugal vai bal- 
ando, embora os fundos vão subindo, 
E em tale condições, digo eu que 


a significação de um País que, sen- 


live sonolento que pode condu- 
decadência, opondo à pe- 


literâriamente, pelo ca- 
vernáculo e português da sua 
bra é quase que para nós um ante- 


nente, à apoteose de Camões, de Vasco 
ja Gama, de Pombal, de Sá da Ban- 


bronze 


revoluteia à Let do 
leve compreensão do 


mais 


Eu bem set que o que constituía 
irilidade e o carácter de um povo não 


Mas é a arte que, 


prosperidade a vida inteira de uma 


escritor ' genuinamente portu- 
Das durissimas pedreiras de 
de toda a nossa literatura fra- 
sca extmaiu ele, esmigalhando-as, o 
iro virgem de um vocabulário prodi- 
joso, Colvanizou uma língua morta, 


uês, 


esbraseange do seu temperamento me- y 
e acima de 


como que o historiador 


ida portuguesa, isto é, da alma duma 


— Menina, — disse-lhe logo — recebi uma carta de «sir» Hora e 
Allemby, Chega amanhã e vem passar alguns dias em nossa casa. 

2 ah | — exclamou Gilberta sorrindo, mas num tom que apenas 
exprimia surpresa. — Quem vai ser prejudicado com a visita são os peixes 
do nosso rio. O primo prepare-se para ver o pescador mais apaixonado 
de toda a Grã-Bretanha e seus domínios. 

— Vê como se confirmou o que lhe disse — obervou-me a mar- 
quesa baixando muito a voz. 

Estava à espera de encontrar em Vergilde o ressentimento do seu 
orgulho melindrado. Nada disso, porém, aconteceu e fui recebido por ela 
quase com alegria. Entretanto, no à vontade que afectava, adivínhei 
secreto azedume, o que aumentou o meu mal estar. Sentia-me em situação 
difícil e bastante perigosa, talvez a ponto de me ver forçado a abandonar 
Louzal, Como lhe estendi a mão do mesmo modo que a Gilberta, ficou 
admirada ; mas, vendo que eu esperava que correspondesse ao cumpri- 
mento, sempre se resolveu. 


— Então não compreendo... com essas qualidades.. 
pode desejar ? 

— Eu lhe digo, sobrinho. A minha relutância é talvez injusta, mas 
ser-me-ia difícil vencê-la, Há no caracter de «sir» Horace, nas suas 
maneiras, nas suas palavras, não sei que frlaldade premeditada que me 
gela e me enche de pavor ao pensar na natureza expansiva de Gilberta 
A” lembrança de que ela iria viver com este indivíduo no interior dura 
castelo irlandês, nem sei como fico; seria o mesmo que perdê-la, até 
seria pior. Talvez não haja nisto mais que o natural medo duma mãe 
perante a ideia da separação. Seja como for, quis prevenít-lo a si para que 
possa formar conceito ácerca de «sir» Horace. Poderei saber a sua 
opinião, na hipótese da visita dele ter o objectivo de que suspeito, 

—E a tia tem a certeza de que Gilberta nada tenha sabido dos 
projectos do pai, que não sinta a menor simpatia por «sir» Horace ? 

— Oh! ela ignora tudo. 

Neste momento Gilberta entrava, Fiz sinal à marquesa 

lhe desse a notícia. Minha tia compreendeu-me. 


que mais se 


para que 


Julguei que estivesse zangado comigo, por mais um mal enten- 


dido — disse irônicamente. 


No dia seguinte, perto do meio dia, parou uma carruagem ao portão 
do solar. Vinha dentro «sir» Horace Allemby. Ao primeiro relance de 
olhos, notei logo tratar-se dum perfeito «gentleman», produto da aristo- 
cracia britânica. Apenas disse uma palavra ao seu criado que desceu 
imediatamente. «Siry Horace foi introduzido sem demora no salão nobre 
do solar. O visitante é um jovem de 25 a 27 anos, loiro, alto, duma ele- 
gância esbelta e equilibrada em que se denota logo o físico dum despor- 
tista apaixgnado. As feições são regulares e harmoniosas, possuem acen- 
tuada masculinidade e lê-se-lhe no todo perseverança e reflexão Os olhas 
demonstram inteligência e aquela segurança do homem que se sabe 
garantido pelo duplo ascendente duma grande fortuna e dum grande 
nome. 


Minha tia concluiu os cumprimentos de boas vindas apresentar- 
do-nos um ao outro. «Sir» Allemby saudou-me com ar de reserva bastante 
cordial ao saber que eu era sobrinho da marquesa de Sernande e pediu 
notícias de Gilberta. 

Vai vê-la — disse minha tia. — Vem aí, que já a ouço. 


À batalha do Buçaco 


ESSSSESEEFEREEE EEE SEE 


ELA 


ROVINCIA 


Pp 


e a lição de Wellington |viotento incêndio. 
(27 DESETEMBRO DE 1810) 


em três prédios 
originou prejuízo 5 
calculados em cen 
contos 


O FOGO DESTRUIU TRINTA CON 

TOS EM DINHEIRO PERTENCEN: 

TES A UM DOS LOGATARIOS E 

FIGARAM FERIDOS ALGUNS 

BOMBEIROS DURANTE O ATA: 
QUE AS CHAMAS 


VISOU, 26. — Epta  madrugndo 
declarou-se violento incêndio mum 
prédio da Rua Nova, pertencente q 
João de Oliveira e habitado por « 

e por Manuel Lopes Silva. O sinistro 
cujas causas se atribuem q ferro de 
engomar ligado, tomou grande inor 

mento, comunicando-se o fogo u do's 
prédios contiguos, um do mesmo pro- 
prietário e outro de Jogquim Dias 
Vasconcelos, prédios esses que, tam 
bém, ficaram bastante danificados 

Os prejuízos. calculados em 100 

ontos, estão, porém, cobertos pelo 
eguro. 
O Inquilino Manuel Lopes 5 
linha em casa 30 contos em dinhe 
vo, recebidos pelo trespasse dum seu 
estabelecimento e que ficaram re- 
duzidos a cinzas. 

No ataque ao Incêndio, fioaram 
feridos o 2.º comandante dos Bombei- 
ros Voluntários, António Guerrelro; 
o bombeiro voluntário, Idálio Duar- 
te e o bombeiro municipal, António 
Fernandes. 


Criança afogada 
num poço 


ALCAINS, 26, — No sítio do Vale 
Zebreiro, limite desta vila, calu a 
um poço, Joaquim Lopes de Barros, 
filho de José Lopes e de Umbelina 
da Cruz. A criança morreu afogada, 


Incêndio 

VALADARES DO MINHO, 26 — 
Ante-ontem, pelas 11 horas, no lugar 
do Cruzeiro, da freguesia de Messo- 
gães e na casa de habitação do sr. 
Abel Alves de Oliveira, manifestou- 
-se violento incêncio. O prédio ardeu 
quase por completo, não sendo possi- 
vel salvar quaisquer havores devido 
á falta de água e aos seus proprietá- 
rios darem tarde pelo fogo, 

Os prejuizos estão cobertos pelo 
seguro. 


Abaixo da bicicleta 


S. JOÃO DE LOURE, 26— 
Quando o sr, Joaquim Ribeiro de 
Matos, proprietário, do lugar de Pi- 
nheiro, regressava da praia da Costa 
Nova, ao fazer a curva para O 
Campo de Lalhe, caiu da bicicleta 
que montava, ficando muito ferido 
no sobrolho esquerdo e no nariz, 

Foi tratado pelo médico local, sr. dr. 
Ribeiro da Cunha. 


muito surpreendido com as participa- 
ções do infatigável Ney. AS batalhas 
não se ganham, sómente, com os grá- 
ticos e os logaritmos : é com o fluido 
irresistível que se transmite sos solda- 
dos, convencendo-os de que não há 
maior prazer na vida do que esse de 
rasgar as goelas ou o ventre do vosso 
inimigo à batoneta, com os nossos olhos 
injectados de sangue e a nossa alma 
inebriada por essa admirável sensação 
de matar em serviço da Pátria | 


Melhor é experimentá-lo que julgá-lo, 
Mas julgue-o quem mão possa 
Lexperimentá-to ! 


Camões acharia apropriados estes 
versos da estância que citei, se, como 
poeta - soldado, tivesse feito parte da 
memorável acção de 27 de Setembro de 
1810. Eu só lastimo que, pelas condições 
do terreno, a cavalaria, de parte a parte, 
não pudesse actuar, à não ser na per- 
seguição, que não foi tão bem dirigida 
como devia ser... senão, os franceses 
teriam sido inquietados antes de chegar 
às linhas de Torres Vedras, Não termi- 
narei esta referência, que não posso to 
nar mais circunstanciada, sem elogiar 
a acção de João Carlos Saldanha de OU- 
velra e Daun, o qual, mais tarde, passou 
à História, sob o nome de duque de Sa 
danha, após fratricidas campanhas 
da Liberdade, e que, sendo major, a 
nas com dezoito anos, conseguiu debe- 
lar o pânico de duas companhias que 
vinham debandando, transformando-as 
mum improvisado batalhão, com que 
ajudou a rechassar 0 inimigo. 

Wellington, para me cingir às pala- 
vras de D. António da Costa, na «His- 
tória do Marechal Saldanha», classifi- 
cou este procedimento de bizarro, com 
o proverbial, mas eloquente Jaconismo 
inglês, elogiando este oflcial, E eu apro- 
velto a ocaslão para afirmar que fot 
sempre reconhecida, pelas «Ordens do 
diap do citado lord Wellington e de 
William Carr Berestord, a disciplina e 
a competência, tanto dos oficiais como 
dos soldados portugueses que o soube- 
ram acompanhar, desde o Buçaco e das 
Linhas de Torres até às portas de Tou- 
louse, após um friso admirável de bata- 
ihas. Por Isso, ele, como, tão lucida- 
mente, observou o meu saudoso amigo 
e camarada, marquês de Penafiel, numa 
revista que eu tive a honra de dirigir, 
no momento de iniciar a perseguição, 
com o exército luso-anglo-espanhol, se 
pôs de pé mos estribos e disse, de todo 
e para sempre, adeus a Portuga! .. Tão 
prênde era a confiança que deposltava 
nos soldados que tinham tomado parte 
na batalha do Buçaco, batendo-se con- 
Ea,9s valorosos combatentes de Napo- 
eão. 


Franoisoo Porelra do Soqueir 


(1) «Ou Blucker ou a noite!» para 
vencer, 

(2) «Terra de ninguémp. 

(3) Luz Soriano, «História da Guerra 
Civil», Tomo HI, pág. 154. 

(4) Carlos Malheiro Dias, 
de Maria do Céup. 

(5) Luz Soriano, pág. 
169, do mesmo tomo, 

(6) Leopardo é o animal simbólico 
do escudo inglês, 


«Palxão 


obra citada, 


ps ——— 


Vido elegante 


—ee—e—e e 
ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Maria Isabel de Castro Pereira de 
Arriaga e Cunha, D. Maria José de Sa- 
lema Pereira Cabral, D. Maria Luisa 
Forbes da Bessa Guimarães, D. Fran 
cisca de Sousa e Castro, D. Maria Eu- 
génia Porestrelo, D. Eugénia da Cunha 
de Mei e Monezes, D. Maria Rita 
da Fonseca Pamplona, D. Maria Antônia 
de Melo Queirós, D' Ema de Almeida 


A acção dos larápios 


ABRANTES, 26 — Numa pensão 
desta cidade, onde estava hospe- 
dada, furtaram duma mala de via- 
gem da sr.* D. Alice Matias, profes- 
sora, residente em Ponte do Sor, 
| cordão em ouro, no vi 


tos, Ta 
6 x 4 Foram presos, para averiguações, 

BAPTIZADOS dois empregados da pensão. 
Na capela de São José, em Moncorvo, 
na propriedade da sr." D. Azlira Guerra, 
o rev, Abílio Ramos, amigo intimo da 
família, baptizou um menino, filho da 
sr» D. Maria Laura Horta Resende Mar- 
tins'e do sr, dr, Alberto Resende Mar- 
tins e neto da sr* D. Maria Carmeiina 
Guerra Horta e do sr. dr. Urgel Horta, 

Foi madrinha sua bisavó materna sr* 

D. Alzira Guerra e padrinho, seu tio, 
sr. dr. Ramiro Carlos Guerra, que puze- 
ram ao seu afilhado o nome de Ramiro 
António, 


FESTAS PARTICULARES 


A sr* D, Marla Alice Duarte Mende 
mônio Augusto Pinto 
Felix, of 


no seu Casal 
de Santo António, nas cercanias de Vi- 
lar do Pinheiro, uma esplêndida festa 
a um numeroso grupo de pessoas das 
suas relações que se reuniram naqueta 
magnífica propriedade vindas de vários 
pontos do Pais, nomeadamente desta 
cidade, 

Os donos da casa que dedica 
peciaimente, a festa às suas relaç 
Santa Cruz da Trapa, foram encanto 
vidados, em nome dos quais falaram, 
entre outros, os srs, dr. Manuel Marques 
Teixeira, deputado da Nação, c Joaquim 
de Almeida Sobrinho, de Santa Cruz da 
Trapa. Ao almoço seguiu mado 
apardon party», 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Delminda 
Machado Sottomayor Mourão e sua filha 
D. Adélia, está em Gandarela de Basto, 
tdo da Foz, o sr. dr. Francisco Mourão, 

-— Está em Chaves, tdo do Porto, o 
er. capitão Bento Gomes de Morais Sar- 
mento 
—lda da For do Douro está na sua 

uinta em Portelo, a sr* D. Georgina 
alvador Fortes, 

— Com sua esposa, sr. D. Isabel Al- 
ves Machado Guedes da Silva da Fon- 
seca e seus filhos, está em Penafiel, 
ido do Porto, o sr. Roberto Van Zeller 
Guedes da Silva da Fonseca. 


Grave acidente 


ABRANTES, 26 —Deu entrada 
na Casa de Saude, desta cidade, fi- 
cando internado, António da Rosa 
Parreira, de 32 anos, corticeiro, mo- 
rador no lugar da Arrifana, porque, 
quando apertava uma carrada de 
carvão, o macho que puxava a car- 
roça, devido ás moscas que o apo- 
uentavam, deu uma pisadela no 
orso do pé esquerdo do Parreira, 
que ficou muito ferido, 


Colhido por uma 
caminheta 


RIBA DE AVE, 26- - Basílio Pe- 
reira do Couto, de 18 anos, filho de 
Rodrigo Pereira do Couto e de Rosa 
de Jesus Ferreiro, la agarrado às 
trazeiras duma caminheta de passa- 
geiros. Nesta localidade, porém, o 
veiculo fez marcha atraz e colheu o 
menor, que ficou com uma perna 
esfacelada. 

Recebeu 0s primeiros socorros no 
Hospital Narciso Ferreira, desta loca- 
lidade, 


Atingido pela explosão 
dum tiro de pedreira 


VILA REAL, 26 — Paulino Perel- 
ra, de 28 anos, casado, jornaleiro, na- 
tural e residente em Casal de Loivos 
(Pinhão), foi vítima da explosão dum 
tiro de pedreira quando fazia um de- 
satêrro pará um armazem pertencente 


APARECER 
A NOVA EDIÇÃO DO GRANDE ROMANCE 


AS POBRES SUZANAS 


do MANUEL DE CAMPOS PEREIRA 
O grave e trágico problema das mulheres que passam da paixão à morto 
sem nunca realizaram o sonho que tanto as agitou. 
UM VOL: 20500 — A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
Envia-so pelo correio à cobrança. Pedidos à LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 
RUA DO ALMADA, 107 — PORTO 


ACABA DE 


No mesmo Instante a porta abriu-se. Ao aparecimento de Gilberta, 
ou antes : de quem ele supunha Gilberta, asiry Horace deu alguns passos 
para ela, sorridente. Aº frente vinha, porém, Vergilde + o hóspede ficou 
hesitante e desnorteado, N 

— Oh!... — exclamou com o inimitável acento fleugmático dos 
ingleses que tão perfeitamente exprime o espanto. E permaneceu indeciso 
entre as duas, 

Um frouxo de riso de minha prima, pôs termo à sua hesitação. 

— Perdão, «miss», ignorava que tivesse uma irmã, 

— Apresento-lhe Vergilde, minha filha adoptiva — disse com ani- 
mação minha tia. 

O visitante inclinou-se e Vergilde correspondeu com uma reve- 
rência. Depois, terminadas as apresentações, a conversa adquiriu calor, 
mas quase que só tomavam parte dela a marquesa, «siro Horace e Gll- 
berta, poís falavam do tempo que estiveram juntos em Moçambique e dos 
factos que melhor se gravaram na memória de cada um deles. Embora 
se mantivesse entre os três um pouco de etiqueta, a linguagem que empre- 
gavam denotava a familiaridade que sômente os laços de parentesco 
autorizam. Pelo entusiasmo de Gilberta e pelas perguntas que fazia «o 
seu interlocutor, compreendi que minha prima estava revendo nele o 
companheiro gentil de algumas horas bem pas; das; 1 Jes, passejos, 
chás, etc., mas nada mais. Bem depressa a conversa se generalizou, como 
era de bom tom. Falamos especialmente da nossa querida Beira, onde 
«sim Horace jamais estivera. Dei-lhe pormenores sobre a região, suas 
paisagens, costumes, monumentos dos séculos passados, folclore, etc. 
ete, e tive o prazer de observar que lhe mereciam ace,.tuado Interesse. 
Contudo, enquanto me ouvia, não despregava os olhos de Vergilde e, 
assim, calculei o assombro e a preocupação em que o lançava a estranha 
imagem desta jovem que tinha, há pouco ainda, confundido com 
Gilberta, 


tava naturalmente indicado que eu ajudasse a marquesa de 
Sernande a fazer ao seu hóspede as honras da Murtinheira, O jantar 
quebrou o gelo que existia entre nós e, findo ele, acompanhei. «siry 
Horace ao parque para fumar um cigarro, A propósito duma caçada para 
o dia seguinte, a sua fleugma evaporou-se. Contou-me que vinha de 
Itália e tencionava em breve seguir no seu iate pari o extremo da 
Noruega, nos confins da Lapónia e para outras regiões nórdicas. Mas era 
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PLANO DE AQTIVIDADES MUNI-) indovidamento, de madeira para pemets 
) : nt 
CIPAIS PARA O ANO DE 1947 tab ani pelo carreteiro Be ESA Lo 


ves, da freghiesta do Praiã 


INCONVENIENTES DO PE 
DESCALÇO 


No posto de socorros do Hospital de S. 
Marcos, recebeu curativo, José Joaquim 
Veloso, do 46 anos, da Rux do S. Vitor-o- 
“Velho, que, por ter calcado um fra 
gmento de vidro, sofreu extenso golpe Do 
Dê direito. 


DELIBERAÇÕES DA JUNTA 
DE PROVÍNCIA 


Neunluse a Junta de 
Manho, sob a prestdenct 


SETEMBRO 4 — O Conselho Muntele 

pal, ma sua dllma reunião, aprovou o 

nho “do netividades municipais para o 

piano, em relação & 

s. compreende : — conclusão 

pavimentação e construção 

passeios pa Avenida do Marechal 

Contos da Costa; conclusão da pavimen- 

Tu paralelipipedos da Rua do Caires, 

» da Eslação o de Maximinos, pa 

do da fotunda do General Car 

jónto do Bairro Econfmnico; aber- 

ura da nova rua contre a Praça Muni 
da Francisco Sanches, junte 

" 1 intensificação das 

tiras 

ones ae 

próximo ano, serk ruldos 08 | tanto “Candido Machado da silva Dias, 

om edifícios escolares das freguesias | vice-presidente em exercicio mo Impedi- 

Lázaro, S. Pedro e S. Mamede | manto Jegal do presidente e achando-se 

osueira o AONPApOsa o SOTÃO | Deo Tomado see. Manta 1666 
ovais o capitão José Maria Pereira 
Leila de Magalhdes b Couto. Pelo chefe 
da, merataria foi |da a acta da reunião 
amerar. Aprovada o ass fouso 
despacho a diverso expediente 

À Junta aprovou o orçamento suple 
mentar deste corpo administratáve 

Pelo vice-presidente foi Propomo que 
na acta desta reunião ficáse exarado 
ui “Voto de profundo pesar pola recente 
morta do paí do vogal da Junta, er, 
Mário Nogueira Gonçalves. 
ve POESIA, Julgados os Reguintes processos 
de “contas ; 

Distnito 'de Braga — Concelho de Drk- 
ga; Asilo de 5, Josó — 1M6; concelho ds 
Gulmaráes; Asilo de Infanila Desvalida 
de Santa Estefanta; Venerável Ordem 
Terceira de S, Domingos e Venerável 
Ordem Tercotra de 5, Francisco; conce. 
lho do Espésende ; Tenemérita Assoola- 
cão dos Bombetros Voluntámios de Fão; 
concelho de Fafe; Santa Casa da Mise 
ricórdia, todos do ano da 1045, 

Distrito de Viana do Castelo — Conçe- 
lho de Melgaço - Santa Casa da Migorl- 
cóndia e Asilo Pereira de Sousa; conpe. 
lho da Monção , Assoclação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários; concelho da 
Viana do Castelo ; Santa Casa da Misegi- 
córdia; concelho de Vila Nova de Cer- 
volra ; Assoctação Humanitária dos Bom 
dolras Voluntários, todos do ano de 1945; 
concelho de Caminha: Associação gos 
Eombeiros Voluntários, dos anos de 1944 

Balancete: Foi presente e confe. 
rido o balancete da tesouraria referente 
finda. Finalmente, foram auto- 

rizados vários pagamentos, 


FURTO DE MADEIRA 


Pelo sr, Jerônimo Gomes de Aranjo, 
proprietário, residente mo lugar de Agro: 
freguesia do Nogueira, foi comunicado 
na PSP. que os sapateiros José Alves, 
da Rua de S. Sebastião, e Manuel Gue 
des da Silva da Rua Direita, desta cida- 
do, se Introduziram ma sua quinta donde 
roibaram madeira, avaliada em cerca 
de 250800, 


A FORÇA DO ALCOOL, 


Por embriagues e disturblos na via 
pública. foram detidos pela PSP, An- 

Jos6 Gonçalves. da Rua da Boa 
e Rafael Antônio Gomes Alpes, 
empregado comercial, de Beja. Recolhe- 
os calabouços da 1, esquadra, 


RESIDENCIA APEDREJADA 


Comunicou 


Provincia do 
do sr. dr, An- 


4. Serio Lambem 
Val do tudo a” anoreia aldotrica 
balho em 6.000 contos, O conse 
lhairo Mange) Am Antune 
prop estudada a construção 


alo 4 ligar 
pórtico 


vAO SER DISTRIBUIDOS OS 
SALDOS DE ARROZ 


prot, sa 
que fora 
ja Avenida à 
do Bom 
unânime apiaus 


nformes colhidos em jonto 

ad xistênies 
ser distribuidos nos con 
antecipa as capita 
no tubo 
Esta à sor folto, pelas del one 
ihtas da Intendência, o ap nto das 
quantidades armazenadas, pará. om faco 
dessa apuramento, se fixar o montanto 
das antecipações, mus se calcula possam 
per de NO à MO) gramas do Arroz por 
posoa, A distribuição deve poder ser 
feita nos olimos dias da semana pr 
mma. 


MELHOROU O ABASTECIMENTO 
DE PAO DE MILHO 


autor nad 
uumidores com 
ões corresponde 


do pão de milho, mes 
Imente, nos Últimos 

açadto, Já, 
om a [o 
nos 


O abastecimento 

ihoroa, dei 

dias, 

us colheitas, 

tempo, quo 
erido fai 


paro aprectávol, so amada 
recidos, tendo começado, por fsso, a ser 
cortados, E como ns colheitas sé apre 
sentam invulgarmente prometedoras, o 
alho, que chegou a sor vendido, clan- 
desunamento, m 100500 e mais, q raza, 
Ja 6 por aí oferecido à 30800, 

Provade que não há nada como q 
abundancia, para peajustar, em Deneti- 
elo «do consuiávr, O preço das mercas 
dor! 


ANIVERSARIO DO GRUPO DES- 
PORTIVO E RECREATIVO «EGEL» 


Nos próximos domingo e segunda-fel: 
o lrupo Desportivo e Recreativo 
comemora, com Drihantes festas, 
q amiversário, O programa com- 
prende: Dia 2, domingo, alvorada, 
anunciada por morteiros; encontro do 
futebol entr 0s grupos da «Egels e da 
«Electra dol Limas, para disputa da 
ua =; Jantar de confraternização, 
oferocido ams Jogadores, na sede do 
Grupo; inauguração do teatro dos traba: 
Jnadores, com um grandioso espectáculo 
[9 sido pela delegação bracarense da 
F 


sou 


na PSP, Luís Dias da 
Mota, sernador, da freguesia de Padim 
da Graça que a sua vizinha Launinda 
de Abreu, doméstica, lhe apedrejou a 
restdôncia. tendo causado danos. 


SUB-SECRETÁARIO DE ESTADO 
DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 


Esteve 
Trigo de 


NAT. com a colaboração do Grupo 
úrico Dr. Gonçalo Sampalo; dia 30, 
gincana de bicicletas, ho campo de tónis, 
a inaugupar, brevemente, com a parti 
ipas da vEgols, Electra del 
CG da Barca, Minairenso F 
Barca” Atlético Clube, Vilanovense 
O, e Centro Olelista do Minho. serão 
disputadas duas taças e haverá prémios 
em ouro o prata para os primeiros seis 
classificados Individuais, Distribuição de 
prémios. À noite, seguida de 
de vnrlodades, com a 
ilustondsta Silva Lásboa, Às 
nadas com extraordinário entu 
milhares de trabal 
gam à sua actividade 
em Lindoso, Paradamonte, 
Barca e freguesias próximas 


hoje nesta cidade, O sr dr, 
elros, subsecretário da 
Assistência Este membro do Go, 
ven destocon-se ao Gerez, afim do 
visitar o Hospital Termal, onde recopem 
tratamento, a expensas da Empresa das 
Aguas e dá Empresa Hoteleira, cerea da 
«marenta necessitados de ambos os sexos, 
atacados de doenças hepáticas, 

estancia. o sr, dr. 


Clube 


da Empresa das Aguas, pelos directores 
Empresa Hoteleira, por diversas pre 
soas que all estão em tratamento e polo 
chefo do distrito, sr. ir, Henrique Og. 


ESCOLA DO MAGISTÉRIO bral, que ali o aguardava e, depois, 
acompanhou até a esta cidade, Na visita 


PRIMÁRIO DE BRAGA 
ao Hospital, o subsecretário de Estado 


Ermnes de admissão em segunda cha-| ã Assistência Social. col 
é fr Asa al. colheu magníficas 


Ponte da 


vas. om segunda chamada, dos dias 31. 4794 “ Tão A 
e 4 do Ontubro, sendo mantido para p ii LT 
essas provas, o horário Já anunciado. | do Minho» que era dirigido por Als] 


Coelho. 
CASOS A AVERIGUAR niversários — Fole, fazem anos, as 
Queixoyse na PSP, 


sr.» D. Esmeralda Baptista, D, Maria 
Luísa Granado Vieira, D, Cecília Ta 
Damião Vala Donas e os ara dr er Norada 
Fo E aseeeipo da Lalte rar Alvaro Josá 
e Soares, Candido Ribeiro da Costa e Ama- 
Ponte, acusados de ter firiado no seu Par 
estabelecimento “uma caixa de massa 


deu Francisco de Oliveira. 
Diwersões Cinema. à noi 
americana, no valor de 163800. Pestival 
— Tambem a firma José Vicente 


Teatro Circo, com o fiime «O Festival 
Sousa Ribeiro & Fulhos, com estabal 


de Charlots. tom Charite Chaplin. 
estão 
mento na Praca do Conde de Agrolongo, 


Farmácias de serviço — Hoje, 
€ de serviço permanente as farmácias 

so queixou na PSP. contra Afonso 

Pires, do Bairro Engenheiro Duarte Pa 


«Hospitale no Largo da Carlos Amarante; 
arguundoo de se Ler apoderado, 


«Silvas. na Senhora-a-Branca, é «Santos» 


na tá 5 8º icones ma do 

ao dr, José Gonçalves Serodio, de Sas : : 

brosa. Sofreu ferimentos na perna di- Criança que necessita 
de um enxoval 


reita e recolheu ao hospital desta cl- 
dade 
Fizemos aqui, há dias, um 
Desastre no trabalho |i «enersidade dos nossos leitosgs, 
favor do enxoval para uma pobre 
FERMIL DE BASTO, 26 — Quando | criança, que entrará no dia 1 do pró- 
o jomaleiro Agostinho Coelho, de 50 |ximo mês, num dos recolhimentos 
anos, trabalhava numa pedreira, no lu- | de caridade do Porto. Vieram já al- 
gs. da Rasa, fal colhido por uma enor- | guns donativos para tal fim, mas não 
me pedra e recebeu graves ferimentos | atingiram, ainda, a importância ne- 
numa perna, cessária para a aquisição do enxoval. 
O infeliz trabalhador foi transpor- |, Por isso, renovamos q nosso ape- 
tado ao Hospital de Arnoia, onde lhe | 10, certos de que os nossos leitores 
foi amputada a perna. hão-de valer a esta Infeliz criança, 


Tilha de uma viuva sem recursos, 
O perigo das bombas 


mi, 
de foguete Festa em benefício dos 
PENAFIEL, 26, — Devido à ex- 


Bombeiros Voluntários 
plosão duma bomba de foguete, foi 


de Cete 

socorrido no Hospital da Misericóre que 

dia desta cidade, Manuel Ferreira e Ra Faorsanizada por uma co 
Monteiro, de 15 anos, serviçal, filho | Myião, “eae 85! oa arte DO REED 
de Manuel Ferreira Monteiro e de | dos Bombeiros Vo-untários de Cete uma 
Joaquina Ferreira, do Lugar da | reunião familiar que promete ser concor- 
Ega, Entre-os-Rios. O rapaz sofreu rida, atendendo ás adesões já registadas. 
graves queimaduras e a amputação 

de três dedos da mão direita e foi 

conduzido ao hospital, pelo sr. An- 


tônio Barroso Alves. 
——— rs — 


AS VINDIMAS 


S, JOAO DE LOURE, 26 — Princip! 
ram. as vindimas nesta freguesia. À pro- 
dução é bastante inferior à do ano pas- 
sado e os vinhos não são o que se espe- 
rava.— 


o comu 
ão, residente 
das contra Augusto 
ps. Veloso, . da Rua da 


race 
Em O Comercio do “Porto 
EIS 
Em vislta de cumprimentos, que 
agradecemos, esteve em «O Comércio 
do Porto» o nosso colega na Impren- 
sa britânica sr. Maurice Lane Ri- 
chardson que, na qualidade de cor- 
respondente especial do jornal «The 
Observer» na França, na Espanha e 
em Portugal, veio ao nosso País obter 
elementos para uma série de artigos. 


principalmente na Lapónia que esperava demorar-se. Disseme que 
alugara lá uma casa, nas matgens de magnífico lago, para o desporto da 
pesca e também para a caça os patos bravos. Insistiu muito para que 
o fosse lá visitar, como se se tratasse dum passeio a qualquer concelho 
limítrofe. Levantamo-nos para regressar a casa e sem transição per- 
guntou-me : 

— «Miss» Vergilde é parente da senhora marquesa de Sernande, 
segundo imagino ? 
”' uma orfã que minha tia adoptou — respondi iludindo um 
pouco a sua curiosidade. á 

— Ah! — observou com serenidade —não tem então família? 

— Tem a que adquiriu com a protecção da senhora de Sernande. 

— E! certo — disse-me, — Muito obrigado. 

Sem que ele ou eu tivessemos proferido qualquer outra palavra 
mais, reentramos no solar. ei 


A chegada de «siry Horace Allemby devia forçosamente estabele. 
cer uma tregua entre mim e Vergilde, O estado doentio da marquesa de 
Sernande tornava bastante triste a permanência na Murtinheira a um 
hóspede estrangeiro, por breve que fosse a sua demora. Fui, pois, obri 
gado a organizar algumas caçadas que preenchessem grande parte dos 
nossos dias, para, deste modo, cumprir os deveres que a hospitalidade 
impõe, A' parte a fleugma de que «sir» Allemby nunca se desvestia poi 
completo, parecia-me que era um parceiro agradável. Falava pouco, é 
verdade, mas quando o fazia era sempre com exactidão e com modus 
cativantes. O facto de falar pouco tinha para mim mérito apreciável 
Não tardei a notur que a tal aparência de apatia não era mais que o resul- 
tado duma reflexão permanente, a qual se exercia sobre o menor facto. 
Isto, porém, não excluía espirito de decisão e, pelo contrário, dotava-: 
duma força calma, equilibrada, útU, pelô que dispendia, com a qual 
dificuldade, apenas o esforço estritamente indispensável. 

Informado da finalidade que minha tia atribuia à visita de «sir» 
Allemby à Murtinheira, por mais duma vez tentei sondá-lo usando meios 
indiscretos O mesmo foi que esgrimir com sombras, Nada pude saber dos 
seus sentimentos para com Gilberta, porque, a este respeito, era impe- 
netrável o hóspede gentil. 


(Continua), 
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A votação final sôbre a proposta pa... 


Noficiário estrangeiro a nova Constituição francesa 


SEE está a preocupar todos 


ao A Conferência de Paris | | os partídos políticos 
MUNDIAL e o próprio general De Gaulle 


= 
Os alemães concentraram 


a navegação suficiente 
nos portos ocupados 


As tropas britânicas 


. 

com -d efectivo (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 

de cinquenta de todas as concessões feitas pela Itá 
ka com 


is de Jel, uma e outra de 880000] | PARIS, 26. — (Do correspondente da | passou agora para a comissão da Cons- 


milhões de iei, prosseguindo «Reuter», Horold King): — O general 
CAMPANHA ELEITORAL o objectivo de aumentar o | ic de e ea arrancados ao | Charles De Gaulle e os partidos políticos | tituição; que deverá preparar a ultima 
seu predomínio na economia do pais. | estorço de guerra alemão — ou seja às | da Assembleia Francesa parecem estar à redacção para ser discutida pela 


para transportarem 


As próximas eleições, no mês de 
Novembro, nos Estados Unidos, com- 
pelem os partidos a tomar as res- 
pectivas posições. Adentro deles, 


: 
mil homens, 
como sucede em toda a parte em 


quinhentos mil soldados (te estacionamnacecia 
que funcionam diversas organiza- 


ções partidárias, há, também, várias : = sairão deste país logo 
Correntes de opinião, umas mais mo- destinados à invasão da Inglaterra : P a) 
deradas, outras mais avançada que disponham dos 


O representante da Jugoslávia apresen- tações e à morte dos nossos | espreita do que cada um fará a seguir. | Assembleia, que discutirá então e vo- 


n Ir iscutl = | forçando o adversário a conjecturas. O ») Ea 
aa a ieciur no, tratado | Soldados. E por iso au discutimos e. |fotandaço guiada e coricciataA q |) tará a nova Constituição proposta 


de paz com a Itália, estabelecendo O | consideramos os numeros apresentados | UM discurso em Epinal, no Leste da REUTER. 


: do aENdo morte-amenicaro. errados, | França, no domingo, está ansioso por sa- 
reconhecimento da integridade teria ao aiticiimente com os de- | ver o resultado da votação final sobre a | A APROVAÇÃO DA SOLUÇÃO DE 


torial da Albania e dando a esta 014, E o proposta para a nova Constituição fran- e 
a a AS SPaonto aos be) VéIeE Ave devem impór-ão a todos cs | Ersb amas ds redigir o seu discurso, 04 | COMPROMISSO FARA À AãO 
nefícios do tratado. O representante] . Thorp, delegado norte-americano, re- | Acontecimentos de ontem, na Assembleia SEOTO DA OBN 0º 


A 1 : = | pareceram, destinados a garantir que a 
da Polónia apresentou uma emenda | pilcando a Vishinski disse; «Eu gosta | votação não se realize antes da próxima | PARIS, 26, — A comissão da Contr 


para que à Itália fôsse obrigada a res-| ana Om a delegação. soviética mas | Semana. Se o não for, é duvidoso sc a | tuição do Governo francês aprovou, ca, 


tanto em política interna como na | — di i Eos x 5 intenção do Governo de realizar o refe- | ta tarde uma solução de compromisso 
disse Churchill num dos seus discursos secretos transportes necessários | isbeltcer relações diplomáticas nomala até agora, as declacisões, de Usina | ando, consutucionai em 4 de Ouiubro | Baza o projecto de Constituição, Por 3? 


externa. No partido democrático 
O a rot ee Our Nenditicas "es ai. | Odera ser mantida, visto a lei estabelecer | votos, com 5 abstenções, e quatro aus 


i a inter- r o 

ias oe naliEdr e aplro LONDRES, 26 — Acaba de ser publicado o sétimo e ul! LONDRES, 26. — O corraspon-| apresentou uma emenda contra « < du-| mhas” concusões. Vinhinsi. assistiu às | que têm que decorrer quinse dias entre | tes, não havendo, Nota oo ado” sou 
; s spira- ” 5 a e 5 sa RA ima - d'inicio oficial da campanha eleitaral e o | ção de compromisso tinha sido « 

ções e vontades progressivas de pov mo volume dos discursos secretos de Winston Churchill, profe- dente político do «Daily Heraldy,| sula em que a Itália reconhece 2 | 1; nossas primeiras discussões e pode mais | Gig do referendo. Os radicais socialistas, | guida anteriormente por uma comissão 


Do Estados Unidos já se exteriori- | ridos durante a guerra. No volume que acaba de ser posto à | SEão do Partido Trabalhista brita-| de Saseno como território albanês, fácilmente compreender o propósito do | chefiados pelo veterano Edouard Her- | de dirigentes dos três partidos mais for 


tário. Não era intenção mi 5 
a ê nico, diz que as tropas britanicas | proclamando que essa ilha pertence a | nha chamar " rlot, assumiram, hoje, uma atitude enér- | tes — católicos progressivos. socialistas 
aa duas aneiracade nor bem venda verifica-se que na sessão secreta da Camara dos Comuns | sairão da Eréuia assim cala, 68 dis. | Grécia, Os delegados da América do TERRA RETA NR gica contra “o Gctual projecto de Cons. | & comunistas. Daí resultou os 38 votos 
s é representada por » E » aja á ção s ulga-se que D1o a a 
pa pis ease S TCA em 17 de Setembro de 1940, Churchill, disse: «Os alemães | ponha dos transportes necessários. | Norte e da Rússia apoiaram a emenda | encontrar tal intenção nas minhas par Biuição: Com ' juiiiniltude, julga ee ique | de apelo Tp a ais 
do grande presidente Roosevelt in- | concentraram navegação suficiente nos portos ocupados para O correspondente diz cue estão | dando à Albania direitos idênticos aos | tados” unidos têm razão para” exigirem | SUNdo o qual se esperava que a Const. | das esquerdas Às abstençãos foram dos 
' : agora a travar-se negociações com | das potências aliadas e associadas | compensações totais, Mai esiaãos | tulção fosse votada esta semana. Também | radicais, republicanos livres, união de- 
tenta fazer regressar a política do | poderem transportar numa só viagem cerco de 500.000 solda- | «autoridades gregas e é de esperar, did cão Grao | aa o a oisasgas adee | fortaleceram as, forças mostas am mouls | mocrática é outros, pequenos partidos da 
seu país, internamente ao «New | dos alemães, afim de tentarem a invasão da Inglaterra. Mais dentro ps psd ke uia as ar quanto, às m fgs escroto E las a pensações, par- | mento pela oposição do general De Gaulle | extrema direita, que anteriormente. se 
Deal» e, externamente, à «boa vizi : a Pi ag tas no tratado. A emenda pol à. omissão adiou os trabalhos. — | &0 projecto. Estabeleceram cinco condt- | tinham oposto à decisão dos chefes dos 
Deay é. cxternamente, à 4hoa Vit | de 1.700 barcaças movidas a motor, mais de 200 barcos de | data da evacuação final. fteitada. por 15. votos conta 4, com) efirsa Pam cinç a  T pa 
ança», a à p » a 5 s o rado será definitivamente apres ã 
prática afastariam para longe a pos- | alto mar e muitos navios de grande tonelagem estavam prepa- EEN Ea ER pinto 3 abstenção da pia aremenda BYRNES CHAMA A ORDEM O. | SS Condições postas anteriormente, peto | amanhã, à Assembleia, e observadores 
ibili e v: rófica 5 ã podi festa foi aprovada por v - f ambém. até certo ponto estão de | bem informados crtem que a votação se 
sibilidade de nova e catastrófica | rados e prontos para tomarem parte nesta tentativa de invasão DELEGADO UCRANIANO acordo com as tdelas do general De | realizará no domingo ao meio dia, o 


conflagração universal. Au 5 5 ser utilizadas para enfrentar as| tra 9, embora todos os delegados das 7 
EMERGÊNCIA CRÍTICA o hiniitemta dis Fofgodos. Br Amiioe POtt E dos pocos Delano a ANAIS Par tuctanÕo O ato males con ad EARiS, jo quriao Diaanse fui onto” fodâvia, divergem miidamens | mu tardar, 
7 outro de lá do Canal da Mancha. A invasão da | Grécia. Isso é da responsabilidade | tado contra. O artigo 21º com alrio de Estado dos Estados Unidos, pre- | te do general — onôem-se a dar ao Pre-) 08 CINCO PONTOS PRINCIPAIS 


Que o momento é importante e. | Inglaterra estava preparada em forma. Quando as nossas for- do Governo grego» — escreve 0 cor-| emenda da Jugoslávia —o reconhecl- | sidindo à sessão plenária da Conferência | sidente da República tanto poder como 
mesmo, decisivo para a existência ph rei Q Or-| respondente. «Nem tampouco as | mento por parte da Itália da scbcrenia | de, Paris, convocada esta tarde para dis. | De Gaulle preconisa. As previsões sobre DO COMPROMISSO 
ças aéreas iniciaram um feroz bombardeamento contra as forças à porpai eutir o plano dos «quatro grandes» para | O discurso de De Gaulle são de que ele 
do povo norte-americano compro- ' a x pr; nossas tropas podem ser considera: | ga Albania — foi aprovado por 11 vo-| se acelerarem os trabalhos, declarou :| manterá a sua atitude e aconselhará O Os cinco pontos principais em que se 
vameno as palavras recentes do pró- | de invasão alemãs, verificou-se que muitos barcos e barcaças | das como substitutas de uma força e cHegoUNO 


e E j jeli - | baseia o compromisso são, segundo se 
ar; E +) tos contra | (Grécia), havendo 8 abs: «Juigo que concordaria que chegou o | Povo francês para rejeitar qualquer Cons: omiss c 
ao serem atingidos pelas bombas explodiram com fragor enor- | de polícia para manter o actual re- meluindo os quatro delega- | momento de procurarmos facilitar o tra- | Httição que não estabeleça um executivo | diz, os seguintes: «1º — Eleição do Pre- 


prio presidente Truman. Este com- tenções, 

ã o ie 4 F 4 ) 5 dal o forte, um presidente com poderes execu- | sidente da Republica por votação secre- 
para-o, até, com a fase histórica e | me, registando-se tremendas explosões, o que demonstra cla- | 8ime interno do pais». des” das grandes potências. A emenda | Palho, da conferíncia, para que cia Sta | tivos reais e uma segunda Câmara com | ta. em lugar da votação publica, como 
trágica do ataque do Porto das Pé- As forças britanicas foram para| q, Grécia — reclamando a Ilha de Sa-| assembleia Geral das Nações Unidas, | funções independentes próprias. Os che- | estava previsto no projecto original, 2º 


OLA alque hou vensaiCarto j6en= ramente que esses barcos estavam completamente carregados | à Grécia no momento da libertação 
gero na aproximação, todavia, a | com todas as munições necessárias para os Exércitos alemães | do pais, em 1944, a pedido do Go- 
Norte-América compreende, perfei- | invasores, que vinham com o propósito de nos obrigar a subju- | Verno grego, e permaneceram por 
tamente. que se encontra na encru- | gar ao imperialismo alemão. desejo é com o consentimento dos | bania. Os outros artigos aprovados hoje | Kuntar se ele estava a apresentar uma 


zilhada que não só decidirá dos seus sucessivos Governos gregos — acres. | Soil: ut ar anuncia a di- | moção sobre a recomendação dos minis- aprovar. Em consequência das suas con- | importantes do funcionalismo publico). 


pas E ALEAC seu Eae sultas, concordou-se convocar para hofe O primeiro ministro será designa- 
próprios destinos, mas, até, dos o) -eE MITLER NAO CONSEGUI; centa o correspondente. As forças | ceitos de propriedade na Albania — e | “6 Gejegado "da Ucrania tentou faia | Ze Manhã, uma, reunião, da Comissão | do pelo Presidente, e apresentar-serd à 
inteiro. ça de 


Constitucional da Assembleia para estu- | Assembleia só depois de ter constituído 
cunstâncias, os Estados Unidos. ...je | GLATERRA, ELE PERDEU INEVI- 


4 [INVADIR OU DESTRUIR A IN britanicas na Grécia têm, actual- j ê r vá! 

e o E , o 24-—os italianos têm os mesmos | por várias vezes. Byrnes chamou-o Dri- | dar as várias emendas de compromisso. | o binete e elaborad - 
ir s mente, o efectivo de 50.000 homens. | Seitas civis dos outros estrangeiros | meizo à ordem e depois tocou a cam-| 4 Comissão estava praticamente susnen- TE Qu ioT So ropan EA PUTA Vito aa 
a nação mais poderosa, a todos os TAVELMENTE A GUERRA» FU sa desde que os membros do M.R.P. a | os republicanos populares, que forçaram 
pontos de vista, da Terra inteira, 


ínha para o fazer cala! 
«Realizadas as eleições e o ple-| q. Ajo A di lava, dando | ?º N 
- na Albania. A emenda jugoslava, Tornou-se claro que Kardeij procu- 

; isolto. grego, Julga-so “Gm Londres | Sº Mans” divoltos de. potência asso- | rava. levantar “a “questão. de fronteira | poardonoram, anterontom. Esta, doada à | ca representantes da extrema, esnuerda 
têm em suas mãos. até certo ponto que a Grécia tem que caminhar ago-| (a; quanto à Itália, foi rejeitada. | Erego-albanesa, Byrnes insistiu em que | trava entre os partidos, mos, bastidores, Croiro eriniaio gar a Rorado duas veios 
A GA ETA G E SE A ra pelo seu pé» — conclui o corres-| À Comissão interrompeu os trabalhos. iscussão se devia limitar às pro- | sobre o novo sistema eleitoral. Os comu- | pela Assembleia, primeiro, depois da sua 
grande parte, da boa ou má escolha 


i - postas dos ministros dos Estrangeiros | nistas e o M.R.P. são aliados sem com- vi 
num discurso profe-| pondente— REUTER. REUTER. Dara acelerar à conferência. mistas e o MEP. dio aliados, sem tom, | momenção Delo Presidente, e, novamen 
Baranowski, delegado ucraniano, sen- | favor da jorma Umitada de representa- | !º : 

que fizer dos seus orientadores e di- 

rigentes. Esperancemos que o beli- 
cismo não encontre sufrágios bas- 


rido em Nova Delhi quando CHEGAR A GRECIA O| visHINSKY ATACOU VIOLENTA-| tado em irenie “de Molotov, gritou “que | ão proporciona! utilizada nas últimas | O METODO DE ELEIÇÃO DA 
tantes para vencer e preponderar, 


REI JORGE, O GOVERNO PEDIRA| MENTE O DELEGADO NORTE: | desciava que as suas observações fossem | eleições. convencidos de que ela da seu 
A SUA DEMISSÃO "AMERICANO, POR ESTE TER | “Grim imersompeu: «Quando um | Misonda sociais; POr dor de cisieão SEGUNDA CAMARA 
nas próximas eleições estados-uni- 
denses. 
AFIRMAÇÕES OPTIMISTAS 


| j | CONSIDERADO PESADO EN- [membro faia, deve levantar-se e não | no seu pedido de plena representação pro- Futui lterações da Constituição só 
dec arou que ATENAS, a pe CARGO A OCUPAÇÃO SOVIE- falar da sua cadeira) porctonat Nesse Sistema, destinado a que serão submetidas: do referendum de as 
em Salónica, o primeiro-ministro, TICA NA ROMÉNIA 
São dignas de registo as afirma- 
ções optimistas de Trygve Lie, se- 


a o Byrnes ignorou o delegado ucrantano | se perca o menor número de votos, os | duas Camaras não conseguirem obter a 
a india deseja Constantin Tsaldaris, declarou que 
io ral da O. Nº U, Na sua | essencial da defesa da Grá-Bretanha é 


e deu à palavra a Kardeiy qua crua) voroe, quer não, fostum necessários, para | maioria necessária para quaisquer mo- 

a > E sua declaração. Kardel) disse | garantir a eleição de candidatos locais | dificações propostas. Chegou-se a acor- 

apresentaria o pedido de demissão PARIS, 26 — Andrey Vishinsky, | que a decisão da sessão plenária de 30 | seriam transferidos para listas nactonais. | do sobre pano mais debatido de to- 
a independência de todos do seu Governo ao rei Jorge quando | s usecretário dos Negócios Estran- | de Agosto para se ouvir a proposta gre- | Os socialistas créem que esse sistema r9- | dos: O método de eleição da segunda 

bem documentada e autorizada opi- | 2!8ca" imediatamente e sem à menor | pg povos coloniais [MM] 

nião, a situação internacional me- hesitação o inimigo que desembarcar 


à é fes de todos os grupos parlamentares | — O Presidente da Republica nomeará 
seno — foi rejeitada por 13 votos con- | q Depois de ter falado Evines. Edlava: | fizeram, ontem, mais uma tentativa para | os funcionários cive superiores, por de 
tra 2, com 5 abstenções, aprovando-se | começou a ler o discurso preparado, em | Sricontrar uma solução de compromisso | creto assinado por um ou vários mínia. 
o artigo que concede essa Ilha à Al-| russo. Byrnes interrompen-o” para “per- | PATA um texto constitucional que todos | tros (isto estabelece fiscalização do 

os principats partidos estejam dispostos a | Presidente da Republica nas nomeações 


«Estou plenamente convencido — 
diz Churchill, —de que nós fomos 
bem sucedidos em desfazer esta ten- 
tativa de invasão por parte do inimigo 
e que este além de perder quase todos 
os barcos, que estavam integrados no 
plano de invasão sofreu também uma 
verdadeira carnificina. Haja o que hou- 
ver, suceda o que suceder, temos que 
lutar até 0 fimo. 

Numa outra sessão secreta da Ca- 
mara dos Comuns, em 20 de Junho 
de 1940, Churchill, disse: «A base 


8 róximo | SU ER =| ga sobre as relações com a Albania | duziria as perdas que prevém nas pró- | Camara, Ainda não f : 
a ap prato a Atenas no P geiros da Rússia, atacou violenta | tinham sido tacitamente posta de lado. | rimas eleições, enquanto que os raditais- pp RA 
sábado. mente o delegado norte-americano à | Conciuíu com uma referência ao «infeliz | -socialistas crtem que ele lhes daria mais | dizem que, para satisfazer os pontos de 
Tsaldaris acrescentou que não | Conferência de Paris por ter sugeri- | Dovo grego», que pela sua lulu Neroica | trinta tugares além dos trinta e nove de | vista da esquerda dos republicanos por 
admitia a possibilidade de se cons-| qo que o custo da ocupação soviética na guerra, merecia melhor sorte do que | Que eles e os seus íntimos aliados — «a | pulares, concordou-se por fim que, da 


rá últi-| ou descer no nosso território e não i dent é a que lhe couber, Reststência Democrátt Soctall: — 7 
lhorou considerivelmente. os álios | descansar um só segundo enquanto ele direito de se goVermarem | tituir um novo Governo de coliga-| constituía um pesado encargo sôbre A dispóem na actual Assemblela. — REU- | tos” senadoress sejam eleitos: de” acordo 
Rian e REA QU tao PU CO ção. Disse ainda, justificando o seu), Roménia. O representante dos Es-| A QUESTAO GRECO-ALBANESA | TER. Rico ranicema «preterido apelas Masquer 


facto se tenha verificado, deve ter | tiver vida ou se renda. O que se torna 
contribuído muito a forte pressão absolutamente necessário e imprescin- 
da opinião pública universal. Esta | divel é dar imediatamente cabo de to- 
teve os seus interprefes e fieis por-| das as forças inimigas que apareçam 
ta-vozes em Wallace, em Sumner | Na nossa ilha. Se Hitler não conseguir 
Welles, na viúva de Roosevelt, nas | invade ou destruir a Inglaterra, ele 
trinta e uma notabilidades euro- | perdeu inevitávelmente a guerra. Se 
peias, em Anthony Eden. no papa | conseguit-mos aguentar os próximos 
Pio XII e em todos aqueles que, ! três meses, posso afirmar sem receio 
nesta conjuntura tão grave, recla-| de que nos aguentaremos durante os 
maram que se enveredasse, resoluta- | próximos três anos e que, finalmente, 
mente, pela senda do bom senso, da | ganharemos à guerra. Pode muito bem 

preensão, do leal acordo e da | acontecer que os nossos valentes e he- 


to je, ro não tenham que dizer 


e: e de que a fes? a o por!” adia E n 
4 a) Oriente, o Pandit Nehru, disse: j meros apresen! 0 egado | sob: 7 
vez para sempre. Se os actuais dele- | conseguirá vencer todas as formidáveis fra ú «bandidos» armados, depois de al-| m: pre dos sobre a proposta grega. 
gados dos mesmos Estados se não | dificuldades que se levantam 'e os três | creia Jadia observa com O MAS | guma Inta, 6 conduzidos para ter [or de pagamen-| “O secretário geral entregou a Bymes| à ncia Canadá Ch 
podem emancipar da paixão da con- | meses próximos ão os de mais | Profundo interesse os acontecimentos | (ár jugoslavo. — REUTER. tos feitos à União Soviética pela Ro- | uma nota informando-o de que a d Nov: . Canadá, Che- 
e xão próxi que são os de S| ha Palestina, do Irão, da Indionésia, q Tenda os ie do armistício, | EaSão grega estava disposta a retirar da coslováguia e Ucrânia apoiaram a 


trovérsia e da luta, que outré is | dificil á ós». — P; E) 10, | discussão a sua ta, ã 7 
irovérsia e da luta, que outros mais) ditcil provação cara nós» Pelga China, do Sião, da Indochina, | A LUTA ENTRE AS TROPAS GRE:) Vishinsky — que falava na Comis.|o krADalho Ca RAMO Blendna So mu | ESSA RO ant GR a 
substituam. UMA MENSAGEM DE CHURCHILL | assim como nas possessões estremgei-| GAS E OS BANDOS ARMADOS | são Económica dos Balcans — per-| Molotov pergunto! “e “era verdago | COmiSSÃO 77 0 rorcesentante da dus) INMES UM NOVIO 
ras da própria India. Manifesta a As Sis. = Aral fi. | guntou: cc cio ond pda quai ; ã 
LONDRES, 26 — Winston Chur- | sua grande simpatia pelas aspirações |. ATENAS, 26 — Amuncia-so, O —E o que me dizem âcêrca do | a conferência de PpoRe indo ustificando a sua abstenção, F. i S 
chill, numa mensagem manifestando | dos povos destas terras para conse- | cialmente, que as tropas EoNSNA- | armistício com a Itália? As tropas | que apresentou a UedpdeleRação grega | Stirling, da Austrália, disse que a destinado à Marinha 
o melhor êxito à «Semana das Na- 


É i i mentais reconquistaram Deskati, in- a itêni ão | agenda, e por isso nada há te a | Sua delegação julgava que o pedido 
dieta êxo à tSemana das Ne guisem à paz interna é  ibordade | arts orodd utxas de força e) ore amêanas britânicas estão | EB do ooo Ela à | checnovad apresentava “srindes Mercante portuguesa 


t ito di Governo ci ; 
tros países" comprometemo-nes a) Depois de prometer à Organiza- | beldes e apreendendo grandes quan- urna sapo ilnteiro ao. to Molotou Jembrou que em 30 de Agos- dificuldades e provocaria grandes) SUNDERLAND (INGLATERRA), 2% 
cumprir a Carta das Nações Unidas. | ção das Nações Unidas a sincera e tidades de armamento e munições. Vishinsky prosseguiu: questão grego-sibanesa na agenda. com | PrIVAÇÕES Para Os húngaros abrangi- | — Quando esta tarde a senhora Dora 
E dever nosso tomar efectiva essa | dedicada cooperação da India, o Pan-) Deskati está situada a 48 quiló 


ç: e objecção da Russia, «No presente mo-| dos. À comissão adiou então os seus | Ferreira, de Lisboa, não acertou com «1 
promessa, cumpri-la com firmeza e | dit Nehru, declarou que, em parti- | MOtros a noroeste de Karissa e caiu —a delegação soviética pediu ao | mento nenhum de nós pode decidir se | trabalhos. — Reuter. garrafa ' de champanhe na monotavo 
lealdade». — REUTER. cular, à delegação indiana à Orga- | em poder das forças governamentais 


G é E Conselho de Segurança para investi- | não existe o que então se resolveu, E peca MOO AL 
4 C a — u— nização das Nações Unidas «manifes- | depois destas terem cercado por 


gar os efectivos, que se encontram Pediu para se proceder à votação sobre devia baptizar, foi a segunda vez en 
rf E ris > completo a cidade, cortando assim 
(Continuação da 1º página) Próx'mo de Paris tará com toda a clareza que a India 


a si próprios pensamento: «Devemos obedecer às s Unidos, Willand Thorp, fez es- das e, depois e durante um período de 
PIOp indicações das últimas eleições ge- ão e nenião 1d hora oo pec Depois de Kardei) ter termingao.| OS CHEFES DOS PARTIDOS CHE |5 anos, pelo sistema mreteriay prios re- 
NOVA DELHI, 26 — O Vice-Pre- | rais. A constituição de qualquer G0-| procentante romeno, que declarou Rsrase a RES Runito qbra Nou GARAM A COMPLETO ACORDO E EE PAR a 
sidente do Governo Provisório da In- | verno em contrário dessas indicações | Não poder pagar compensações to- | acelerar “os trabalhos da conferência. 5 PARIS, 26 — A comissão presiden- | e, essencialmente em eleitorado votar 
dia, Pandit Jawaharlal Nehru, dis- | virá a prejudicar a nossa vida Par-| 4ajs pelos estragos causados a pro-| q, delegado jugoslavo desejava acrescen-| (1. francis d em «eleitores especiais», que, por sua 
E do h st dade, decla- | lamentar». — REUTER. dãos das Nações tar uma questão à agenda, a presidên- | Cia! francesa «dos chefes de partidos» | vez. elegem os membros da segunda Ca- 
COESO SAAE a 2 priedades de cidadãos das Nações | cia apresentá-la-ia à conferência, chegou a completo entendimento so- | mara, O método proposto pelos republi- 
Tous SOLDADOS GREGOS PRESOS Unidas, devido à sua precária situa- O pedido origina! para discussão em | bre a minuta revista da Constituição | fAnos  PORUlares CONS e ado Se 
POR JUGOSLAVOS 


ã Vishinsk; clarou | conferência plenária da questão grego- lheiros municipais e departamenta!s ele- 
ção financeira. Vishinsky declarou | cabamesa “sata apresentada por “Ecio- | da IV Republica, segundo se soube | gerem os membros da ségunda Camara” 
hoje que, embora o Tepr do tantin Tsaldaris, Primeiro Ministro grego | hoje aqui, de fonte autorizada. O pro- | método que é mais semelhante aos da 
dos Estados Unidos tenha abandona- | e concordou-se que deveria ser discu- | blema constitucional não está, todavia, | JL Republica e tenderia para dar a se- 
do a sua primitiva exigência de com- | tida. Desde então, tem havido duas reu- let. " Ivid 4 gunda Camara um aspecto mais conser- 
pensações totais, fizera «um discurso ritos. pense 'mas a questão não ol) “Ompletamente resolvido. visto que | vador. — REUTER. 

:, É posta na agenda. ED qt se 
Iongo, injusto e desagradável, Pro-|| *Kardel argumentou que, se a moção 


| ingir - di sido. p à 


Na estera da política externa 
India terá uma absoluta indepen- 
cia. Conservar-se-á estranha aos 


IGNOTUS 


O regresso do rei 


R aj ee, “ cem anos, de história da firma Bartros 
o e esamgeiros, Talvez | % q queeisão de 30 de Agosto estava | Onze mil ““chenvttks o o aa 
deseja à independência de todos os | às forças rebeldes todos os abasteç)- 


seja possivel. nesta Comissão, que O Byrnes disse que, nos termos do re- O navio, o segundo de oito barcos d 
A policia tomou precauções esp povos coloniais e o seu direito pleno | mentos d oexterior. 


ados Unidos in-| gulamento da conferência, E creia. MORTA A ÃO TAS 
) representante dos Estado: o unha a nan e Eloa de se truídos para armadores portugueses, des 
Ê Os jomais direitistas de Atenas 
= rnarem-se si próprios», 
ciais, cancelando todas as licengas de travou-se uma]. governa a Dróp! afirmam que estavam a lutar em 


dique quanto custa a manutenção e [rompido Ipe dite 

glo.: dão Mer : apidamente pela carreira e entro 
m-se don tropas amenicanas em. cérias | Clois & não 26 qquel houvese opósicio, vivem ô mar” antes da senhora Dora Ferre 
porto do arma o proibindo que haja verdadeira Nehru concluiu dizendo que iam ser | Sinnam AE da om as forças | partes do mundo — por vezes cha- | jee & que & questão aeja retirada o 


poder quebrar a garrafa contra 


Todavia, não se dando por vencida. 


pl tas em vários pai- e b s. assunto pode ser submetido à votação, ç, u 
espectadores nos telhados das casas nomeados dipiomatas em vários pai | ide, grega. cérca de 200 alba. | madas bases militares assunto Pode ver aubimeido À vação com pados DID ma | Eos ES 
A ab “britã ã neses. — (U. P.) LEGADO RUSSO SUBLINHA | S!S” disse: «A delegação soviética de- p s prox mo ; [a e 4 Mm da 
Ê CEE Acidos contactos eme respeito, O IZOB GAUBADOS PELA | iianda ganas tatisiação pelo Sácio da Fa car ie 
f : or ee add 
O REI JORGE PARTIU, JA, DE MEALINA | iadeiceiãos contactos à esse respeito. OBAPREJUIZOR OAUS AGO O PALA | fe pan daja) Pio as ão do Ante de Salermo Eobis "ds AMosmamedenm quando” esta 


AVIAO PARA O SEU PAIS? 


LONDRES, 26 — O rei Jorge II 
da Grécia partiu hoje, secretamente, 
de avião, para a sua visgem de re- 


em primeiro lugar, com os Governos 
dos países de Europa Ocidental e 
Oriental. Nehru declarou ainda: 

De futuro teremos um múmero 
muitu maior de representantes di- 


va a ser rebocado, através de uma pe 


[1 balhos, depois de aprovar propostas 
A batal ha Depois de por em duvida os numeros | dos «quatro grandeso, que esâbeecem]| — B FECUSAM-SE à | Sunierina Ut o ms doem dE 


ad 5 de Outubro como ultima data 

a apresentados pelo delegado norte-ame: ima data para os vá ass á 

apresentados, Pia Moménia,  Vishinski | trabalhos das comissões e 15 de. Outu- voltar à iara, Jerts, Ramos, (contelhetro da 
prosseguiu : «Estes numeros representam | DrO para a conclusão dos trabalhos da dados para a cerimónia que o seu Go 
o custo de carne e sangue. Se despeda- | Sessão plenária. — REUTER. q o = 


entre um destacamento 
de polícia e um grupo 
de bandidos 


gresso a Atenas, onde aeve chegar E TÇES y verno "manifestava o maior interesu 
ãy : - a a plomáticos no estrangeiro e estare caram um corpo humano a sangue frio É e da! LSRRUICÃO AA TA vt + 
pois de amanhã À rota será mon-) * PARIS, 28. Pola primeira vez] mos em contacto directo com cles em | pai h de): ssndo iso apenas nos estatísticas, BEVIN E MOLOTOV DR o a 
tida em segredo até Atenas, mas Crs i uerra, travou-se uma ba- | vez de ser por intermédio do Minis- foi ganha na zona de|s vida humana deixaria ae ter signio CONFERENCIARAM distante O dia em que o «Mostamades 
se que o 1ei Jorge utilizará o avião | dopois da guerra, travounão a o Nest ntos ta e ficado, Talvez os americanos não com- o DR Rn RU 
bj el doigo: “ão | talha no suburbio de Champigny, de | tério dos Negócios Estrangeiros bri- = RR y no doe regressaria à Inglaterra. completoment 
ndo o nradee tá o & , éric Beioas preendam isto porque O território dos E ; rena dpi Mis Ee 
desde Londres até um porto do Me- | paris, "entre um. destacamento da | tânico. O nosso corpo diplomático | OCUPAÇÃO britânica preendam to e Go ocupado ou] PARIS, 26 — Ernest Bevin joi É deregado do o DON O a 
diterrâneo, onde embarcará num | poigia e um grupo de bandidos. O | será organizado de forma a que te- talvez ainda porque no nosso país nós | esta manhã procurado por Molotov EBOLI fltdital, 36 — Mais de 1000] «6 O Moto mavto é gémio da monotau. 
contra-torpedeiro grego para O resto 4 E a ) 10) SS” capitalistas à acumularem | ng Embaixada britânico e conversou | !eldas de, campanha, esmalhados POr | araieiro, há ; Ê 
- combate durou quase uma hora e) nhamos alguns Embaixadores. Toda da Alemanha lucros excessivos enquanto os nossos à K entre os olivais om redor de Evolt, pró. ) estaleiro, há dois meses Tem acomoda 
pe de. | alguns dos bandidos foram mortos, | a actividade diplomática será dirigi- Soidados morrem nos campos de com ele durante cérea de 90 minu-| Fino (de “Snlermo, dão, abrigo, à LL | Cri tara Cito metros de” comprimento. 
s circulos diplomáticos conside- | 4 4 t 5 E tos, sobre importantes problemas in-| soldados «chetnths», que combateram pin 'o mel comprime: 

É ioando outros feridos, da pelo Governo da India. O pro- ' k este talhan. x 5 Ê imnia | SOD Us Ordens «o falecido general Motores «Dieselu permitirão a velocida 
ram que o regresso do rei Jorge à | a ra camento policial, coman- | jecto da organização do corpo diplo- | — disse um ministro inglês cOcupando-se dos estragos causados | fernacionais afectos à Conferência | heroico patriota fugostavo, Draja Atihaf. | de econômica de Tá nós. Dols dias antes 
a DA dado pelo chefe da brigada de inves: | mático indiano será apresentado em pelos romenos que dematiaram e “is ] de Paris. tout ua, “recentemente, “fo púsilnto | do jançamento, o navio for visado, du” 

conti iva pla átii y : Ê tag É e Ro s a artigos do 7 sonferéiici in e| em Belgrado por ordem do Governo do ma viagem te, pe 
4 contra-ofensiva diplomáti tigação criminal de Paris, foi rece-| breve ao Governo provisório. 0) BERLIN. a dB lyod qu é 0] armistício sobre compensações — Vis No final da conferência, Bevin e) em hetarado por Erg US sp SR aÃ 


ga contra o bloco russo- eslavo e que 
a Grécia levará o seu caso para O 


tlGa É stro Dritanico responsáve s 70 ou: ) pam-: i i 
bido a tiro de metralhadoras quando | objectivo final da nossa política é | mi tro britanico responsável pela hinski continuou : «Defende 9 sr. Thorp| Molotov mostravam-se muito sorri) "bentro das barracas de campanha | secção de Imprensa do Secretariado d 


et. nas britanicas de ocupação na Alema- tes saques? Ped, ue a nossa recla- 8 
se aproximou de uma herdade iso- | pôr termo ao colonialismo em toda 3 | nha e na Austria. disso hole aqui mus São Noráaia Ctisteua porque * pode dentes, demonstrando a grande sa-| rem-se samerosas fotografias do general | Informoção e Cultura Popular de Por 


Conselho de Segurança da O. N. U. : : ne ema O O La LAR tisfação de que pareciam estar pos-| Wihaltovitch envotutdas em. crepes ne: | tutal e doze jornalistas dos principal 
e a! ai noontra- | Asia, Africa e no resto do Mundo. | conferência à Imprensa que à arruinar o salteador? A Roménia apo- | FSfaç Pl star pos-| o. boa vs de nd) Pcs a 
Por seu tumo, os cireulos oficiais | lada onde os bandidos se enoontra: | Átia, serei? go Varão *inna. Sido, guinho, na Ena | derou-se, por exemplo, de 280 empresas | suidos. a ara Ten taR A iarde | oe esp O 
ed s ré . britai e que o Iny la Ser) is d respecti- , ' Ss, o estes ; e 
gregos em Londres dizem que a Gré- A polícia, conseguindo finalmente a o Cedo tranquilidado, “mas | La Oo aoneladita He Pouco depois, Bevin esteve em | seri vtnguda, Mihavoniten. Os traído | n— 
cia possui um documentário porme- | entrar na herdado, ainda prendou — = — a voa qeauigamentos, diOGOo tonelada aê | conferência telefónico com Jomes| re, chetlados, por (ito lendo (o castigo 
notizado demonstrando que os Parc) dez sobreviventes do bando. Conti: “O oou, oi liabalno feito pelos funcio: | dePtrigo *” múlios quiros. valores, tudo | Byrnes, Secretário de Estado norte-) Ent gul «in, Jonostâvias vo do] O problema das popu- 
dos de partidários gregos na Mace j á Andos britantcos omissão do 1:| isso não pode ser actualmente restitul- | americano. — (U. P.) Apesar da Umaaição m ica do js 
) e ção, e à cooperaçã tada pelos Bs pesa: nção monminquica dos 
dônia e na Tessália estão a ser | NUR a perseguição daqueles due com | LENArG=-SO UMA Migação, 608 Coca tola: == toi | dO, Hióm om D4O000 iailhões de Jei” dos chemiliso, 08 11.000 echelmtkso que se lações deslocadas 
armados é municiados pelos países | Sesuiram fuglr,— REUTER: alemães, O trabalho de ed | quais 348000 milhões. apenas foram Já | CHHROU-SE A ACORDO SOBRE O | sicintrani em, Eitil do fazer quenão 
ados fu O al, — E —— tom md jo à situação of stituidos pelo regresso do ret Pedro da Jogoslávia. o 
vizinhos do Norte da Grécia. Acre: “ recom os cao Hina, « paisicando 4 sitiaia a À Russia concordou com a Roménia | PEDIDO CHECOSLOVACO DE UMA |(, que iam “querem e pais Sei] LAKE SUCESS (Nova Iorca), 26 
centam que o rei Jorge IL levará o 's petatica. actinimente, Como, extraordl | em “exigir “apenas metade da restante) FAIXA DE TERRITÓRIO HUNGARO | rerluúciro, plebiscito no, mis e que se) A União Soviética renovou, hoje 
assunto para o Conselho de Seguran-| Contrabando de estu- máciamente oa, estabeleceu, 0 contrato) quantia, Se à Roménia tem de suportar escolha tun governo - vêrdudetramente | as suas objecções a Pagar para 8 


no ado ds] este encargo é por ser responsável por do á democrático, que sulvaguarde Os cida- 5 
Blemhes tinimin” apréenstes sobre co entar eus Psoldados em território | | PARIS, 26, — Chegou-se esta tar- | Qgos “a propriedade e 08 direitos cruis, | dar destino às pessoas denlioana 


e 
Er Er aos Pre Rg russo. de, na conferência de Paris, a acor- 04 venetnthso continuam, porem, à|que não desejem ser repatriadas, 
vam Já de mais liberdade na adminis |, Da ques peida do, em princípio, sobre o pedido che- sor, petia tina anM-comimistas, continuando a scr esse o maior 
rio, é í e vil alemã, da possibilidade do) dos T s “| q ix itóri d por várias vezes, que uproveltan- ã 
rio, é este país QUE | gação criminal da província de Venezia CRl O oxtatmo “e dos Dhoblomas dal regar a Roménia. Concordamos com ponlova do a Seade Ta dose da escurmius da! noite, têm. feito | obstáculo à constituição da organt 
tem de se queixar da Albânia, Jugos- | Giulia procede a um rigoroso inquérito OPS aÃ Espera-se que cheguem à | 580. mas devem manter-se as justas | AUNBATO Na Mm rgem do Danúblo, | numerosos tiros com armas automáticas | ZAÇÃo nacional de refugiados. 
távia e Bulgária. Acerca de um grande contrabando de es- Moguncia” hoje, os primeiros 500 pristo- | Proporções. A propósito recordemos que | para expansão de Bratislava. capi- sobra 08 achétnlhio do COMpo, de Bholl Na reunião aqui realizada na co 
Alguns observadores dizem que a | tupefacientes entre Trieste e várias cl neiros alemães, da. CBre- | alguns dos estragos causados às proprie- | tal eslovaca. O acordo foi obtido na utaram Já 10 solgams feridos Ge | missão financeira da organização d 
A E da ed dades do Norte da Itália. Estas investi- dades das Nações Unidas na Roménia | 4h Comissão nomeada para estudar | Title e um cupltão morto 
Grécia terá o apoio moderado da In- | gações foram provocadas pela prisão de são da autoria das próprias Nações | S s p r | As autoridades italtanas disseram que refugiados do Conselho Económico 


ça para demonstrar serem absoluta- 
mente falsas as acusações que O 
bloco soviético tem feito à Grécia e 
que, pelo contr 


pefacientes 


TRIESTE. 26. — A policia de Invest! 


que ese número aumentará | Unidas, esta questão e será apresentado à [o capitão fóra morto pela «OZNA-, que) e Social das Nações Unidas, o dele 


laterra e dos Estad Francesco Bribenik, cidadão jugoslavo, É rs ú É s 'á a º 
p dos Estados Unidos, assim | gemia Hall, checosovaco, depois da Hynd. acrescentou que as Muitos norte-americanos visitaram a | comissão política e territorial hún- | é q Polícia Secreta de Tito ado soviético tentou apresenta: 
como de outros países que não fa ea o 1] rten | E aprese 
países que não fazem | ma rusga de surpresa à casa em que Alananha tinham sido excepcionalmente | Russia e verificaram as desvastações que | gara, A sub-comissão aprovou a se- e E SA lução 
arte do bloco soviético. ; E aaão geral era que o poor | sofremos. Viram Estalinegrado. Todos | BNIS. a disse que ha grande numero de ugentes | UMA resolução para os encargos re 
p: eles se encontravam e que deu em Te: A Impres geral era q! ps 1 
Os círculos gregos desta capital | sultado a descoberta dum pacote conten- mpo Já tinha passado, e que estava | concordam em uma coisa — que nunca guinte resolução, apresentada por | da «OZNA4, em Núpotes e em Euolf e que | caírem sobre os países que recebes 
diz ui 1 ão da Jugoslávia | do morfina e outras drogas. Hallk reve- começando uma ascenção vagarosa. Avl- | supuzeram que a perversidade humana | Costelo, da Nova Zelând eles espalham propaganda contra os! sem refugiados. Foi rejeitada outre 
em que a legação da Jugoslávia | joy à policia que recebera as drogas du- do Pariamento Co omtudo que ainda havia uma | pudesse ir tão longe como essas ruinas) — «O pedido checoslovaco de recti- | Liiº! fato fins mudos dos “che | proposta soviética para as d 
em Atenas interveio directamente na | ma mulher em Liabjlana, na Jugoslávia ireimenda tareta à “realizar e sérios) de Estalinegrado mostravam. no o e ntcira ca resto: da | UM Ra, Pegrentno DA, Pini amas pr Tão ias Sra 
lítica interna irécia - | — REUTER obstáculos a vencer, e que à ração diária ç Jes Le June ninguem mento ado Tiro neres: is pes- 
esubneia dote ar — u— LONDRES, 26 — (Do redactor | de 1.550 calorias não era ainda donside O DELEGADO AMERICANO RES. | Bratislava, ao Sul do Danúbio justi- Eira Rn ecsntaiento, eo Di soas deslocadas pela Alemanha se- 
ga declaração dirigida aos comunis- político da «Reuter», David. Gon- | Mi cialmento. durante “o próximo Inveri PONDE A VISHINSKY REA que a Dor | para Heterminar quintos dos tio rem pontas na conta desse país. — 
pr Vos esa : : A E irculos políticos auto- e eria revelar peor do que na + 19, | emilio que aqui se encontram desejavam a 
tas gregos. Nessa declaração afaca-se) Um aviador inglês | dom); PRE círculos políticos auto | no, que Se NodMuação industrial depei |, Visfinski acrescentou que grandes | receba plenos direitos humanos, como | ercisar à Jugoslória, enquanto, at == 
io benteimeniia a. Imprensa grega Prom aEs do MOo e ahora! | de, sobretudo, da Produção de carvão e) (mBICças moriscamentidas da «Roménia | cidadãos da Checoslováquia. 2.º, seja | Cstlver o mylme de Tio, Apenas áris xe 
ró-governamental, r ica- espera a reci mi jna st e di -| tinham sofrido prejuizos no valor de : Eyes. ae à mostraram a favor de regressar agora VI 
pró-g tal por ter publica-) FOI CONDENADO A MORTE | Ea a melada antes da re | ndo satção no proximo vês ent 150000 | 2500 milhões de Íei, mas, em 1943, essas | iransferida voluntêniamene para a [a Jogostania, Creio que ão ir. Auoru | (Mais Informes do ESTRANGEIRO 


Depois "de examinar. cuidado» | empresas obtiveram lucros de 726 mi-| Hungria, ou, 3.º, seja submetida a |sários quaisquer comentários. — U. P. na 6.º página) 


do notícias sobre o fornecimento, pe- rx) 

A JUgoia Tio de aumat E nino EnrAse Mao abertura do Parlamento britânico, | tontladas Didi a mimas que vie 

aos partidários gregos, que estão a| LONDRES, 26 — Neville George | marcada para 8 de Outubro próxi-| ram para a Alemanha, disse que tinha 

provocar a guerra civil na Grécia. | Cleveli Heath, de 29 anos de idade e | MO. Supõe-se que o ministro da Ae- | obxarvado, que, os alemães tinham mos 
Espera-se que os jornals esquer- | antigo aviador civil, que fol-acusado | Tonâutica, Lord Stangete, e o minis- ) trado, múllo malor comprimeão do que 

distas gregos, que estão ao lado da | de assassinato da senhora Margery | tro da Guerra, Jack Lawson, ambos Co Da - 

legação da Jugoslávia, desencadeiem | Gardner, num hotel londrino, no dia | com uma longa vida política, estão | (sn my õ á t 

uma intensa campanha antimonár- | 20 de Junho passado, foi julgado | dispostos a ceder o lugar a políticos] Condenaçõoes à morte 


quica, depois do rei regressar a Ate- | culpado e consenado à morte. — | mais novos. O antigo subscretário de 


A 


nas. — (U. PJ. REUTER. Estado da Aernáutica, John ,Stra- a AoA ea 
—=— chey, actualmente ministro da Ali- | nou à morte seis pessoas acusadas de A honestidade de 


€ mentação, será provávelmente o su- | passagem de pisia faia coin Eta 
cesosr de Lord Stangete, À. Mar- | vos políticos 6 de, sabotarem a renbiil | F- A ; 
E Eogad econômica do pais Outras Wes] Ferd'nand é re- 
o o“s quand, secretário parlamentar do C0- | pescas foram condenadas a prisão. To- d e 

mércio Extemo, que se encontra | dos os réus pertenciam a um grupo que | compensada com 


actualmente de visita ao continente | recebia grandes quantidades de notas 


- 
Aten ção europeu, é um dos mais indicados | (asas Jufodiavas Pri rá compra um charuto 
a para a promoção. O actual Primeiro | de moeda estrangeira. — REUTER., Ch hill 
Não deixem de cuve esta noite, às 21,30 horas, em 41,96, 31,01, | Lord do Almitantado, Alexander, é e «Churchill» 


n é LONDRES, 26. — A emissora de So- 
25.68 e 307 motta, o seu programa À VOZ DE LONDRES, para Portugal, | O candidato mais Aptia Para O | tia anunciou que o general Stamenchev, 
EE E doi ri - | cargo de ministro da Defesa, que até | antigo ministro da Guerra da Bulgária 

q a entrevista Robles Menteiro, Amélia Rey Colaço e Ma- | E do ocupado pelo chefe | foi condenado à morte pelo Tribunal do 4 
riana Rey Coleço Menteiro. Na próximo quarta-feira, dia 2 de Outubro, a | do Governo, Clement Atilee. — REU- | Povo por ter sido um dos organizadores 
B.B.Ct t o) po da frente anf omunista durante a ul- 

. B, C, transmitirá uma pequena peça com estes actores. TER. tima guerra, — REUTER. 


4 . Sexta-feira, 27 de Setambro de 1946 A Comercio do Porto 


HOJE, 6.º Feira, 7 às 9 e 30 ( OL | E U HOJE, às 9,30 ESTREIA DA PRIMEIRA GRANDE PRODUÇÃO MUSICAL PORTUGUESA! | SS q E 


mem E a Tr e) 


UMA MÃO CHEIA DE NOVIDADES! qa 
: CE 5 Prisioneiros do Terror 
no Sá da Bandeira 35; 


Sets ão voo LADRÃO, PAECISA-SEL, ) === 


Um grande tilme de espionagem, 
MARIA MATOS 
e 


realizado por FRITZ LANG e interpretado por 
Ray Milland e Marjorie Reynolds 
com a comédia, em 3 actos, de irresistivel comici- 
dade, tão aplaudida por tôdas as plateias! 
DIRECÇÃO, PLANIFICAÇÃO E MONTAGEM DE JORGE BRUM DO CANTO 
Um notável elenco com Maria da Graça, Tatão, Virgilio Teixeira, Pedro 


Navarro, Brunilde Judice, Alda de Aguiar, Gina Bonnoto, António Palma, Olavo A - 
a BERNARDA de Eça Leal, Holbeche Bastos, Mário Santos e um grupo de lindas raparigas 4 J U LIO DENIZ 


num filme que é uma Iufada de ar fresco no cinema porínguês! HOJE, às 21,30 — Tolof. 9559 
Autentico e grandioso êxito de gargalhada! UMA HISTÓRIA NOVA... COM GENTE NOVA... E PARA GENTE NOVA... 
DISTRIBUIÇÃO: 


Direcção artística de Lucien Donat — Argumento de Silva Tavares e Krancisco e R Ê Cy 
Bernarda. . . . . .« MARIA MATOS Q 


Duas horas da mais forte crispação de nervos 
Dois documentários mundiais 


O último programa da Temporada de Verão 
rare 


“a 


n] 
ê 


Mata — Som de Sousa Santos — Cenários e Decorações de Mároi Costa — Maqui 


Euisa 4 o Ro s vo Maria Helena lhagem de Augusto Madureira — Estúdios da Companhia Portuguesa de Filmes — Ly 
Matilde « +, . « +» « Elvira Velez boratórios da Lisboa-Filme. 07) omédia francesa, “ 
Elisa . . 0. + - Maria Schulze FOTOGRAFIA DE Aurélio Rodrigues — PRODUTOR EXECUTIVO Carlos de Arbuês elogusia,  sracioos e cheia de sedução, 


Felicidade . . +... . Sara Rafael 

GOTA o, ca ig > « Miquelina Rodrigues 
Gaudencio . . . . . Joaquim Prata 
Fernando. . +. . « . João Perry 

Manuel . +. 2. « + Octavio Bramão 
Luiz 4 2» + «+.» Henrique Pereira 
Mister Parker . . . . Jorge Grave 

Mister Bretland. . . . Constantino Carvalho 


com DANIELLE DARRIEUX c ALBERT PREJEAN 


Amanhã, à tarde e noite -Ladrão, precisa-sel... 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do arranha-ceus 


(dd 


De volta dos mares 
da Terra Nova 


[CONTINUAÇÃO DA |]* PAGINA) 


| 
, 
| 
| 
| 
QUEM CHEGA SAUDADES  |abraços, muítas e belas frases, bei- | 
| 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da note 


REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR SEMANA Ear 
GLÓRIA JEAN E ROBERT PAIGE 


= PREÇOS POPULARES na engraçada comédia musical 
HOJE. AMANHA E DOMINGO : 4 N a M [0] mn a D [6] s 
e e o interessante filme jtaltano 

a Aboit e Costeilo, Detetives À serz ANO: DE POUCA SORTE 


A Companhia MARIA MATUS na sua passagem pará o 
Sul, em continuação da sua triunfal «tournée», apenas se de- 
morará no Porto para passar o seu repertório e apresentar 
quas peças novas, 


Domingo, às 4€30-—Cw 


com VIVI GIOI E THEO LINGEN 
MATINÉE TODOS OS DIAS PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


FEIRA: CHARLOT EM O DITADOR 


dado com a Bernardo 


FEIRA: «FORTALEZAS VOADORAS» TEM... jos nos cachopos, olhares traduzindo 
e «DA JUSTIÇA NINGUEM ESCAPA» sabe-se lá que promessas! 


O primeiro a fundear é o «Paços Entretanto, o «Ana Marias, do 


E nam de Brandão» — de coberta cheia de | capitão Joaquim Agonia, de Vila do 
o] a = barcos, «bidons» e homens. Lá está, | Conde, fundeia também. Repetem-se 
8 < Do famoso livro de Pearl 5. Buck — «DRAGON SEED» — fez-se uma |, O flna pros, o indicativo do barco, ajas cenas e os sacos de lona, os «foc- 
W | TEATROS | ÉS « | las mais imponentes obras cinematográficas de todos os tempos| 25 —— Bjmatriuia: <P. 415 No. Junto do] kings» de bordo, os colchões, vão-se 
o = E = piloto da barra, que concluíra a| acumulando na «linguetas. Dentro 
= 5 bra, vês: capitão João Cam-| e: ouco, s camínhetas levarãc 
Fer, m manobra, vê-Se o capitão m pouco, a: 
ela LITAGO E &:| O Filho do Dragão |*:=5|' ' : 
7 na 
| CINEMAS | = = com KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, |.: > 
- ces : = os WALTER HUSTON ec AKIM TAMIROFF ed çãs 
RE no. oc "5 | Umas vezes uma mu h:r apaixonada, outras uma pantera em acção—à sua volta | * 5 So 
FURTOS — QUEIXAS ABUSO DE CONFIANÇA ANDA END A ie Fe deseniola-se um time que excede tudo quanto no género se tem feito Fé mm 
ram que! a cta 5, A sr Lima da Silva, da Rua | ta noite no «Sá da Band k e - 
o A ALUNOS roslaontá | do politardim, “apresentou queixa. ná | uma corta série de espectáculos a com | CARLOS ALBERTO SUCURSAL DO INFERNO CEGiasSNEET INDSAY 


e Baba da Montanha, Celo-| Polícia contra uma mulher que indica | panhta dirigida pela actriz Maria Matos, hj 

rico de Basto, contr a arguiíndoa de se recusar a restitulr-lhe | que na sua passagem para o Sul, é em Tel. 45 0— a'sa e 9 1/4 
Tetxelra dos Santos, da Rua di diversos objectos, no valor de 400500, que | continuação da sua «tournée» estacio- 
ria, por lho ter furtado do confiou à sua guarda. nará uns dias no Porto, A peça a repre- 
calças, 7,400800, sentar esta noite é a engraçadissima co- | 7 

— Antônio José Amorim, da Rua do DESAPARECIDO a Eu 3 Áttos sculdado, com a Ber- 
Dr. Pedro de Sousa, que os gatunos, por ardal» actriz Maria Matos, é magis- 
DP ri Sa fe TS] O q rolgat qintaêios 0 or. Aus | Der cet sc ce To OU. Ontem: posse 
residoncta e furtaram um aparelho de) xarciso, da Rua de Manuel Carqueija, |gnentos da companhia. , , 
rádio, dois relógios sendo um de pulso municando que lhe desapareceu de] | COLISEU — Este cinema estreia, ho- 


Diário de Coimbra 
para senhora e outro de bolso Para] caca sou filho Narciso | je, o filme português «Ladrão, precisa- 


Dr. H. A. Castledgo — Desastres 
homem. uma pulseira em ouro e várias) Gonçalves, Iguorando o seu paradeiro. |-ses de Jorge Brum do Canto. São 


" 4 A . -s e 
Dado O Taio ab todo O center QUEDAS DESASTROSAS | | Mais, Vergilio Teixeira Pedro” Navaro, O Novo presidente da Câmara Muni- ei Eis 


Marques, proprietário, da António Palma, Brunilde Judice, Gina ter sido no- 


DERROCADA DUM IMPÉRIO “uu iAUmuN! 


Rua Oliveira, Lisboa, d Em consequência de quedas, Ceras RO pie meado para o desempenho de um alto 
do teu que estayá e socorridos no: Hospital Geral de Santo) “CS YOAo o a al age 7 cargo da «British Council, no Ro de 
nado no Largo de Sidónio Pais, 30 da noite, a comédia «Abbott e Cos- [0] q 0 GNco e anavezes Janeiro, vai abandonar os cargos de 
e Pfurtaram uma Um individuo do sexo masculino, sem | tejjo” dutentivaso director da Casa da Inglaterra e de pro 
, um guarda-chuva | fala, cuja identidade se ignora, com | O a Charlot em «O di- fessor da Faculdade de Letras de Colm- 


5, valo, re dá tad bra, dr, H. A. Castied 
» tudo Do VAIS) hemloma. no coro, cabeludo suado Dad o e gado do rude cl mpi 6 pda nova | PESO ads, E Acastiedça, PT 
Brimelinda Ferreira, da Rua do | vações, de Dedo — Hoje, às 4datar- | Porto, tomou ontem posse do cargo de | sistema políticon, sidade o jornaieiro António Flade de 45 
Bonjardim, contra uma mulher que in abertina Oliveira Correia, de 27 | de 0 9 6 dO da noite, a comédia «á namo- | presidente da Camara Municipal do Concluindo, o chete do distrito pres- | anos, de Frexes, Vila Franca das Naves, 
dica gousandoa de le ter turtado rou | anos, da Rua do Campo Alegre, com | idos com Glória Jean e Robert Paige | Marco do Canaveses o sr. D. Manuel de | tou homenagem so presidente cessante, | que foi colhido por uma parr : Os lugres «Paços de Brandão» e «Ana Maria», pouco depois 
pas e um espelly do mo valor de 4008. | fractura de costelas. e «Sete anos de pouca sorter. Azeredo (Samodães), figura de grande |sr. dr. Mário Alexandre Rebelo Mon- | freu fractura dos ossos da baci da sua chegada ao rio Douro 
> prtaura de Campos Henriques, da | “clardo Manuel Gonçalves Neves, | ras e quunda-feira, «Fortalezas voado- | prestígio é descendente de uma das mais | teiro Lôbo, cujo zelo, honra, dedicação | — Também. recolheram áqueles hospi- e 
Rua da Ciach, 416, Foz do Douro, contra | de 12 anos, da Rua dos Moinhos, ferido | "RIVOLI. rr AR ee sa as SE portuguesas. e serviços prestados ao concelho pôs em tais José Terceira da Costa, de 7 anos.| pos, de Ilhavo — um forte nessa 
er “que indi sandoa de, ro nojo O acto assisti . dr. João | evidência. lo Sobral, ega + com frae- 
vma, mulher que, indica (acusam no fronta 2130, com a notável  palpitante reali- | antunes Guimarães, presidenio da Co] O sr. dr João Antunes Guimarães, | tura de uma perna por ter caído de sua | luta de fortes que 6 a pesca do ba-) De rostos curtidos pela aragem ma- 
COM LEITE FERVENTE Pe A em la do | missão Distrital da União Nacional, o | em nome da União Nacional do distrito. | figueira; Vergílio Duarte de 38 anos.| calhau. Serenamente, dá ordens à] rinha, olhar franco, os pescadores 
Mario Mario Rad E Hovemnados Civil aubatituto, dis Mário calou as qualidades do emposcados | Wabalhador, do Alvorge, Ancião, que se) sua gente — à gente que comandou | despedem-se com um olhar dos bar- 
No Hospital Geral, de Santo, Antônio | complementos, “dois. jortais de aciuaii: | é Almeida, dr. Carlos Costa, Russell de | evocando | as, suas tradições tar sahou Bor ma ribancolta + natreu cos onde andaram quatro meses, Um 


tudo para as terras de cada um. 


NE 


RFIEE “com leite : EP PPA gis92] O sr. coronel - Lopes, - chete : o | um carto de ? , e 4 EA n s, com « s 
OPERARIO INFIE PESAURIIES BON LHE Ta SONO meia mo qtOlimpia» exibições do filme | do distrito, saudando o epa sado er | par a escolha do seu novo presidente da | do. craneo. arco de bordo enche-se, entre-| ços ou pela mão. - 
DESCUIDO COM AS CRIANÇAS | Heptum Tchan Des” wofo. Mathazina | entre outras, as afirmações seguint Camara haver recaído em tão ilustre)  —Já assumiu o cargo de comandante | tanto, dos primetros. Os remos, ma- — Huve alguma novidade lá por 


O sr. Ildio de Castro Poretra, como) PESE a oltal Geral de | ARim EaminoiE. — «A actividade administrativa dis- | conterraneo. de Infantaria n.º 12, o sr. coronel Hen- | nejados por pulsos fortes, encurtam | casa? A mãe está bem? 


resentante da firma Marcelito Cus: E trital encaminha-se, cada vez maís, para O.sr. dr. Cristiano Borges, presidente | Tiques da Silva, que desempenhava as E + 
Tegresentante a (ira fee om Cá: | Santo Antônio, recusando-se a família | CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e ) trial encaminha-se, cada vez imaís, para | qa Comissão Concelhia, no Marco, da | funções de cheio do Estado cstioa 45) à distância Tudo bem, homem! Não houve 


: r- [9 e 15, os filmes «A derrocada dum Im- União Nacional, de ! ce do — Julguei que nunca mais te via, | novidade nenhuma. E tr 

brica na Rua de António Besea Leite,| à que ficasse internado, Joaquim Cor longe o tempo em que não se olhava | União Nacional, saudou, num improviso | comando da 2.º Região Militar. E q y k u, como te 
et 4, | périos e «Sucursal do Infernom. o! po 

apresentou queixa, na Polícia contra 6) rela, de 1 meo devo encravado na | JÚLIO DINIS — As 2150, 0 engra- | DAR o intercese geral o apenas sê tinha | GATO O PTB, O O A | a nero ge eabisRoram, apreendidos, | mulher Se soubesses as saudades | deste? 

O no old oai RO | par gAnia gado filme aCaprichos». São seus princi- | Cm, Conta |O interesse particular. Não | cola não podia deixar de ser recebida | cidad 18 70 tros dao areito, Semi | qe tenho tido, que eu trago! Enquanto o carro eléctrico não 

que estando ao <eu serviço le vem fur-) garganta. E dararroa ia one ME AEARM 6 0 40 E o Zacarias — o pescador Za-| chega, desfiam-se rosários de confi- 


OCR RADAR ANA is intérpretes Danielle Darrieux e Al- | Dode, Por isso, “a administração publica | com a maior satisfação e orgulho por to- | quilos de arroz, qui fam no combo: 
Gana Tá um ano à cio Dario, CTC | ORIANÇA QUE CAIU DUM MURO | Peri Erejcan. Do Programa fazem parte ) dedicar os seus cetorços no ômbito Limí: | SOC! Tarcoenses verdadeiramente ami: | ara q Porto.” Me seguiam no comboio | curias do Oliveira Granja, de Vila | dências. Perto, o guarda-tises! olha. 
aproximado, de, 50000500. O Chumbo era] — Recolheu à enfermaria 15, do Hospita! | 2Preciáveis complementos. | 4 | desprezando. outros Mucicos" urbance ou | &08 da Sua terra, dos seus progressos & | | — Faleceu nos Hospitais da Univer- | do Conde — encosta o Seu peito|-0s embeveeidos. 
forte À esposa — à sr. Maria das — Parece que se derretem... — 
Dores da Silva Marques — que viera | ouvimos. 


lançado por um postigo de dentro do] Geral de Santo António, Manuel Au- outras regiões importantes pelo seu va- | dº seu nome. sidade, Patrícia de Jesus, d, o 
fora 01 exis » e 30, «Um barco e nove destinoss. a. sp to Ad o ro: a é Es 

quitício da fábrica para fora de ce | gusto Moreira, de 6 anos, de Rua de Amanhã, «soldados sem unitormen. | Jor Ponulacional ou económico; isto & | yunta de” freguesia de” Porno, da cede | all dera eraradtizando (do Corvo, que 

tia um montão de lixo « onde à mãe do | Sanjoia, com fractura do frontal, por ter se à administração apenas atender às a À lera entrada há dias com a coluna 


Recital de Arte tema entra francamente "em deseguili- | breves mas muito expressivas palavras | uma figueira | 


arguido o la, buscaro wenúcio à Sica: |) ego dum muro quando brincava necescidades do sigumos as rcnender | ÀS | ão concelho, dirigiu ainda no empossado | vertebrai iracturada por ter” caído “de | esperá-lo, com o filhinho, como tan- a EM Deixo, a bordo, trabalha-se 
ancelina Perélra, da à V tas outras que estão ali, aguardando | já. Os barcos vêm carregad: 
Nonehiques g Tea NTE do oa - | de saudação. —JAo sr. Samuel Francisco, de Logo acta i “E Aimar 
OBJECTOS ACHADOS A conhecida actriz Alda Ultz e a gra: | dem, podeis Tres cester ora esta desor- |" Por ultimo. o sr, D. Manuel de Aze- | de Deus, Trouxemil, roubaram oito ul. [Que 08 seus desembarquem. Entre- | preciso aliviá-los. Isso, no entanto, 
va Polícia, Secção Administrativa, es- |closa bailarina Itamar apresentam-se. | forçõs por maiores que temiam cado, | sedo, msradecendo as saudações que all | quelres de trigo no 'valor de 800800 tanto, os homens de camisas axa-| é com outra gente e não com aque- 
HOSPEDE INDESEJAVEL Mo depositados alguns objectos achados | hote. à noite, num recita, de arte que se | porque estaremos à contas cem resultar | Mo, foram dirigidas manifestou o de- | “oi enviado à juiso o proceso em | drezadas de castorina — vão des-| lt, que cumpriu já o seu dever ue 
na via publica e realiza no Casino uria. Alda UI sejo rabalhar pelo engrandecimento | que é ENC podes rd os er, 
Ama D. Olinda, Gonçalves, ata | gem pras, Deer fon a fais =| [da Cave em crcamiadoram cênçõs | Les queco costa so al eder ma, [do Tu tetra, comesgondatdo assi à Ra, Mid o” Pit? praticada | cendo do barco de bordo, afundando andou, quatro longos. meses entre 
ihães, proprietária da Pensão Minho e) Uma medalha e uma volta de metal | que obtiveram extraordinário êxito nas | pronto, enfrentar é dominar á. sonfinnça e esperança que a União Na- | roubos, parte dos quais lhe [oram | 04 suas botifarras de borracha na Céu e mar. 
Douro, situada na fua da E » de | branco; um isqueiro ; três chaves : uma | emissoras de Londres, em recentes rec! Como a administração di 1 cional lhe dedicam, afirmando que con- | apreendidos água suja da «linguetas. Novos 
Campanhã, apre wu queixa na Polícia | chapa de inscrição de automovel com 0 | tais, e Itamar, primeira bailarina do inistração distrital não | ta, nara esse efeito, com a lenl coope- : 


ná q pode deixar de acompanhar o grande ] e 1 dee) 
contra Mária Clara de Dar nº RP-10-35; uma gaíola com um ca-| Tentro Real de Madrid mostrará a sua |! pai ração dos marcoenses e o auxilio das | RE e PS a 
Raio Dário: e uma cédula de penhor, perten- | arte de Terpsicore em banaica d fcina | conjunto estadoal, assim a admínistra- | autoridades superiores do distrito - 


y o ção lhia não pode hipotecar-se ex- Depo 
o di cente 'a João Cardoso. de sumptuosa apresentação, A Orques- | SÃO concel Ê ctpo epois de assinado o auto de posse o 
ta. pert mom <— | tra Portugália colabora nesta festa” | clusivamento à administração local e | novo presidente do Municipio do Marco 


a ; 
Associação dos Comer | po guias pino om aonde or | io ei oct] Trinta rapazes da cidade 


; acedo d - nte amam 
ciantes do Porto hs e Cava (CONTINUAÇÃO DA | PAGINA) 


disciplinados do Centro inta para 
«ue todos ouçam. Não há dúvida ne 
nhuma que aquele lucrou com a disci- 
plina a que se submeteu. Aquele apenas ? 
E os outros? Todos os outros, como o 


PRISÕES 


Era PSP foram presos. 


Es em São Bento e era dos mais in- 
1 


] E «Vêlhinhas, o Luís, o Fernand 
anuel Ripelro « do A nosso lado, capf o gua, » ando, que o 
sereaihairo, “da Rua de OUveLA “| | Pelo consulado da Dinamarca nesta cl- que est Junto de anel Tings Inforisa: | A Pes sininalBine que, até ao presente, Já 4 ouvem.  enlevados,. Cantando, iamibém. 
teiro; por agressão ao captor. dade fol remetida a esta associação uma | MACEDO DE CAVALEIROS, 22 — No — Quase todos têm um drama Em pouco mais de um ano de actividade, | de” qiseidmndo Cantar ? Que bela escola | 
—"arlindo Pinto, trabalhador, da Rua | c das «Notícias da Dinamarca» que | passado dia 19 do corrente É es sessão proximara-se de novo do" grupo em | não se pode fazer mais PENSE poa A ECUAR dido camarada fem Crane 
ET dedo a OR a rp muito podem interessar ao coméxcio em | prestada pela 64 meire De O cem OSSO que nos encontravamos o. comandante tretanto, ajudado pelos graduados | Com. outsos tuga ne, no fim do mês, 
dE AO O O AACS do pai | Desstdidia pelo am, mmafor. Augusto Mach Conrado Dins, que tem vivido de noite € | José Maria e Liimi gePOne o Eriduados | Como outros rapazes que andam por aí 
Alberto da Silva, sem modo de vida e | conhecimento, para sua orientação, das | rosa assistência, fot recebida na” Associa- ——— e de dia junto dos rapazes, Perguntamos- | mandante Conrado Dias val fazer a dis- | aPirenariam nela, comendo quatro vezes 
sem morada certa, todos para averigua: | referidas notícias, podem solicitar a sua | ção dos Artistas uma comissão do cur -Mhe então tribuíção do «lunch — pão e fruta — | cirior indo aquelas camas Jimpas que 
ções de furto, consulta. na decretâri desta associação. | do Trás-os-Montes em Eisbor. constusida O GRAVE PROBLEMA DA CARNE dante3 o tal a disciplina por cá, coman- | nos rapazes do acampamento. Aproveita- EO 
pelos r. João de Almendra, presi- ! mos este momento, para nos aproximar- 
- em | dente, tenente-coronel Augusto "Luciçno au SOTE aberto francamente. Não he- | mos das barracas, à frente das quais há rd SINTA Ê 
asi A ivogcivica- presidente: motas gana a VIANA DO CASTELO, 26 — Merct da atitude assumida por alguns governa: | na mindaciios contalros — feitos. Com DEquo= De Vila Real d 
peda, tesoureiro e secretário, Manuel Fer- | dores civis do Pats, e entre eles o de Vi À : É TS le tudo es: | nas pedras, terra e areia. Aqui é all, um e 
- ” E pede, tesoureiro o secretário, Manuel Fer- : eles o de Viana do Castelo, o gravíssimo problema | forçamo-nos. Dizer-lhe que todos eram | ou ont maio nrenneia: Aqui e ail um RE 
omeçará, amanhã feira Martina Júnior “o Erancico Barbo [da folia de came Tol arciaimente rescivido e ersit mito Soneto problem | Bos aunieiedao, todos sràm | Outro mais amiico = amem vor] Santo António 
r 7 U n 0 n | ç m 0 sr. dr, Aguedo de Oliveira, presidente da | fem sido feito. PRE ça é que, agora, todos pro. | num pinheiro, junto da «Ordem de ser- 
Assembleia Geral da mesma casa € o sr. Pensa-se que o Governo está em vós) pap: Ê está a caixa do correlo e, próxi- ds 
4 a ra E mo es meras de dar uma solução ao assunto | | E exempltica, apontando-nos o Hen- barra onda Gui Iaialado Ma cre REUNIÃO DO CONSELHO 
VILEGIATURA 008 Ass! grmando, Bastos, Antigo | presidente de deve ser, certamente, no sentido do fornecimento passar a ser feito com | Haus — Henrique de Oliveira Ferreira - | fermarta. Nesta como nas restantes bar- MUNICIPAL 
A NANTES DE 0) Comercio Foram-lhes dadas as boas vindas pelo | Tepularidade, indo-se, novamente, para o regime do auto-abastecimento. O gado, | Mto ode Jornais ma estação de acas, a ordem & evidente — a atestar O 
sr. Manuel de Sous 050, vica-pres!- | mercê dos ovo 3 recentes, que vi : ; brio e disciplina dos rapazes. : E 
vo Dóris dente da Camara ae iioso: Vice-presi. | mercê das medidas governamentais recentes, que visaram a pôr um Srelo à ga-| | — Era do plor que apareceu por cá e) - — Quantos ardinas haverá cá? — per- || VILA REAL DE SANTO ANTONIO. 


Partiram do Porto: para a Pala, 0] dade da Casa de Tráiss-Montes tor sein | nância desenfreada da lavoura, teve uma grande baixa; mas «os prenúncios de | CHOROU, até, a ser expulio. A mãe, no em- | guntamos a Manuel Tino, 26. — Na sua ultima reunião, o Conse: 


nto, conseguiu convencer os e : o Munt ; o 
sr. Jorge Azevedo ; para Castelo de Baiz | mais vasta que a actual, afim de facultar | Me vai voltor-se dquele regime, Já se começa a registar nova alta. Não pode ser. | Lis Pura vit gonvencer q senhor ca. pinie de Suito Os(quisos que vio | sas do orsaménio..6. plans de 


+ E E va, O ar. Agos oga :| toda a assistência possível aos transmon- | Admite-se qu u po » esto ram também precisam 
a Feira das Colheitos, im-) Di, O piuc/ Sosinho Barbosa Lego ; | loda a assistência, possivcl nos transmon- | Admite-se que um produtor peça por uma vitela de dois meses com 30 ou 40 | formado à tal ponto, que é dos melhores. | "Tendo condiuido 6 seu serviço, Con- | melhoramentos que a Camara Municipal 
O 87. Joaq ques de . quilos, a exorbitância de 1.000 escudos ? Porque preço há-de o marchante vender | Provavelmente será ele, até, quem há-de | rado Dias aproximou-se, de novo, seguido | tenciona realizar no próximo ano, e que 


| Carvalho ; para Paços de Ferreira, o sr. 7 bst e, pois equen e do Ti 
portante certame agro-| srancsco' Nines de fimerdo : pará Bra- se |“ carne, se na origem já a vat adquirir a 25 oscudos ? ano, escola, de Eradundon. eram emo | fo canto Tibério. im e outro des dê | CedSvão concelho e sua tregues 
A lavoura, tem de compreender que os sacrifícios não são, sómente, para | Si SPEA Rn O ONO QUA OU MENDARAS TER Dri 


ga, o ix José Gomes Correia da Fon-) Colónia Balnear de hamos o Henrique, cantando um. 


Em Aa rlorizamo 1) Construção de um hotel de turismo 

-pecuário reta Dior aa PME a Amênio da E tar nós, pobres consumidores. E deve lembrar-se que noutros países, os Governos, | fado em que o estribilho são om jornais — Desculpem. Eles não perdoam, | em Monte-Gordo; 2) Uma estação de ca- 

para Fiais da Telha, O sr Artur da Férias da Foz por meio de remontas, vão até ao ponto de forçar a venda, da ganância desen- | ardina conhecido “or” evathintaao uia | tando passam una minutos, Sc os visse | minhetas; 3) Pavimentação e esgotos da 

AROUCA, 25 — A «Feira das Colhei. | Costa Campos: de Espinho para o Pi. (RES freada duma minorta. À lavoura, apesar das suas permanentos queixas é quem | vendo na Praça da República — olha-o. | segundo acrescentar moro enquanto O | e um campo de tiro aos pom- 
tas, que 6, incontestávelmente, o mais | não, o sr. capitão 


'aulino Bacelar; | Para ajudar a manutenção da Coloma | hoje está a viver melhor, mercê da alta espantosa dos produtos da terra. De tudo = Também era dos «bons o «Vôlhi- — Quatro refeições por dia — e todas | bos na prata de Monte-Gordo; 5) Cons- 
importante certame agro-pecuário do| das Caldas de Vizela para Castelo da | Balnear de Férias da Fo; - | far nha» — Informa, agora, o sr. capitão Ti- | clas abundantes, como” 6 g 
distrito de Aveiro, intclar-se-á depois de | Maia, o ar. Guilherme Pinto de Sousa e | vável obra que tem o patrocinio do vu. | 22 dinheiro e o lavrador trabalha sempre para ele. À sua ganância, de modo | bério. A propésito de tudo e de nada | Sisto po vn iintes. como não imagina. Só Eos o GLRSbUiçãO ri 
amanhã e prolongar-se-á até ao dia| Castro; de Vila Real para Soutélo do | verno Clvil do Porto, Comissão Gential | 9eral, não tem limites, Nós já aqui denunciamos as explorações que as vende- | olhava para à gente de tal maneira. que |“ 2 E que fazem eles durante o dia? | do” concelho é Monte Gordos) Pavie 
ámediato. Douro, a sr+ D. Maria Améila Quetrós | das Juntas de Freguesta e Câmara Mun!- | deiras da aldeia fazem com toda a espécie de produtos da terra, pedindo exorbt- | Parecia ameaçar-nos - perguntamos ainda. mentação da Rua de Teófilo Braga; 8) 
À vila está, já, caprichosamente en- | de Sousa : de Lisboa para Paredes, o sr. | cipal do Porto, receberam-se all os se: | tâncias. E trata-se, no geral, de gente temente a D) ra ia, Meramcenta O comandante , Após a alvorada — informa Com- | Acesso à Ponta de Santo António 
galanada, oferecendo-nos aspecto festivo, | dr. juiz António dos Santos Rocha ; de | quintes donativos : 5 ao aa gel ectil aadlts Conrado Dias, sorridente — o seu olhar | rado Dias — ginástica na estrada, se- | Revestimento betuminoso da estrada mu- 
encantador. O entusiasmo pe «Feira | Freimundo para Lousada, o sr. Aman-| Da Junta de Freguesia do Bontim, Não vamos apelar para os sentimentos cristãos da gente do campo, para | é outro e tão diligente se tem mostrado | gulda de banho. Depois, sucessivamente * | nicipal de Vila Real de Santo” Antônio 
ga Colheltam, que é ma dia festas ando o Aa ripirs Arrifana, posto: da Junta au prreguegia da Sé, | lhes pedirmos que baixem os preços do que nos vendem. Vimos, sómente, como DA da barraca que Já teve dois | fardam-se, assistem ao íçar da bandeira, | à povoação de Monte-Gordo; 10) Pavi- 
je mais puro sabor regionalista que se . dr. orges do Castr 500500; Comissão de Festas ao S, João n im - arrumam as barracas vá 
promovem no Norte do Pais, não é | Curia para Pecegueiro do Vouga, 6 sr. | Bonfim, 1000800: Grupo Onomásiico. +08 | iºMentos da opinido pública, pedir-lhes que não brinquem com as necesvidades |” No ncampamento, dois dos rapazes ta- | lelte: a seguir Lêm a revista” he tendas | Montestsordos Povo de várias ruas de 
interior ao dos anos transactos. Alerandre Borges; e de Vila de Punhe | Antónios», dois cabnzes de ameixas; Se- | do Povo. Nada mais ! gem pQuvir Os clarins, “estridentemente. | assistindo todos, depois, há instrução — | Na freguesia de Vila Nova de Cacel 
Os diversos ranchos folclóricos pre- | para Barcelos, a sr.* D, Maria do Carmo | cretariado Nacional de Informação e Cul- = ao. Perfilados, chamam os companheiros para | exercícios pré-militares, transmissões e | — 1) Caminho municipal da Nora ao Bu 
param-se com o maior entusiasmo para | Barreto Alão, tura Popular, um cabaz de fruta; fábrica Go titinch». Um a um. vho-se enfiletran- | canto coral, nté ao mefo-dia, Servido o | raco; 2) Caminho vicinal da Manta-R$- 
darem, com os seus cantares e danças ER Pnas nada ao Porto: de Tabua-| de encerados da Restauração, um gua = a » do, todos, junto da rede que marca o | almoço, descansam até às catorze horas | ta às Cevadelras; 3) Caminho vicinal da 
regionais, o maior brilho e o maior | ço, o sr. Moisês Cardoso; do Vidago, | da-sol de praia; governador civil do Por- MEDIDAS LOUVAVEIS — Segundo | monitores, naquela especialidade, tendo, | Campo de volei-bol, e vão, depois, para a praia — onde lhes | Marcela à Tôrre dos Frades; 4) Caminho 
encanto às festas, proporcionando, assim, | à 'sr.* D. Rosalina de Oliveira e o sr.) to, duzentos chapeus de palha; Cinema | nos informam, uma brigada de agentes | por isso, prestado todos os dias diversas —Cozinham cá? — perguntamos. servem o «lunch». A's dezoito horas e | municipal do Buraco à Manta-Rôta; 5) 
aos milhares de forasteiros, que virão | Júlio de Araujo Valente; das Pedras | Foz, uma sessão de cinema e 200$00; Car- | está à fazer uma rigorosa repressão da | provas práticas no rio Lima. TNão: A comida vem da «Legião». Só | mela voltam para o acampamento para | Caminho publico entre a passagem de 
visitar-nos, algumas horas de esfusiante | Salgadas, o sr. Candido Peixoto de Ma- | doso Silva & C., 100 quilos de farinha de | mendicidade exercida por menores nos | Com vista a próximas competições, | O Primeiro almoço é feito aqui. Gosta- | jantar, findo “o qual assistem no arrear | nível da Marcela « Laranjeiras: 6) Cami- 
alegria. galhães ; de Boêlhe, o sr. Jacinto Almei- | Pau; Manuel Francisco Laranjeira, 20800; | centros mais concorridos da cidade, mor- | também as equipas do centro de remo | "iamos de fazer tudo, mas é Impossível | da bandeira. Depols, frente à «Chama | nho publico entre a estrada municipal 
Tudo convida a visitar Arouca nos| da Corte Real; de Aregos, o sr. Alfredo | Gullhermino A .Cardoso, 20500; Caetano | mente nos cafés e restaurantes e nas pa- | têm feito treinos preparatório: E. ampliando a sun informação. o sr. | da Mocidadey, canta-se, contam-se ane- | do Pocinho e o Bêco; 7) Caminho para 
dias 28 c 29. À grande exposição agri- | Deveza ; de Miramar, o sr, Mário Fer- | Montenegro, 20500; António Freitas, 30500; | r44ens de caminhetas. O «GASPAR» ESTÁ A 400 MILHAS | capitão Tibério frisa : dotas. recitam-se poesias, até que o sono | acesso dos materials aos novos edifícios 
cola regional. o Importante concurso | reira da Silva, e de Santa Marinha de | Gascão Ricardo & Ce 30800; Ferreira | | Us mesmos agentes puseram Lim aos | DE VIANA — Segundo informações co- | | Gostaria de trazer sols rapazes de | che escolares. 


N istur e sc ef r je da um dos restantes centros extra-es- D 
pecuário da raça bovina arouquesa, à | Ceia. o sr. Bernardo Gomes de Almeida. | LOPes & Ribeiro, Ltd. 100800; Sousa San- | disturbios e abusos cometidos por al- | Jhídas por um posto de rádio, ontem, à 5 istantes. os rapazes comem o «lun-| As despesas a efectuar importam. 
feira dos “mais variados artigos c pros ANTÔNIO B. VELUDO | 108 Milhano. Ltd. 50sd0: Ablilo Montetro, | Euns trabalhadores dos estaleiros navais. | tarde, soube-se que o lugre «Gaspara, | Colares, mas o dinheiro de que dispomos ch», enquanto o Henrique — o que vende | num. total "aproximado, de 7.200.000800 


dutos, as Iluminações, o fogo de artfi- 20800; Joaquim Florêncio, 50500; João AM: | aguns dos quais foram detidos, Mercê | comandado pelo capitão M. Marques é R - pelo 

cio, os descantes e baliados regionais, o) Segutu, em avião, para Inglaterra, o | hino Fontana, 20500; Lucinda Bordalo PI- | Uestas medidas 4 que damos o nosso | tava a cerca de 400 milhas da nossa cos- 3 É 

magnífico serão recreativo e cultural | distinto industrial portuense, sr. Antó- | menta, 20500; Irmãos Fernandes & C., | absoluto aplauso, voltou a haver maior | ta, de regresso da safra do bacalhau na E a, 

pelã orquestra e oríeio da E. N. A. 7.| Mo B. Veludo, sósio-gerente, da fábrica | 20800; Eduardo, Pereira, 20600; Albano | Sosscão nas, ruas da cidade em que 051 Terra Nova e Gronelândia. Aquele navio, É RES 

tudo prenderá a atenção de quantos, | de papeis pintados J. B. Veludo. 'ernandes, 0; M. Cândido, 20800; Ma- | Abusos eram cometidos. | ce. | Segundo nos informaram, deve chegar à : F 

esa ár ge: nuel Teixeira Lopes, 50800; Américo Mar- |. O CASO DA RUA DE MANUEL ES- | nossa barra no sábado à tarde ou no do- É ) 

Jesses dias, visitarem Arouca. — €. + tins 2000; Carneiro & Filho, 250800; Mau- | PREGUEIRA — Vieram, hoje, à nossa de- | mingo de manhã. a , Es IN 'SIIN o, 

Polo Afonso, MOO; Serafim de Sá Marc | Aotroão, muitoo Moridiores da aa (da an COMUNICADO DA Toi Com 7 Ê —e— 

osa, 20800; Alberto Pereira Gomes, 208U0; | Manuel Espregueira, dar o seu aplauso € | pedido de publicação, recebemos da De- 

V.* Gaspar Rodrigues Braga. 20500; José | testemunhar os seus agradecimentos pelo | legação da 14.A. nesta cidade, O seguinte 4 g Secção do Rida ea Carolina 

Baptista, 100500; Manuel Rodrigues, 20800; | Aue aqu escrevemos acerca do estado em | comunicado : «Nos termos do n.º 2 do ar- iohaello 

João Dinis, 20800; Austrelino Costa, 30500; | que se téria, De facto, | tigo 16º, do deereto-lel n; 35,809, a di- OR 4 é 

Tídio Sousa, 20500; iFrancisco Pereira, lutamente necessário que | reeção dos serviços de fiscalização da Ri 3 Serviço de exames para hoje, 2: 

20800; Adeliho Soares de Pinho, 20800; rua seja limpa da espessa camada | 1G-A. determina que todos os produtores ; A 2º ciclo — A's 8 horas e mela é 

Rodrigues & Oliveira, 30800; José da Silva | de terra que ali ticou e que com o mo- | e todos os rendeiros de lagares de azeite k : Esto 1 horas — Provas práticas de Física e 

Rocha, 50500; Blandino Cerdeira & vimento de automóveis provoca insupor- | que por qualquer motivo detenham ain- 3 y Química. 5 

Ltd.. 40$00; José Manuel da Silva, 20800: | táveis núvens de poeira. Toda a gente | da em seu poder azelte sobrante das re- R PRE Exames de admissão ao liceu — Pro- 

Josk dos Santos Silva, 50800: João Manuel | espera que as necessárias providências | servas, em suas casas, sem conhecimento E vas escritas — A's 9 horas — Prova dé 

de Campos, 20800: Armindo de Sousa An- | não se iaçam demorar. da Junto Nacional do Azeite, informem a É ç cópia e Aritmética. | is 

tunes, 20500; Justino Marques da Costa. TES — - | Delegação Distrital da referida Junta a 4 É E s examínandas levam para as salal 

20500; Ferreira, Sousa & Morais, Ltd. 508: | pj ES Deu entrada Do dios | nesta cidade, das quantidades de azelte a MW | ae exame apenas lápis, borracha e cas 

Sousá Cunha” Paula, 12850; Waldemar | Pital da Misericórdia, Manuel Júlio Rodit- | que tenham “nessas condições. As decla- / à do & | neta de tinta permanente. À chamada é 

Mota, 100SU: João Bento Marques, 10500: | Elano" na freguesia de Darque, « rações devem ser prestadas até ao pró- é Eu EK RS | feita meio hora antes do início das 

Mantel Santos Passico, 50800; Rodrígue. | sidente na freguesia de Dara. ques | ximo dia 5 de Outubro e equivalem a E de provas. 

& Oliveira, 20500; Manuel da Silva PI- | ando a arrendo ferimento Bum | uma correcção do manifesto. a / RE CR 

nho, 20800: Tomês Pereira Cancela, 2081; Ber E a » Alo ; Findo esse DIALO, à Direcção de Sare À so E Escola do Magistério Primário 

'oopera! jo Pessoal da Companhia [PÉ piu 5 = | viço intensificará a fiscalização, afim de É quer ia à 

Cartis de Ferro do  Borto, 30800; Alvaro | om Recebeu, também, tratamento, Do- | ja nroceder com todo. O rigor. contra ; : e dA do Porto 
to, 20800; Albano da Costa Loureiro, | MÍNEOS Goncalo a na f cela de | 05 que aínda detenham o produto sem | & go 

2800; Carlos dos Santos Nunes, 20800: | idade, pedreiro, morador na freguesia de Conhecimento daquela Juntas. Ef ! » TAÇA As aulas para os alunos do 2: ano 

TOSA Morel Lopes, 20800: Casa Baptista: | São Lourenço da Montaria, e que quan- | CASE ENTO > Começou, hoje, ” terão o seu iníclo no dia 1 de Outubro, 

100800; Albino M. Costa, 20500; Artur Ce- | do procedia à remoção de umas pedras. | à «er distribuído nas mercearias da cl- 7 4 ; É em conformidade com o disposto no & 

Jestino “Dara o 20900." Antônio ' da foi aúngido por uma numa perna. Alfa ro continteninda Nao doimiásias ” / : a unico do art” 11: do decreto nº 2243, 

20800; Manuel Couto. 200800; António da |. MOCIDADE PORTUGUESA — Encon- | Agosto, para as cadernetas urbanas o ru- q de 5 de Setembro de 1942 

Rocha, 20800; Adelino José Vieira. 20800: | tram-se nesta cidade, desde há alguns | rais, deste distrito, — Os candidatos que requereram 

Manuel Maria, 10800; Bento José (esto Ee ade aa des rir Ea ; aa doca de flutuação entrou, hoje, o Era aa "A exame a 

200800; Santos & Vilares, Ltd. ! [da Figueira da Foz, Ave s batelão «Parede» com o carregamento de PERES s ! q 

Abilio: Silva 100800; Américo Goncalves, 'e outras localidades, que, dirigidos por | quzentos mil quilos de milho. colonial, e o Luis, dos mais pequenos rapazes do acampamento, contam ao doa Sp do Setombro o 1 de OMTUNEO: 

100500, e Domingos S. Maia, 100500. um instrutor, estão a tirar o curso de para abastecimento do concelho. — 5, C. jornalista o que fazem ali pelas 10 horas. 


A «Ponta do Mar» na muralha que circunda a ermida de 5. 
e da qual se vê o Oceano Arlântico 


Cristovão 


O monte de S. Cristovão, 
em S. Julião do Freixo 


MERECE SER VALORIZADO, SOB 
O ASPECTO TURISTICO 


MOREIRA DO LIMA, 23 — S, Julião 
de Freixo, pitoresca freguesia do con- 
ceho de Ponte do Lira, tem grandes 
possibilidades para tornar-se em apre- 
ciável centro de turismo. O Castelo de 
Corutêlo é dos monumentos mais im- 
portantes da localidade e obra do século 
XI e um dos pontos mais pitorescos 
da freguesia é o monte de S. Cristovão, 
aquele que, pelo seu aspecto turístico, 
malorss atenções deve merecer, no sen- 
tido de se completar a sua valorização. 

No seu cume, está situada a ermida 
de S. Cristovão, de consirução remota, 
cercada por uma espécie de muralha, 
mandada levantar por D. Agostinho de 
Jesus, arcebispo de Braga, para estar 
resguardada dos temporais, 

Neste local, donde se distruta admi- 


9 Comercio do Portr 


O novo navio-motor 


«Benguela» 


ENTRA HOJE EM LEIXÕES 


Vindo do Tejo. entra hoje, pela prr- 
meira vez, em Leixões, o novo navio-mo- 
tor «Benguelay, de 12500 toneladas de 
deslocamento máximo e 9.200 toneladas 
D.W., pertencente à frota da Companhia 
Colontal de Navegação e que é a pri 
meira unidade a entrar em serviço das 
incluídas no programa de reorganização 
da nossa marinha mercante. Trata-se de 
um navio acabado de construir na Sué- 
cla, todo soldado, que mede 132 metros de 
comprimento e alcança a velocidade qe 
15 nós. Além de vastas coberiis e am- 
plos porões, dispõe aínda de oito camaro- 
tes para doze passagetros, 

Amanhã, pelas 15 horas, realizar-se-a 
uma recepção a bordo, destinada às en 
tidades afícia!s, aos organismos econo- 
micos e ao comércio, devendo o navio, 
se o tempo o permitir, largar de Leixões 
para a Póvoa de Varzim, onde se associa- 
rá à eFesta do Mar», regressando, depot», 
a Leixões, para desembarcar os convida- 
dos e partir para a sua primeira viagem 
O presidente do conselho de administra 
qão da Companhia Colonial de Navega: 
são, sr. Bernardino Correia, vem ao »or- 
to, para receber, amanhã, os convidados 
a bordo do «Benguela». 


NO AEROPORTO 
DA PORTELA 


aumenta de dia para 
dia o seu tráfego 


Um despacho do sub- 
-secretário de Estado 
das Corporações 
sobre inscrição das empresas comer- 


ciais e industriais nos Grémios das 
respectivos ramos 


O tráfego no aeroporto da Por- 
tela tem aumentado de modo tão 
considerável, que se val tornando 
habitual a azáfama provocada por 
dias de grande movimento, como foi 
o de ontem. No entanto, ninguém 
faz ideia do trabalho, da responsa- 
bilidade e da organização necessá- 
rios para corresponder no movimento 
ontem verificado depois das 17 ho- 
ras, em que aterraram nada menos 
de que cinco aviões, no espaço de 5 
minutos, com um total de 100 pas- 
sageiros de várias nacionalidades, 
uns com destino a Lisboa e outros 
em trânsito para diversos países, 

Uma após outra, numa perfeita 
sincronização, regulada pelo chefe de 
movimento que estava de serviço, 
as aterragens fizeram-se sem a mais 
leve perturbação e no mais curto 
espaço de tempo — para dar lugar 
novos aviões que eram aguardados. 


Pelo sr 
Corporações 
suite 
Para 


subsecretario de Estado 
fol exarado o despacho 


Jus 
se 


Inscrição das empresas comor- 
industriais nos Gremjos dos res 

Os. exiguse à apresentação 
ento da contribuição Indus: 
trial, Com fundamento nesta exigencia 
tende à Direcção Geral das Contr 
ões q linpostos que às secções de Fl- 
núicas so devem tar em conta as decla 
ções de cessação de actividade. para 
feito de cancelamento das colectas, 
quando os interessados provem que fo 
ram previamente eliminados dos ara 
nismos corporativos. E” preciso confron- 
tar este ponto de vista com as dispost 
cões estatutarias. algumas delas constau 
de diplomas legislativos, que estabe 
lecem como fundamento para à elimina- 
cão dos Gremios o decurso de certo espa. 
co de tempo de cessação do exercicio da 
actividade, que Dor vezes atinge um ano. 
Não nódem em tals condições os organis 
mos efectuarem o cancelamento das ins 
cricões. sem que se completem os referi 
dos rasos. Assim recelase que as em 
presas em tais cofdições retomem a sua 
actividade sem que procedesse a regu 
larização du sua posição de contribuinte 
Da consideração. destes factores de cer- 
to modo antagônicos resulta a seguinte 
orientação ; 

1º — A colecta é condição de admis- 
são nos Gremios é deve ser tambem con- 
dicão 4 preencher permanentemente sent 
plo que eloclivamente U socio exciçã es 
ta industria. 

20 — A shmples cessação da activida 
de que pode ser acidental « temporária 
uem sempre determina automaticamente 


Os casais nortenhos 


fizeram, ontem, diversas visitas 


Os dezassete casais nortenhos que se 
encontram nesta capital visitaram, on- 
tem. os miradouros, os museus, o Castelo 
de São Jorge e a Emissora Nacional. Ao 
fim da tarde foram convidados a visitar 


rável panorama em todos os sentidos Aspecto do Monte de S. Cristovão, vendo-se a ermida rodeada de muralha eliminação do Orgasmo «ue 50 MUIS | onde Theo Egor Via» dia Rua do Ataide, 
==: Ocanho; “o "Bim delus, o" Sameiro; Dodera vit a verificar-se das as visitas se fizeram em compaphia 


Notícias de Viseu 


- Santa Luela, terras de vários concelhos 
do Minho — realiza-se em todos os anos, 
teira e romaria, muito concorridas. Ora, 
&a valorização deste ponto turístico que 
é nece:sário completar, alargando a pe- 
quena estrada de acesso e caicetando-a, 
arborizando os terrenos que servem de 
logradcuro. principalmente, restauração 
da capc'a que constitul um valioso espé- 
cimen de arte. E', ainda, necessário le- 
vantar, de novo, O cruzeiro que está 
por tera em consequência dos venda- 
veis, à construir, do lado Nascente, um 
escadório, para o serviço de pedes e 
alorgar os recintos onde se realiza a 
feira anual de gado, 

E, isto feito, o monte de S. Cristo- 
vão pode tornár-se em miradouro de 
grande valor turístico nacional. Por iní- 
clotiva e estorço do sr. Domingos Pe- 
re à de Araujo, activo correspondente 
na-ueia freguesia de O Comércio do 
Porto, muito se tem feito já em favor 
da localidade, mas multo aínda urge fa- 
zer. como sejam: a instalação de tele: 
fone, criação de uma corporação de 
bombetros, distribuição de correto ao 
domicílio, "Instalação de luz eléctrica, 
estação de C. T. T. novo edifício esco- 
lar, nova via de acesso à igreja, ete. 


A Feira de S. Mateus — Jardim 
de santa Cristina — Orteao de 
Viseu — Uutras noucias 


SETEMBRO, 26. — Está cheia de ani- 
mação à vetusta reira de Viseu, 

Sobretudo u noite, com a sua suges- 
tiva iluminação, pelo movimento e € 
racterisuicos ruidos, o mais velho mer- 
cado da Feira surpreenge e quase des 
humora. Iem de tdo à jeira, Ca 10ra, 
nos terrenos atastados do recinto, deze- 
nas de barracas de casás ae pasto, 10 
ças, quinquilharias, O tradicional peixe 
de conserva, etc. La dentro, tudo Orna- 
do com inexcedivel bom gósto, ruas lu- 
Xuosas, com bazares, caies, «stands» de 
livros, pavilhão dos Bomveiros volun- 
carios, unde se reune a «élite» de Viseu. 
grande pavilhão de exposições, onde em 
artísticos «stands» se e: mostruá- 
rios das actividades comerciais e indus- 
triais da região. etc. AS diversões são, 
também, em grande numero, destacan- 
do-se 05 automóveis eléctricos, carrous- 
Sel, fornalha internal, cadeiras voadoras. 
etc. não faltando, ainda, as tradicionais 
titas de lotes de panelas, de fatos, cai- 
çado e de apetitosos trangos. 

À tetra prolonga-se ate y de Outubro. 
próximo. 

É "Continua às escuras, não obstanto 
os continuados reparos, agora dos inu- 
meros forasteitos que visitam a nossa 
terra, o formoso jardim do Largo Alves 
Martins. 

E à propósito lembramos que a fonte 
de chaiurdo ali ao lado, continua a re- 
ceber todas as imundicies que o rapazio 
na brincadeira para lá atira 

—O Orfeão de Viseu, realiza no prá- 
ximo dia 25 do corrente, a sua assem- 
bleia geral ordinária, na qual serão elei- 
gerentes a próxima 


— ——sce<— 


Conferências 


E Es 
Uma conferência sobre os azulejos 


holandeses de Delft, existentes 
na Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 22. — Realizou- 
-se, na «Casa do Paço», onde está ins- 
talado o Grémio do Comércio desta ci- 
dade, notável conferência ácerca da ma- 
gnífica colecção de azulejos holandeses 
alt existentes. 


T, M. dos Santos 

nhecedor deste ramo da cerâmica artís- 
tica em Portugal e que está a concluir 
um estudo sobre o assunto, a apresen- 
tar, nesta cidade, a parte do seu tra- 
balho que mais especialmente interessa 
à Figueira. O tema da conferência era, 
pois, «A Casa do Paço e os seus azu- 
lejos». 

Presidiu à sessão o sr. dr. Alvaro Ma-| 
Iafaia, presidente do Município e con- 
vidou à tomarem lugares a seu lado os 
srs. dr, Macedo Santos, actual proprie- 
tário do edifício onde se encontram as 
colecções de azulejos e o sr. Conde de 
Vinhô e Almedina. Apresentado o con- 
ferencista, pelo presidente, como erudito 
investigador e, actualmente, a pessoa 
mais competente em assuntos de azule- 
jaria, entrou o sr Santos Simões no 
assunto da sua conferência. agrade- 
cendo as palavras do presidente da C&- 
mara e o convite para vir à Figueira 
da Foz pronunciar, a sua palestra. Es- 
tudou, à luz da História, n vida da 
Figueira e a do edifício que to! man- 
dado construir pelo bispo D. João de 
Melo, de certo pelo mesmo arquitecto 
a quem encarregara da construção do 

ovor Convento de Santa Clara, de 
Coimbra, Falou dos investigadores e es- 
critores que se têm referido à Figueira 
à «Casa do Paço» e à colecção de az 
Jejos ali existentes e que são a maior 
e mais importante colecção, senão a 
única, de azulejos holandeses existentes 
no nosso País. Abordou a Instituição 
dos morgadios de Taverede e de Fi- 
gueira, este na família dos Melos e na 
primeira Condessa da Figueira, falecida 
no Brasil para onde foi com a corte de 
D. João VI. E' de notar, disse, como 
existem em Lisboa, no Convento de 
Santo António dos Capuchos, que foi, 
igualmente, da família Melo, azulejos de 
Delft, com motivos bíblicos iguais aos 
que existem na Capela do Paço da Fi- 

eira e admitiu como uma certeza a 

ipótese na vínda desta grande colecção 
para a Figueira por virtude do nau- 
frágio de um navio nesta parte do Iito- 
xal português. O conferencista passou, 
depois, à segunda parte da sua exposi- 
cão: a parte propriamente técnica. 
Pelos seus estudos em Portugal e em 
Amsterdão, referiu-se à manufactura 
dos azulejos chamados de figura avulsa, 
dos quais há três espécies a considerar 
paisagem, motivos biblicos e de «cava: 

ros» e duas cores : azul e violeta. Ex- 
plicou o significado, a técnica que usa- 
vam os artistas decoradores e a finali- 
dade dos azulejos como motivo de deco- 
ração. não de extensas superfícies mu- 
raís, mas de simples frisos ornamentais 
nos edifícios e no mobiliário. Concluiu 
o seu valioso estudo, que a assistência 
escutou com o mais vivo interesse, exor- 
tando a Figueira a que olhe com orgu- 
lho e carinho a sua magnífica colecção 
de azulejos holandeses existentes numa 
asa que, em todos os tempos, é de gra- 
tas recordações para esta cidade. 

O presidente da Câmara teve, no fl- 
nal desta conferência, palavras de 
grande apreço para o sr. Santos Simões, 
fel.citando-se por a Câmara da sua pre- 
sidência ter tido a honra do conferen- 
cista ter acedido ao convite que lhe 
havia sido dirigido para apresentar aos 
figuelrenses o seu valioso trabalho, que 
revela muita erudição, saber, amor por 
aquele importante sesunto de Arte e, 
fimalmente, grande fluência na dicção 
com o que soube cativar o auditório, 

A assistência premiou o sr. Santos 
Simões com prolongados aplausos. — C. 


grave crise que muito o pode prejudi- 
car, Estamos certos que a unica orga- 
nização cultural da nossa terra há-de. 

certo, encontrar o bom caminho, 0º 
seja chegar-se a um entendimento mu- 
tuo, para honra da colectividade e da 
própria terra que tão garbosamente tem. 
representado. 

Com a presença das entidades of- 
ciais é muitos convidados, foi inaugu- 
rada à primeira exposição de automó- 
veis «Dodge», de que é depositário no 
distrito de Viseu o sr. Duarte Peixoto. 

— Chamam a nossa atenção para O 
facto de se permitir, à tarde, quando a 
feira começa a registar apreciável mo- 
vimento, que automóveis entrem no Te- 
cinto, levantando nuvens de pó que mut- 
fo encomodam quem ali se encontra, 
especialmente os que estão tomando 
qualquer bebida. 

Seria bom que tudo isto fósse devi- 
damente regularizado. — C. 


SETEMBRO, 26 — A Comissão de 
Construções Hospitalares, acompanhada 
pelo chefe do distrito, visitou os hospi- 
tais da cidade, sendo ali aguardada 
pelas respectivas mesas administrativas. 

A visita obedeceu à construção dos 
hospitais regionais e à escolha dos res- 
pectivos terrenos e dos melhoramentos 
a introduzir nos que já estão em fun- 
cionamento. 

Está em pagamento, na Tesoura- 
«la da Fazenda Pública, deste concelho, 
o imposto complementar do corrente 
ano, pagável em duas prestações, quan- 
do de quantia de dois mil escudos ou 
superiores, e nos meses de Outubro e 
Dezembro próximos. 


«A Morte, essa desconhecida», pelo 
sr, coronel Faure da Rosa, em 
Matosinhos 


A convite da direcção do Centro 
«Luz e Verdades, de Matosinhos, realí- 
za, all, no próximo dia & de Outubro, 
uma conferência o sr. coronel Faure da 
Rosa, presidente da Federação Espirita 
Portuguesa. A quele distinto oficial ver- 
sará o tema: «A Morte, cesa desconhe- 


clday — José Pereira, casado, lavrador. do 

Também no dia 25 do mesmo mês. | lugar das Aguas Caídas, freguesia de 
realizará, all, outra conferência o sr. | Polvoreira. queixou-se à G. N. R. con- 
Ramos Pereira, que tratará o tema:| tra indivíduos desconhecidos que, no 
«Panorâmica do gspiritismo moderno». | dia 21 do corrente. de tarde. assalta- 


Colégio Brotero 


— Não é possivel, portanto, const- 
* elisinacão “dos 'oranlamos como 
preliminar forcado do abatimento à ma- 
riz da contribuição industrial, 
Mas feltamente certo 
ma vez d d suspenisão do 

da” actividade, os. serviços de 
fisancas 4 comuniquem aos organismos 
para “ efeito da constante anotação, 

n.º — Nesse caso as emprêsas deixarão 
de” Satistasas. dO nienos Lemporariamen- 
de am dos requesiios” do regular exer: 
cálcio da sua Industria 

oo “A Mando retorinrem a activia 
de deverão comunicalo aos e! 
Meios Prdduzindo "a prova de terem vol 
tado à serem colectadas. 

condutas + 
Colégio Militar 

Foram conliruudas as nomeações de 
ciectivos do Colegio Militar 
dos tes dr. Julio Martins, Nasc 
ento Rogigues, Rodrigides Duarte 
Abreu Faria. 


rs 
No Parque Eduardo VII 


foi encontrado um homem morto 


dos dirigentes da Casa do Distrito do 
Porto, srs. Pimentel Júnior, Mário Quin- 
tela e Vaz Ferreira. A' nolte, por defe- 
rência do empresário Piero, os casais 
nortenhos assistiram à segunda sessão do 
Tentro Avenida, onde se representou a 
revista «Sempre em, pés 


Universidade do Porto 


O sr. dr, Aureliano Nazaré dos Santos 
Pessegueiro, professor catedrático da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade do 
Porto, fol nomendo secretário da mesma 
Faculdade para o biénio que começa em 
17 de Novembro próximo. 


z 
Proezas de gatunos 


Os gatunos entraram por meto de 
arrombamento na casa de penhores da 
firmo Campos & Campos, na Calçada 
da Ajuda, 60. 

Levaram dinheiro e objectos de ouro 
no vaior de alguns milhares de escudos. 


qua 
exercicio 


Ê 
BRA DA 
PEC fe 


se< 


FARMÁCIAS 


e 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 
5.º TURNO 


O sr. Fausto Chagas, com estabelec 
mento na Rua Actor Taborda, 62, quei- 
xou-se à Polícia de que os gatunos lhe 
partiram um vidro de uma montra, le- 
vando-lhe roupas no vaor de alguns 
milhares de escudos. 


Foi encontrado morto na parte or! 
tal do Parque Eduardo VII. um ho) 


A UU nobremente vestido cuja identidade Luís Gonçalves, da Rua da Praç 
EE ER RaceERs aço E EDAN e n E s, da ença, 9, 
Telefone 249= Largo do' Padrão E ER a a ARA de Idade | 3», queixou-se contra vários individuos, 
e » ERES | 0 cadaver toi removido mara o Necio| que Úndicou, por Me haverem. furtado 
FARMACIA SARABANDO, La-. | é! ferro, no valor de 9.000 escudos, de um 


seu armazem na Avenida de Berne. 


CARREIRAS AÉREAS 


O AVIAO DA CARREIRA ENTRE 
AMSTERDAM E LISBOA 
foi forçado a aterrar 
em Espanha 


O avião da carreira da K. 
e Ls 


go dos Loios, 35 : 37. 
FARMACIA GENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 
FARMACIA LEMOS Praça Ge 
Carlos Alberto, :*1 - Telefone, 309. 
FARMACIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 - Telef. 4645 
FARMACIA DA BOAVISTA, 
da Boavista, 457 - Telef 5 
aliança, Rua da Conceição 3 — Allrio 
je Barros, Suc. Rua de Costa Cabral 


to António. = 
Rua de S Roque da La 
meira, 1473 — Garantia, Rus de Fernan 
des Tomás, 696 — Lemos é Filho, Ltd" 
Praça de Carlos Alberto. 31 - do Padrão 
Largo do Padrão, 42 - Peninsuiar Rus 


Ao antigo Grupo a 
Cavalo de Queluz 


vai ser prestada homenagem 


No quartel fronteiro ao Palacio Na- 
cional de Queluz, onde durante 3? anos 
exislu O Grupo de Batarias de Artilha- 
ria à Cavalo, de tão belas tradições de 

alnardia- 


atrazo teve origem no facto do api 
ter sido forçado a aterrar em Espanha, 
depois de avisado pela tripulação de um 
apareiho espanhol que confundiu as co- 
res da bandeira holandesa com as da 


o ipod B 
do O 1.º Grupo Misto 
tilharia da Detesa Anti-Aérca de Lisboa, 
que na próxima secunda-feira ás 10 ho 
ras. tem à sua primeira festa militar, 
com formatura e homenagem a Mouzi- 


azora instala 


entral. 
da Corujeir. 


A entrada principal da Feira Franca de S. Mateus, vista de noite 


Diário de Guimarães 


Construções hospitalares — Imposto complementar 
— Roubo — Outras notícias 


E E anão nho de Albugueraue. el : 
Chá 100 — Pinheiro Manso (Av, da 08. | (O Seu comandante. sr. major Candido gia a ON NO os qria: 
mocviara do S4 Gus de Vale, For | Mbeiro. Mmpremionado, BO got Calsancia | dores espanhois deram as necessárias ex. 
môso, 161 — Sarabando. Largo dos Lolos | fo Gm pola Cavalo, resolveu tomar à | plcações ao comandante do avião ho- 
iclativa do incluir no programa dessa ! 

Na Fóz: Foz, rua da Senhora da Luz | iniciativa do ic nação ds 17 horas — De avião vindo do Cairo passou, 
380, duma lápida em azulejo, da qual cous ontem, por Lisboa, a delegação espa À 

Em Matosinhos-Leça - faria, rua ce | tam as datas da fundação e da extinção | reunião da Associação dos Mespilnia Nam 
Roberto ivens, 126 — Ernestc Falcão. rua | daquela unidade, tendo convidado para | terâmericanos, Q 


Moinho de Vento 221 
Em Gala — Pontes, Avenido da Repo 
blica — Ferreira. rua Domingos Matos 
(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500, a partir 
das O horas). 


assistir ao acto todos os oficiais que & 
comandaram qu nela serviram. 


Mercês honoríficas 


Pela «ancelaria das Ordens Portu 
guesas. foram concedidos nos srs. dr. Ar- 
tur Proença Duarte deputado e prol 
dente da Junta de Provincia do Riba- 
teto e dr. José Maria de Sousa Rafdel, 
medico veterinario, os &raus respectiva: 
mente. de comendador e de oficial da Or- 
dem Militar de Cristo 


Tg E 
Notícias de Marinha 


Vão frequentar O curso elementar na 
val da guerra os srs. 1.º tenentes Robe) 
to Monteiro, Luiz Candoso. Diogo de Mi 
lo é Alvim, Virgilio Ribeiro Rogerio do 


— No avião da carreira seguiu, ontem. 
para os Estados Unidos, o rev. dr. Mo- 
niz, prior de Nossa Senhora dos Anjos, 
em Fall River. que velo a Portugal 'vi- 
sitar sua fita. 

— De avião, patiu para Paris o rea- 
uzador de cinema Leitão de Barros, que 
vai tomar parte no festival internacional 
de filmes em Cannes. 

— Por via aéres, seguiu, ontem, para 
Madrid, a embaixatriz de Espanha em 
Portugal 

— No avião da Panair regressou. on- 
tem, a Lisbos, o prof. dr. Fernando da 
Fonseca, que esteve em missão de estudo 
na Suiça e em França. 

— O jormaiista norte-americano que 
cegou em Manila e chegou há dias a 
Portugal, partiu hoje para Espanha. O 
sr. Karl von Wiegand foi acompanhado 
secretária, «miss» Eduarda Clif- 


tem 


Castro Silva, Americo Pacheco, Alvaro 

Bastos. Ihaventura “Gonçalves, qianuel va 

poa MM Duries é Joaquin da Car a 
alhos Prof. Marck Athias 


Fol publicado, no «Diario do Governo» Num dos quartos particulares do hos 


um decreto-lei que restabelece O QuadiO | mital anexo ao Instituto Português de 
de oficiais farmaceuticos. integrado no | Oncologia, está gravemente enfermo o 
adro da clas de sudo naval. Supri- | Gr coror Marek Athias, da Escola de Fer- 
ma os lugares de farmaceuticos no qua-| cera Borges, irmão do sr. comandante 
aro do pessoal vara o Hospital da Mari- | Jaime Athias, secretário gera! da Pre- 
uha, x sidência da Republica. 

Marinha Mercante Agente geral das 

O navio-motor «Benguela» Eq 

partiu para Leixões Colónias 


Seculu nara Leixões 0 novo naviomo 


O «Diário do Governo» publicou, on- 
tor -Denguclas, da Companhia Ooloniat 


tem. um despacho mandando passar á 


de Navegação, que leva à bordo 8 passa- | situação de licença ilimitada, a seu pe- 
getros. a saber. capitão João Raposo Pes- | dido, o agente geral das Colônias er 
<oa administrador du Companhia Jor- | Julto Calota 

nalista João Mimoso Moralra comandan- 


te Julio Cruz Ramos « artífices, 

Chingon ao Vejo nrocedente dos Açores 
o Daqueto «Carvalho Araujos, com 33 
passageiros, 


—u 
Anulação do subsídio 
de 1.500 contos 


para um filme sobre a pesca 


Faleceu. no Hospital do Rego, e aguar- | Para ,um filme baseado na pesca (doi 


da que apareca quem lhe faca o tune 
ral. Manuel Maria da Silva, de 47 anos, 
solteiro, marítimo, natural de Pardilho. 
Estarreja, sem residencia conhecida. 


e Groeniandia. q 
Governador de Damão 


Val ser desiigado do serviço, 


No Hospital de S. José, faleceu Ma- 
nuel do Almeida. de 48 anos, serrador 
de marmores, do Casal de Mondes. Ama- 
dora, que anteontem fot atingido pelo 
volante de uma maquina ficando, com 
uma verna esmagada 


mão, no Estado da India 
ram, por arrombamento, a sua residên- 
cia e levaram dali quatro fatos e um 
relógio. 

— Deconreu muito animada e concor- 
rida a romaria de S. Mateus, na fre 
guesia de Gonça. Foi a última romaria 
do ano, no concelho de Guimarães. 

Não se registaram roubos nem de- 
sordens. 

—A festa ao Santíssimo Sacramento, 
na igreja de Creixomil, revestiu-se de 
muito esplendor e teve numerosa assis- 
tência. Todos os actos litúrgicos, in- 
cluíndo a jornada eucarística, celebra- 
ram-se com imponência e devido res- 
peito, tendo presidido o sr. arcebispo 
primaz que ministrou o crisma a muitos 
fieis. 

— Nota-se falta de luz, no Largo da 
Olveira. 

—No Liceu de Martins Sarmento 
principiaram os exames do 1º e 2º ci- 
cos, 2* época e na próxima segunda- 
-feira, às 9 horas, principiarão as pro- 
vas orais do 1º e 2º ciclos. No próxima 
semana, infciar-se-ão, também, os exa 
mes de admissão ao liceu. 

— Na próxima semana principiarão 
as vindimas, no concelho de Guimarães. 

— Consta que as obras de restauro 
do templo de S. Francisco vão princi- 
piar ainda este ano. — C, 


Pelo Fundo de Socorro 


Social 


vai ser concedido um subsídio de 
cinco contos á viuva de um bom- 
beiro voluntário 


Nunciatura Apostólica 
Por se ausentar de Portugal o Núncio 
Apostólico, em breve viagem ao Vaticano, 
dirigirá durante a sua ausôncia a Nun- 
clatura Apostólica o auditor monsenhor 
Umberto Mozzon!, na qualidade de En- 
carregado de Negócios interino. 


or determinação do sr. 


Estádio Nacional 


Despesas efeotuadas no mês 
de Agôsto 


A comissão administrativa das obras 
do Estádio de Lisboa, publicou o may 
das despesas efectuadas no més de Ago! 
to. As várias verbas montam à impor- 
tância de 237.860583. 


Toeiho, que morreu em serviço, 


subsídio de cinco contos, para atenuar 


menores. 


= ue 
Construção de uma 
grande casa de es- 
pectáculos em Luanda 


es 
Cais da Figueira da Foz 


Pelo Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações foi concedida à Junta Au- 
tónoma do Porto da Figuelra da Foz a 
comparticipação de 50 pelo Fundo 
de Desemprego, para sul uíção de um 
troço do caís acostável de madeira. 


FOZ — Telefone, 34 


Ensino primário — Curso liceal completo — 
Aptidão às Universidades 


Todos os alunos devem assinar oc boletim 
de inscrição até 30 de Setembro. 


O Colégio reabre em 14 de Outubro 
EEE IS COTIA SD O SO ES 


diversões. 


Serafim da Silva Matos, 
esposa e tilha 


regressando. hoje, a Pernambuco, e 
na impossibilidade de se despedirem 
de todos os parentes e amigos, veem 
fazê-lo por este meio, oferecendo os 
seus préstimos em Recife à Rua Car- 
los Gomes n.º 213 (Prado) 17410 


— wu 
Movimento no Tejo 


Entraram os vapores: 


Centro Universitário 
da M P. de Lisboa 


Nomeação dos directores 


Em ordem de serviço do comissário 
nacional da M, P. foram nomeados os 
srs. inspector dr. Joaquim da Silva e 
Cunha e sub-inspector dr. David Lopes 
Gagean, para os cargos, respectivamen- 
te, de director e director adjunto do 
Centro Universitário da Mocidade Por- 
tuguesa de Lisboa. 


geiros 


Tenerife e mar alto, com peixe, 

Despacharam os vapores: 
«Benguela», 
tos de Angol 


maden 
«Texas! 
carga 


para Ferrol, 


para Alexandria, Jaffa, 


Porto, 27 de Setembro de 1946, 


Falecimentos nos do (pontas 
e . F ulado o s: E 
hospitais concedido “o Jornalista, Jorge ianaE 


acalhoeiros portugueses na Terra Nova 


para 
efeitos de aposentação normal, o sr, ca- 
pitão Basto Folque, governador de Da- 


ministro do 
Intertor. vai ser concedido, pelo Fundo 
de Socorro Social, a Inocência da Horta 
Fortunato viuva do bombeiro voluntário 
de Sezimbra, Tomaz de Aquino Santos 
um 


a sua precária situação e a de dois filhos 


No princípio do próximo ano, 
deve iniciar-se, em Luanda, a cons- 
trução de uma grande casa de espe- 
ctáculos destinada a cinema e outras 


portugueses 
«Carvalho Araujo», da Madeira, com 381 
para Lisboa e carga; «Me- 
los, de Sfax, com fostatos; «Altaira, de 


português 
ra Leixões, S. Tomé, por- 
e Moçambique; norueguês 
«San Miguel», para Oslo; espanhol «Al- 

e dinamarquês 


Diário de Li 


oi td mt o.<.”<Kãz<fã.. 
TT fã 


Sorteio de títulos da 
divida publica 


Fol publicado no «Diário do Governoy 
de ontem o resultado do sortelo de 125 
títulos da 1º e 2º séries, representando 
um total de 2500 obrigações da dívida 
interna amortizavel, de 3 e melo por 
cento, de 1638, 

O pagamento dos títulos sortendos será 
efectuado desde 15 de Outubro de 1946 
a 15 de Outubro de 1951, na sede da 
Junta, na sua delegação do Porto e nas 
direcções e secções de finanças. 


Serviços florestais 


Os serviços florestais do Estado es- 
tendem-se, presentemente a 353 hecta- 
res, em todos os distritos do continente, 
excepto Beja, onde não existem, ou sejam 
cerca de quatro por cento em relação 
á área total do Pais 


Bombeiros Voluntários Portuenses 


O acto de posse do 1.º Comandante 


Na sede dos Bombetros Voluntários 
Porluenses, realizou-se, ontem, à noite, o 
acto de posse do novo comandante da- 
quela benemérita e florescente corpora. 
ção, sr. tenente-coronel Mário Ravistoni 
Wamires, comandante do regimento de 
Cavalaria nº 6 e oficial distinto e culto. 

O acto, que teve larga concorrência 
de bombeiros, sócios e outras pessoas ami- 
gas da corporação, efectuou-se no ga- 
binete da direcção, presidindo o sr. Fer- 
reira da Silva, secretariado pelos srs 
Hernâni de Barros Freire, vice-presiden- 
te, e Afonso Gonçalves de Lima, 1: secre- 
túrio Presentes, viam-se, além do se- 
gundo comandante, er. António Martins, 
o sr. Álvaro Martins, vogal da direcção; 
o sr. engenheiro Lopes de Almeida, O sr, 
comandante Agatão Lança e outras pes- 
soas. 

Lido o auto de posse, o sr Ferreira 
da Silva, devotado presidente da direc- 
são, saudou o novo comandante, Antônio 
Martins, que durante largo tempo coman- 
dou a corporação e que, como seu se- 
gundo comandante continuará a servi-lo, 
exerceu sempre esse cargo por forma a 
bem merecer os louvores de todos, gra- 
ças às suas altas qualidades de saber, de 
lealdade, de dedicação e de bondade. Re- 
ferindo-se ao novo primeiro comandante, 
o sr. Ferreira da Silva salientou o facto 
de so tratar de um oficial dos mais ilus- 
tres do nosso Exército e do comandante 
de uma das principais unidades desta Re- 
glão Militar. Descendente de uma família 
de militares, tem-se afirmado pelo seu 
saber, pelo seu carácter disciplinador e 
pela sua bondade, A sua posse como pri- 
melro comandante da corporação reves- 
te-se de importância singular na históri 
da associação, Escolhido e eleito por una- 
nimidnde, ele realiza exactamente aquilo 
que lIapidarmente se pode dizer: — The 
right man in the right place. A associa- 
cão dos Voluntários Portuenses — diz 
ainda o dedicado presidente da direcção 
— não é, ao contrário do que se diz, uma 
assoclação rica. E' uma corporação de 
bombeiros voluntários, logo, portanto, 
uma casa que vive da cotização dos seus 
associados o das dádivas dos seus ben- 
feitores. E' rica, stm, mas de boas-von- 
tadas, de dedicações e de amizades. 
homens que a servem são, todos eles, 
dedicados à causa, Os Voluntários Por- 
tuenses — afirma — são, sob este aspecto; 
um perfeito somatório de qualidades, São 
rapazes que trazem no coração os maís 
altos sentimentos de humanidade — e 
com os quais o comando da corporação 
pode contar Intelramente. 

O sr. Jonquim Vieira, chefe-ndjunto, 
que saudou, em nome do corpo activo, o 
novo comandante, disse algumas palavras 
que os assistentes escutaram, também, 
com o mator interesse. Como bombeu 
mais antigo coube-lhe o comando da coi 
poraçto durante algum tempo. E aprôvel- 
tava a ocasião para manifestar a todos 
os bombeiros o seu reconhecimento pel 
bela condjuvação que lhe prestaram nesta 

Diriginde 


sabe dedicação 
cousa lhe nuguravam o melhor futuro 
para a corporação. Os velhos elementos 
que vão desaparecendo têm de ser substi- 
tuídos por novas dedicações, por iele- 
mentos de real marecimento. capazes de 
parantirem a continuldade da corporação 


EM GULPILHARES — GAIA 


Um rapaz caíu da cami- 
nheta onde seguia de- 
pendurado, ficando 

gravemente ferido 


Ontem, pouco depols das 8 horas, o 
sr. Fausto Domingos Seabra, de Pero- 
sinho, quando passava no lugar da 
Azenha, Gulpilhares, encontrou na es- 
trada, estendido e inanimado, um ra- 
paz aparentando 12 anos de idade. 
Como automobilitsa cumpridor dos seus 
deveres, meteu o rapaz no automóvel 
com o auxilio de pessoas que chega- 
ram do local o que presenciaram a 
cena. Entro elas, o sócio da firma Se- 
queira, Lucas, Ventura & C., ar. José 
'entura, de Serzedo, que declarou que 
o rapaz catu da camínheta de passa- 
geiros, onde vinha dependurado, & qual 
Jogo que so apercebeu do desastre, por 
indicação dum passageiro, parou para 
prestar o auxilio devido. 

Entretanto, chegou o automóvel que 
conduziu o ferido ao hospital. D come- 
cou a emaçada» para quem prestou um 
servico humanitário, Declarações na 
Polfela, apresentar testemunhas, etc,, 
sem as quais o sr. Fausto Seabra fi- 
cava preso, para averiguações, por ter 
a um transporto gratuito ao hos- 
pital, 

o de TA chama-se Joaquim Correia 
Lopes, filho de Joaquim Lopes é resi- 
dia no lugar do Vale, Arcozelo. Por 
coincidência, la trabalhar para uma 
oficina, em Guipilhares, o primelro dia, 
e resolveu, com um companheiro cos- 
tumava, fzer, seguir dependurado na 
escada da caminheta de passageiros, 
da carreira da manhã, 

Recolheu em estado grave à sala de 
observações. 

“rose 


A direcção da Casa 
de Trós-os-Monies 
e Alto Douro 


visitou, ontem, 
Bragança, 
onde teve entusiás- 
tica recepção 


mada pelo chefe do distri 
«do Instituto Nacional de Tr 
vidôncia Social em Bragança e com: 
dante da Policia de Segurança Publ 

Realizou-se, depois, uma sessão 


Manuel Perrelta Martinho Júnior, Pra 
cisco Bardosa, coronel Augusto Lucia 

alves, dr. João de Almendra, major AI 
varo Cepeda, capitão Augusto dos Ino 


centos, 
Vieira 
Falaram os srs. dr, 
que enalteceu o fim da visita da 
de Trós-os-Montes e 
deceu a recepção pr 
a que preside; dr. Manuel Antônio Pires 
que tnbutou calorosas saudações Aquei 
embaixada, e dr, Armando Bastos, q 
confessou 'a sua grande 


terra natal 


Nacional. director de Finanças, 
do liceu, directores do Grémio da 
voura, ete,, etc. 

Usou, em primeiro lugar, da palavra 


La 


os Mentes o Alto Douro, 


ESTATE O PE 


me de incêndio, que TEOR retados por 
a rá ção, got "ofe o, 
do quartel, um «Porto de Honra 


PE 


BRAGANCA, 24 — Chegou, hoje, a esta 
cidade, prosseguindo, assim, Das suas 
visitas, a ulrecção da Casa de Trás-os- 


-Montes e Alto Douro, que era acompa- 


poas-vindas presidida pelo chefe do dis- 
trito, após o que se efectuou um simoço 


oferecido em honra dos Ilustres visi 
tantes, Na cabeceira da mesa  estay 
sentada a veneranda figura do sr, Ar- 
mando Barros, antigo presidente do 
Centro Trasmontano do Rio de Janeiro, 


ladeado pelos ses. drs. Gosta Melo, Eurt- 
co de Morais Carrapatoso, Manuel An- 
tônio Pires, João Carlos Sá Alves, capi- 
tão Domingos Ferreira, José Leão, eng 


Anibal Telxelra e Eurico Guedes 


João Almendra, 


Alto Douro e agra- 
stula ao organismo 


satisfação em 
voltar, passado quase meto seculo, à sua 


Dirigiu-se, depois, a embaixada para 
os Paços do Concelho, onde se realizou 
a sessão solene que foi presidida pelo 
chefe do distrito, ladeado pelos corpos 
gerentes da Ousa de Prás-osMontes e 
Alto Douro. “vigário da diocese, 
comandante militar, presidentes do Mu- 


ípio e da comissão concelhia da União 
reitor 


o presidente do Município” que se con- 
com gratulou com a visita da Casa de Trás: | eloquente 


teferiuse ao Grijó, que muito o sensiblizou. — E. 


Sexta-feira, 27 de Setembro 


O adido aeronautico 
dos Estados Unidos 


visitou, ontem, o Instituto 
Superior Técnico 


O sr. coronel Gene Tibbetz, adido 
aeronáutico dos Estados Unidos da Amé- 
rica, visitou, ontem, de manhã, o Insti- 
tuto Superlor Técnico. Fot recebido pelo 
director sr. prof. dr. Belard da Fonseca, 
e pelo professor da cadeira de aeronáu- 
tica, sr. engenheiro Varela Cid. Visitou 
os diferentes pavilhões da especialidade, 
onde o sr. engenheiro Varela Cid fez 
uma demorada exposição da actividade 
do Instituto e mostrou os trabalhos exe- 
cutados pelos alunos. O sr. coronel Tib- 
betz tomou conhecimento do desejo de 
serem intensificadas as relações técnico- 
-clentíficas entre O 1.S.T. e escolas con- 
géneres da América do Norte. 


e de a elevarem ao máximo prestígio. 
Esse pensamento levou à escolha do 
actual presidente da direcção e, agora, à 
do primeiro comandante. Os Voluntários 
Portuenses — conclut O sr. Joaquim Viel- 
ra, no seu breve e brilhante improviso — 
conflam nos homens que presidem dos 
destinos da corporação. Com homens do 
valor de Ferreira da Silva 6 do tenente- 
-coronel Ramires multo há a espegar para 
o engrandecimento da associação. Eles 
são a garantia do futuro da associação. E, 
esta, será de ano para ano melhor, mais 
forte, mais prestigiosa, mais admirada. 

Finalmente, agradecendo as saudações 
que alí lhe foram dirigidas, falou o gr. 
tenente-coronel Ramires, Discurso brev 
mas eloquente, Agradeceu a presença u 
pessoas que foram assistir ao acto, Sabl 
perfe!tamente, que a presença, em massa, 
do corpo activo da corporação não era 
devida, apenas, a uma provável «ordem 
de serviço», mas, sim, o reflexo dessa 
eleição por unanimidade que o colocnra 


de 1946 5 


entre as refeições.. 


=... + é ainda assim cómo 
muito pouco. A comida mais simples 
causa-mo dores.” É pena que ela 
tenha de se abster de comer muitos 
cozinhados nutritivos, quando de 
facto a Mognésia Bisurada lho 
proporcionaria alívio nos casos do 
indisposições gástricas, tais como : 
azia, fiatulência, sensação de pêso, 
nrdores, cto. So a Senhora tem 
médo de comer, ou so priva de 
petiscos, por ser vítima de per- 
turbações da digestão, não devo 
hesitar em experimentar a Magnésia 
Bisurada, remédio para o estômago 
de uma eficácia comprovada. 


DIGESTÃO /ASSEGURADA 
MAGNESIA 
BISURADA 


A venda em tódas as farmácias, a 
15800 e 23500, pó ou comprimidos. 


Falecimentos 


Francisco Joaquim Coutinhc 
Na sua residência, à Rua do Du- 


que da Terceira, 6, faleceu, ontem, 
o estimado proprietário sr. Francisco 
Coutinho. O saudoso extinto era ca- 
sado com a sr* D. Laura Coutinho, 


no honroso lugar de primeiro comandante. i a i - 
do do aba MP aido Domtalto een: | pai da sr! D. Alda Coutinho de e 
tessa que desde n infância sentiu, sem- |Sa, do sr. Eduardo Coutinho e dos 


pre, pelos «soldados da paz» a maior, 
mais profunda das simpatias, Quando era 
rapaz, estudante no Liceu de Bragança, 
jamais deixou de fr a um incêndio au- 
xilfando a puxar a bomba braçal dos 
bombeiros da localidade. Agora, solicitado 
por um amigo para assumir este cargo, 
aceitou-o ainda pela velha simpatia que 
sempre lhe mereceram estas corporações 
de bombeiros voluntários, No exercício 
dessas funções procurará servir com a 
melhor vontade e dar todo o seu esforço 
em favor da corporação. 

Concluindo : 

— Uma só colsa peço aos voluntários 


desta corporação : — que me considerem 
um camarada. 
As palavras do novo comandante dos 


Voluntários Portuenses foram abafadas 
por uma calorosa e prolongada salva de 
palmas, 

O chefe do plquete de serviço, sr. Pel- 
xoto Alves, fez, em seguida, a entrega, 
ao presidente da direcção, das chaves do 
gabinete do comando, O 'sr. Ferreira da 
Sllva, por sua vez. entregou-as aos srs, 
tenente-coronel Ramires e António Mar- 
tins, respectivamente 1+ e 2.º comandan- 
es. 


O novo comandante, depois duma v 
sita às dependências da associação, pa: 
sou revista no corpo activo, em form 
tetra impecável, sob o comando do chefé 
-adjunto sr. Mário Campos, tendo pala- 
vras de franco elogia para o aprumo e 
disciplina dos voluntários. Visttou, tam- 
bém, o posto de socorros médicos, sendo 
ali recebido pelo chefe dos servicos, sr. 
dr, Albano de Magalhães, e seu adjunto. 
sr. dr. Quintanilha de Menezes, assim comc 
pelos enfermeiros Adelino Soares e D, 
Luciana Pereira da Cunhi 

Denols de assistir, aind! 


qual se renovaram as saudações ao novo 
comandante, tendo usado dn malavra os 
srs. Ferreira dn Silva, comandante Aga- 
tão Lança. chefe-adjunto Joaquim Vieira 
e tenente-coronel Ramires. 


Congreesso Trasmontano efectuado em 
Y94t, segundo ideia daquela Casa a às 
diversas vantagens que para esta provin- 
Ta adviriam desta visita. Foi muito 
aplaudido. Falou, depois, o presidente 
da direcção da Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro que se referiu go fim da 
visita, enaltecendo as virtudes do povo 
trasmontano e expos o desejo da direc- 
cão do organismo a que preside de pre- 
miar o esforço, dedicação q carinho de 
todos aqueles que mais têm pugnado 
melo engrandecimento da mesma agre- 
imtaço nestas terras trasmontanas. com 
a oferta do emblema da Casa de Trás-os. 
-Montes e Alto Doyro, 
Receberam a fhefenta os srs, prest- 
dente da Câmara Municipal, dr, João 
aros Sá Alves, capitão Augusto dos 
mocentes professor Jos6 Teo, capitão 
Mário (dr, Herculano da Con- 
ção, dr. António Velasco Garcia, rel. 
tor dó liceu, Luís Mamede Fernandes, 
Vigímio Geral da diocese, comandante 
militar rev. dr. Reino, director do 
jornal «Monsagetro de Bragança», Aníbal 
xetra, Abel Monteiro, dr. José Faria, 
ente Manuel Miranda Raposo. João 
volho, Manuel António Montet- 


so terminou pouco depois, —c. 


— rece 


Hospital da Lapa 


que 
O 42º aniversário da sua 
fundação 


Celebra-se, amanhã, mais um anive 
sário da fundação do Hospital da Lapa, 
que se deve à grande benemerência da 
finada e saudosa benfeitora D, Lulza Joa- 
quina Bruce, 

“A Mesa Administrativa da Irmandade, 
como nos anos anteriores, soleniza aquela 
data com a celebração, no seu templo, 
de uma missa em acção de graças pela 
fundação do hospital, que tanto tem be- 
neficiado os irmãos pobres, 

Essa comemoração tem ainda a distri- 
bulção de cem escudos em esmolas aos 
irmãos pobres que assistirem à referida 
missa, que 4 celebrada às 10 horas, com 
a assistência da Mesa Administrativa, do 
Definitório e do pessoal das diversas sec- 
ções da trmandad 


Noticiário Religioso 


Setembro, 28. — São Wenceslau 
Duc e Mártir. Missa In virtute. Ora- 
ção própria, 2º A cunctis, 3º ad libi- 
tum. 

Paramentos de côr vermelha. 


Lausperenes — Nas igrejas: dos 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 
fãs, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas, 


Festividades em Alcains 


ALCAINS, 26 — No próximo domingo, 
realiza-se à festa ao Sagrado Coração 
de Jesus e a comunhão solene das crian- 
cas. E! precedida de uma semana de 
pregação pelo capuchinho Preí Mateus, 
que será, também, o orador da festa. 


de (CE =, 
Homenagem ao pároco de Gri 


GRIJO, 25. — Pela passagem do ant- 
versário natalício do rev. Américo Hen- 
rique dos Santos, zeloso pároco desta 
freguesia, ns criancinhas da Cruzada 
Eucarística c as zeladoras prestaram- 
-lhe Impressionante homenagem, 

A! hora habitual da missa apresen- 
taram-se as crianças da Cruzada, uni- 
formizadas, assistiram à mil 
mungaram. No final, as crlanç 
receram-lhe uma significativa lembran- 
ca, o uma delas disse: «Nós as crian- 
cas da Cruzada Eucaristi 
“ia de Grijó, aqui reunidi 
mais uma festa nesta carreira de fé 
cristã e católica, queremos tostemu- 
nhar-lhe a nossa mais alta e profunda 
gratidão pelos frutuosos ensinamentos 
€ conselhos que nos tem dado. Um ramo 
de flores 6 pouco mas basta para re- 
presentar "as nossas almas agradeo 

las». 

Assim terminou uma simples, mas 

homenagem no pároco de 


Brinco, 
senhora. Seus filhos, noras, genros, 
netos e mais família participam o 
seu fal 


igreja de S. Ma 
saindo trinta minutos antes da resi- 
dência acima. 


Fernando Teixeira, 
de Infesta. 


faleceu O antigo comerciante desta vi 
sr. João Calixto Simões Zagalo. — C, 


sr. João 
teiro, de 42 anos, empregado no cartório 
dos drs. André Gonçalves e Queirós Mar- 
tins. Era filho da sr* 
Calhancas e de Pedro José Calhanca: 


residência, à Rua do Visconde, 
a sr 

senhora, 
funeral 
amanhã, da igreja matriz para o cemi- 
tério municipal, após ofício e missa de 
corpo presente que se celebrarão pelas 
10 horas. —C. 


ceu nesta 
doença, o sr 
funeral realizou-se hoje, — E. 


srs. Fernando, Francisco e Carlos 
Coutinho estes ausentes no Brasil, 
sogro da sr* D. Leopoldina Ferreira 
Coutinho e do sr. Arlindo Coutinho 
de Sousa e irmão do sr. Antônio Cou- 
tinho, os quais participam às pessoas 
amigas o triste desenlace e que o tu- 
neral, sem convites, por vontade do 
finado, se efectuará pelas 15 horas 
e meia de hoje, na capela dos Orfãos 
ao Prado do Repouso, estando a car- 
go da Companhia Funerária e Deco- 
rativa Portuense. 


António Gonçalves 
Sua esposa Albertina Oliveira de 


Almeida, sua filha Maria Angélica 
de Almeida e seu genro Carlos Oli- 
veira de Almeida, participam o seu 
falecimento, agradecendo a compa- 
rência no funeral que se realiza hoje, 
às 18 horas e meia, da sua residên- 
cia, 
igreja de Canidelo. 


ao lugar do Meiral, para a 


Os serviços estão a cargo do arma- 


dor Praça. 


D. Ana Vieira da Silva 
(Penteada) 


Na sua residência, à Rua de Silva 
105, faleceu esta bondosa 


ogam a fineza da 
al que se rea 


'e |, na 
de Infesta, 


O funeral está a cargo da casa 
de S. Mamede 


MIRA, 23. — Com 83 anos de idade, 


ELVAS, 25. — Faleceu, nesta cidade, o 
Miguel Cardoso Calhancas, sol- 


D. Rosa Cardoso 
já 


lecido ; irmão do sr. tenente Antônio 


Calhancas e das sr. D. Maria Calhancas 
Carneiro, 
Calhancas. O funeral fo! muito concor- 
rido, recebendo a chave do calxão o sr. 
dr. André Gonçalves. 


D. Mariana e D. Esmeraldina 


Os nossos pésames. — C 


POVOA DE VARZIM, 26 — Na sua 

faleceu 
D. Filomena Loureiro, bondosa 
muito estimada entre nós, O 
da saudosa extinta realiza-se 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 26 — Fale- 
vila, depois de prolongada 
Ferreira da Silva. O 


FUNERAIS 


PAÇOS DE BRANDÃO, 26 — Realizou- 


-se, com a assistência de numerosas pes- 
soas de todas as categorias sociais, o fune- 
ral do sr. Artur de Oliveira Pinto Soares 
industrial de barbearia. 


As salvas foram conduzidas pelos srs 


José Henrique Brandão e Albertino ce 
Castro Soares, tendo dirigido o funeral « 
st 


Carlos Vieira Pinto Junior, todos destt 
localidade, — C 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 27 
Mínima ........ 13,2 14,6 
Marés | Preamar, 4:55 1710 
em 27 | Baixama 10-30 22-55 


Quarto crescente a . 

Lua cheia a . 
—u— 

Tempo provável 


para hoje 
ZONA NORTE — Céu nublado. 
vento fraco variável ondulação Oes- 
te fraca. 

ZONA CENTRO — Céu nublado, 
vento fraco variável, ondulação No- 
roeste fraca. 

ZONA SUL — Céu de algumas 
nuvens, vento fraco variável, sem 
ondulação, 


3 
10 


(informação do Sorvico Me! orológloo 
do Exército) 


Caixotes grandes 


em madeira estrangeira e nacional, 
vendem-se pela maior oferta na So- 
ciedade de Cristais, Limitada, Rua dc 
Almada, 27. 17325 


wa 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


s jornalistas portu- 
gueses que v sitom q 
Grã-Bresanho 


CHEGARAM A MAnNOHeEsTER 


MANCHESTER, 2º o 
tas portugueses que ss encunir 
Grã-Bretanha cram sguar 
sua chegada, em ancueser, pesa 
autoridades consu-sres q gue 
Hoje, e otereciao & | 
almoço peio Lora «u ' 
A missao portuguesa tô, esta 
tarde, as lábricus «Meiropolian 
Vickers» e esta noite terão um 
ferência com os di 
nais e revistas de 
tem, quando os jorna 
as mais importantes tw 
dos, de Midland, mostraram 
cular interesse pe 1 
talações recreativas que n 
bricas existem para o pessoa 
REUTER. 


UM JANTAR EM HUNHRA DOS 
JORNALISTAS PORTUGUESES 


BRADFORD, 26 — Os jornalistas 
portugueses, que se encontram em 
visita a Inglaterra, for ante-on- 
tem, homénageaaos, nes cidade, 
com um jantar a que presidiu o d 


rector regional do «central Ofter 
Information», Hunt, qu nha à sua 
direita o dr. Tavare Asmeda e o 
representante do vice-cunsul de For- 
tugal; e à sua esquerau, o represen- 
tante do Mayor, assistundo tambem 


os representantes da Imprensa socal 
e das mais importantes industri 
Depois de brindar pelo rei e pelo 
Presidente de Poriugol, o sr Hunt 
proferiu um discurso de boas-vindas 


e fez o elogio da aliança am 
Falaram, ainda, o represent 


o-ly 


" 
nte 


consular e o sr, Chaliis, gerente da 
secção de exportação de uma gran- 
de emprêsa textil, que falou em por- 
tuguês, e disse ser tal à sua amizade 


por Portugal que até à suu casa em 
Bradford se chama Esto 

O dr. Tavares de Almeida, que 
respondeu, em nome da missão de 
jornalistas portugueses salientou tam- 
bém o valor da aliança « manifestou 
a sua esperança de que venham a ser 
colhidos os melhores resultados desta 


visita à Inglaterra. 

Ontem, de manhã, os jornalistas 
visitaram as fábricas de tecidos de 
algodão, de sêda e de veludos «Lis- 
ter», situadas em Manningham, e de 
tarde a Escola Técnica de Bradford, 
onde foram recebidos pelo director e 
conpo docente. Os jornalistas seguem 
hoje para Manchester, onde o Lord 
Mayor lhes oferece um almoço de 
homenagem, no Town Hall. A' noite 
haverá um jantar de confraterniza- 
ção entre os jornalistas portugueses 
e os directores dos jornais de Man- 
chester — E. 


pes 
A polícia britânica 


descobriu em 


- Alexandria 


uma importante 
crganização de 
contrabando de 
armas para a 


Palest.na 


ALEXANDRIA, 26. — Crê-se que 
a polícia descobriu aqui uma impor- 
tante organização de contrabando 
de armas para a Palestina, tendo 
capturado alguns caminhões com ar- 
mas e munições que saiam do Afe- 
xandria, tendo feito buscas a nume- 
rosas casas, 

Diz-se que foram encontradas 
espingardas automáticas o granadas 
de mão, assim como passaportes fal- 
sos, Foram presas cinco pessoas. 

Parece que as armas eram tra- 
zidas para o deserto ocidental e ali 
carrogadas em caminhões, sendo es- 
condidas debaixo de produtos agri- 
colas. Eram lovadas para o Canal 
de Suez e dali ao seu destino. 
— REUTER. 


A CONFERENCIA DA PALESTINA 
FOI ADIADA PARA HOJE 


LONDRES, 26 — O correspondente 
diplomático da «Reutern escreve que 
foi adiada para amanhã a reunião que 
deveria ter lugar, hoje, da comissão 
da conferência da Palestina, formada 
por «sir» Norman Brook, represen- 
tante da Grã-Bretanha, e o chete da 
delegação árabe, A comissão deverá 
aprovar a minuta do relatório das 
conclusões a que se chegaram nas duas 
reuniões, nas quais se estudaram as 
consequências do plano árabe, pata 
tomar a Palestina um estado árabe 
independente. Sabe-se que os delega- 
dos árabes pediram mais um dia para 
estudarem esse relatório, e os observa- 
dores desta cidade não ligim quolquer 
importancia ao adiamento. Parece ago- 
ra que não será possivel levar o rela- 
tório à sessão plenária da conferência 
antes da próxima segunda-feira. Os 
delegados árabes têm grande número 
de convites para os próximos dias. — 
REUTER 


NOVOS ACTOS TERRORISTAS 


JERUSALÉM, 26 — Num ataque 
bombista efectuado pelos. terroristas 
judeus a alguns edifícios de Haifa, nos 
quais estão instalados os serviços go- 
vernamentais, morreram um sargento 
britanico e quatro policias e ficaram 
feridos outros dois, que se encontram 
em estado grave. 


Dois dos bombistas judeus foram 
mortos a tiro pela polica —U. P. 

PROIBIÇÃO DO YRANSITO 

JERUSALEM, 26. — O major- 
«general R. N. Gale, comandante 


da 1.+ divisão britânica de infanta- 
ria, ordenou hoje a proibição do 
trânsito desde 0 escurecer até ao 
aascer do sol no Norte da Pales- 
tina, região que Inclui a zona da 
costa entre Haifa é Telaviv, onde os 
emigrantes ilegais judeus preferem 
desembarcar. — REUTER. 

— & 


O aparecimento de 
manchas solares 


PRINCETOWN, 26. — As manchas so- 
lares, algumas das quais são tão grandes 
como a Terra continuarão a interrom- 
per as comunicações rádio-telegráficas 
pelo menos, ainda mais um ano, afirmou 
o dr. Stewart, astrónomo da Universida- 
de de Princetown 

O numero que se pôde contar duran- 
te o dia, poderá atingir ou mais an 
tes do o actual ciclo ter alcançado o seu 
ponto culminante, no tim do próximo 
ano. 

Stewart declarou que o numero de 
oem manchas por dia. é um numero bas- 
tante elovado, — U. P, 


As sentenças de morte 


que venhom a ser 
proferidos em 


Nuremberg 


serão» executadas 
por enforcamento 


NURENBERG, 26, — A sentença 
e os veredictuns contra os 21 crimi- 

os de guerra «nazis». na segunda 
e terça-feira da próxima semana, se- 
rão transmitidos na sala do tribu- 
nai de Nurenberg. e retransmitidos 
pela «rádiov de Munique, para que 


os alemães, nas quatro zonas, pos- 
sam ouvi-los. 
Um funcionário da «rádio» de 


disse esta noite; «As qua- 
diram que o povo 
tença pronunciada 
«nazisp que o trai- 


Muniqu 
tro potências ce 
alemão oiça q se 
contra os che. 
ram» 

Foi anunciado, hoje. de Berlim, 
que foram nomeados quatro gene- 
rais aliados pelas quatro patências 
de ocupação da Alemanha para re- 
solverem os pormenores da execução 
de quaisquer «nazis» condenados à 
morte. Esses generais representam a 
Grã-Bretanha, Estados-Unidos, Fran- 
ca e Rússia, Soube-se aqui que são 
o brigadeiro Welsh, da Gra-Breta- 
nha, o major-general Richard, dos 
Estados-Unidos, o major-general Mal- 
ko, da Rússia e o general Lançon, da 
França, e que virão a esta cidade 
para consultas com o Tribunal Mili- 
tar Internacional e os acusadores 
aliados sobre o local e forma de exe- 
cutar quaisquer sentenças impostas 
aos «nazisy. 

Enquanto que o chefe do Estado- 
-Malor da zona de ocupação britâni- 
ca disse que os que fossem condena- 
dos à prisão poderiam ser levados 
para Berlim, espera-se de uma ma- 
meira geral, em Nurenberg. que 
quaisquer sentenças de morte serão 
executadas por enforcamento. Anun- 
ciou-se que James Byrnes. secretário 
de Estado dos Estados-Unidos, foi 
um dos americanos de destaque con- 
vidados a assistir às sessões de en- 
cerramento do julgamento —Reuter. 


Segundo um documento 


secreto 
já em 1943 


oGoverno 
e Ps 
japonês 

estava preparado 


para transmitir son- 
dagens de paz 


nata 
alemãs à Rússia 
GTON, 26,--Fo | 


” dogumento secreto | 
tamento de Estado 


dos Estados Uni- 
dos, que, já em 1943, o Governo 
japones estava preparado para trans- 
mitir sondagens de paz alemãs à 
Russia e tinha considerado a séric 
a possibilidade de um tratado russo- 
-alemão para pór fim á guerra na 
trente Oriental. 

O documento revela que o gene: 
ral Hiroshi Oshima, embaixador ja- 
ponês na Alemanha, numa conversa 
com Joaquim von Ribentropp, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros 
alemão, admitiu que tinha sido con- 
siderada «teóricamente» a possibili- 
dade de paz entre a Alemanha e a 
Russia, — REUTER. 


* 
Vai ser concluido 
um pacto de 


AMIZADE 


e assistência mútua 


entre a Checoslová- 
qua e a Polónia 


PRAGA, 25, — O primeiro ministro 
da Checoslováquia, Kelent Gottwald, 
disse hoje aqui que deveria ser concl 


do, breve, um pacto de amizade é 
assistência mútua entre a Checoslová- 
quia Polónia. «Segundo o nosso pon- 
to de vista, as fronteiras ocidentais da 


Polônia são definitivas» — declarou: 
«Desejamos uma tranquila consolidação 
da paz e da ordem» — acrescentou Got- 
twald, «Tenho confiança em que a con 
ferência de Paris, terminará, assinando- 
-se tratados de paz com os ex-satélites 
da Alemanha». Gottwald disse que, de- 
pois de se terem retirado da Checosio- 
vaquia uma parte da minoria hungara, 
por entendimento entre os dois países, 
seria ainda necessário transferir uns 
200.000 hungaros para o seu país, A Rus- 
sia já tinha dado o seu apoio a este pe- 
dido, «que é de grande importancia». 
Gottwald acrescentou: «As tentativas 
para defender a atitude da Hungria são 
inspiradas no desejo de manter uma 
fonte de perturbações na Europa cen- 
traly. A Checoslováquia apresentará no 
Parlamento. no próximo mês, leis para 
um plano interno de dois anos. Entre- 
tanto, à produção industrial e agrícola 
estão aumentando e a exportação do 
carvão é satisfatória. As industrias na- 
cionalizadas — estão, «gradualmente pro- 
gredindo». — REUTER. 


Conselho de Segu- 
rança da O. N. U. 


MONTREAL, 26 — Trygve Lie, 
secretário Geral da Organização 
das Nações Unidas, disse, hoje, aqui, 
numa entrevista, não ser intenção 
do Conselho de Segurança deslocar 
da América do Norte toda a Organi- 
zação das Nações Unidas, mas ape- 
nas três ou quatro organismos. Isso 
aplicava-se também à Repartição In- 
ternacional do Trabalho, que dis- 
punha de um edifício em Génebra. 
«Julgava», contanto, que os Gover- 
nos estivessem dispostos a pagar, que 
a sede de cada Organização ficaria 
onde está. — REUTER. 


Um quadrimotor fez 


uma aterragem forçada 

MORRENDO UM DOS SEUS 

PASSAGEIROS 

BRUXELAS, 26 — Um aparelho 
«Halifax» quadrimotor, britânico, 
que vinha da Itália com 1.228 cai- 
xas de uvas, fez uma aterragem 
forçada na praia belga de Knocke. 
ao norte de Ostende. O piloto per- 
deu a direcção durante a noite, e 
aterrou pensando que estava numa 
praia inglesa, A tripulação, de três 
homens, conseguiu salvar-se, nadan- 
do; mas o industrial norueguês, Cris- 
tiano Frederick Thue, que se en- 
rontrava na parte baixa do apare- 
lho, que foi alagada, morreu. 
REUTER, 


Ultimas 


notícias 


Foi aprovado 


0 relatório da comissão 
técnica e científica 


para a fiscalização 
internacicnai da 


energia atómica 


LAKE SUCCESS (NOVA 
26—0 delegado soviético, 
Semon Alexandrov, anunciou esta noi- 
te que a Rússia estava disposta a 
apoiar o relatório da com: técnica 
e cientifica da comissão da energia 
atómica das nações unidas, que pre 
cura estabelecer a fiscalização Inter- 
nacional da energia atómica. A co- 
missão concordou por unanimidade 
como relatório, cuja aprovação esteve 
retardada durante cerca de 15 dias 
por falta de aprovação da Rússia. O 
professor Alexandrov pôs uma reserva. 
«A comissão tem ao seu dispor infor- 
mações limitadas e incompletas» 
disse Alexandrov. «A maioria das con- 
clusões do relatório da comissão são, 
por isso, hipotéticas, e condicionais 
Com esta reserva, voto pela aprovação 
do relatório» 

John Hancock, delegado dos Esta- 
dos Unidos e adjunto de Bernard Ba- 
ruch, membro permanente americano 
da comissão, disse depois da reunião : 
«A nossa delegação considera a apro- 
vação déste relatório um avanço no 
trabalho da comissão da energia ató- 
mica, por ser o primeiro documento 
importante que sai da comissão, Espe- 
ramos que ela possa encontrar solu- 
ção para os problemas de política in- 
ternacional, que são também abran- 
gidos para que se possa chegar a acor- 
do internacional eficaz». É provável 
que seja publicado dentro de poucos 
dias o relatório de 22 páginas da co- 
missão, Segundo uma autoridade supe- 
cior «nada contém de secreto ou ex- 
traordinário, — REUTER 


OS BANDOS ARMADOS GRESOs 
TIVERAM GRANDE NUMERO 
DE BAIXAS 

ATENAS, 26 — Foi anunciado ofi- 
cialmente esta noite que foram mortos 
61 bandidos e feridos 115 em 5 dias 
de operações de limpeza, em Deskati, 
na Macedónia ocidental, O Exército e 
a gendarmaria perderam 8 mortos, 
feridos e 39 desaparecidos. 


IORCA), 


Declara-se 
cue as operações foram dirigidas con- 
tra vários bandos armados de supostos 
<omunistas com efectivos de 500 a 
1,000 homens, que em 21 de Setembro 
«atacaram e ocuparam a localidade de 
Deskati», guarnecida por uma compa- 
nhia da guarda nacional e gendarma- 
ria: A luta continuou durante todo o 
do as forças governamentais gre- 
gas em inferioridade numérica, decla- 
rou-se que, depois do cair da noite, 
as forças regulares gregas conseguiram 
cercar os bandidos, abrir caminho e 
atingir Grevena. As operações de lim- 
peza continuaram até ontem, sendo 
reocupada Deskati e limpa toda a área. 
Diz-se que os bandidos estão a reti- 
rar para as montanhas na orla seten- 
trional de Thessália, a cerca de meio 
caminho entre Larissa e Grevena. — 
REUTER. 


professor | 


€ Fomereto de Borto 


PUILIPS 


SEXTA-FEISA 


EMISSORA NACIONAL | 
vs m. Lisbon 


As 8,30: Abertura da estação, — «Bom 
diay; às 840: A voz da manhã 
O que não dizem 


nal horário. — Gula das donas de casa 
às 9,15: «A senhora dona Agenda 

930: O que dizem os jornais; ás 9,35 
«Ecos da Ribeiras; às 9,40: «Acerca de 
um discos: às 9,45: «Loucuras radiofóni- 


cas»: às 10: Interrupção da emissão. 


12: Reabertura da estação. — Musica li- 
E ás 1210: Musica de 
às Folelorê musical; ás 


às 13 


Solos de instrumentos 
nal horário. — 2º noticiário; às 13,15: 
Musica sinfônica; às 14,45: Fados e gui- 
tarradas; ás 14: Interrupção da emí 


às 18,30: Reabertura da estação. — 
ás 19: Sinal horário. — 3º no- 
Programa pela banda 


“de Madrid; ás 19.35: Opere- 
«Caso do diap; às 20,10: Mu- 
O; às 20,30: Conjuntos vo- 


cais; às 2040: Musica de concerto; ás 
21: Sinal horário, — 4º noticiário; ás 
21,15: Orquestra ligeira de Buddy Cole 
às 21,30: Recital de canto; ás 2] 


stca de arco; às 22: Teatro radiofônic 
«Tristezas não pagam dívidas» de Tris- 
tan Bernard, artistas: Maria João do 
Vale; Luz Veloso, Constança Navarro, 
Lucia Cabral, Pedro Lemos, Igrejas 
Caeiro, Rui Ferrão; ás 2230; Musica de 
tecla; às 2245: Musica ligeira francesa; 


ás 23: Paisagem portuguesa : «A serra 
da Lousã», por Fernão de Lisboa; ás 
23,15: Danças; às 2350; 5: noticiário, 


resumo noticioso do dia; ás 24: Encer- 
ramento da estação. 


DELGADA, 


VE 


e tosos os demais portos dos Açôres «com baldeação em 
PONTA DELGADA) 


“gra carga e mais esclarecimentos 


David José de 


Rua Nova d'Atiandega, 20-21— PORTO. Telets 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açcoreanos» 


GONÇALO Esperado em 29 á 


BAYONNE | 


Navio motor ( Sueco) 


BORGILA 


carga no rio Douro em 4 de Outubro 
sms 


Empresa Geral de Transportes (S.A. R.L.) 


R. Mousinho da Silveira Rua do Arsenal, 146-1.º 
Telef. 5938/39 Telef. 29374-26391 


PORTO LISBOA ' 


LAMPORT & HOLT LINE 


carregando em 30 


LHO 


tratar com os Agentes 


Pinho, Filhos 


141 c 055% 
+ Estado 177 


Companhia Colonial 
de Navegação 7 


No programa de hoje da Emissora 
Nacional estão incluidos os seguintes nu- 
meros: às 21,30, recital de canto; e às 
22 horas, peça de Tristan Benard «Tris- 
tezas não pagam dividas» 


=MISSUR REGIONA: 
1917 dos 


DU NORTE 
BF m 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio e 
resumo do programa do dia; ás 1202: 
Revista da Imprensa do Norte, — «Dis 
da semana»; às 12.10: Musica portuguesa 
variada; ás 12.20: Canções da tela: 

Uma peça de concerto; ás 124 
A orquestra de Artie Shaw; ás 13; Pr 
grama nacional; ás 14: Interrupção da 
emissão; às 18,29: Reabertura. — Anun- 
cio e resumo do programa local; ás 
18.30: Programa nacional; ás 19,04: Bo- 
letim meteorológico; ás 19,05: Progra- 
ma nacional; ás 20: «O caso do diay ou 
orquestras e vocalistas ligeiros; ás 20,15: 
Programa eventual; ás 20,30: Diário do 
E. R. N.; ás 20,35: Musica generalizada 
de concerto; às 21: Programa naclonal 
às 24: Fecho. 


um Goimbr: 1422 438 


Das lZ as 19 e das 18,30 Pro 


arama nacional 


ne va: 


MATADI, 


e para os demais portos da COSTA 


LINHA DO BRASIL 


Paquete «SERPA PINTO» 


Para BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS escalando no regresso 
PERNANBUCO (se convier) 


ebe carga em LEIXÕES nos dias 11 e 12 de Outubro p. ft.o 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 


ORGANIZAÇÃO PEKFEITA 
EM PORTUGAL 


Rua Formosa, 307 


De Paredes 


Arraial minhoto—Manifesto de pro- 
dução agricola — Outras noticias 


— Realizou-se, no Jar 
Publico, desta vila, na noite de 21 
&2 do corrente ralal mínhoto 
organização da Corporação dos Bombet- 
ros Voluntários de Paredes, em beneficio 
do sou cofre, O recinto destinado à este 
arratal estava vistosamente engalanado 
e Nunuúnado. Um improvisado «Ranchor 
intcion à festa com animados ballados 


Joviano Lopes e eua es 
deram entrada no arraial cerca das 2 
horas e meta, assistindo, como hospedes 
de honra, a este principiar de festa e 


sE 
dim 
para 


EMBRO, 23 


chá dançante que se seguiu, Graciosas 


meninas, com trajos regionais, serviam 
o cliá, os doces e, por ultimo, o «caldo 
verdes em recinto especial, de simplici- 
lade rústica atraente. O arraial decor 
ceu animadamente até altas horas da 

da. A noite esteve a propósito 


na e de temperatura agradável 
. no dia 3 do corrente, o 
prazo para à entrega, na regedoria de 

da freguesia, dos manifestos de produ- 
cão de trigo, centelo, avela, cevala, fava 
grão de bico. batata de sequeiro, noz, 
uva de me 


O mausoleu e o talhão- que, de futuro, hão-de recolher os cadáveres 
dos membros da corporação dos Bombeiros Voluntários 


das Caldas da 


Os Bombeiros Vo'un- 
tários das Coldas da 
Rainha 


estão a celebrar o 51. 
aniversário da sua 
fundação 


CALDAS DA RAINHA, 22 — Estão 
a realizar-se as soienidades comemora- 
tivas da fundação da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários Caidenses, que 
este ano completa o seu 51" aniversário, 

Hoje, às 7 horas da manhã, houve 
toque de alvorada pelo arupo de clarins, 
às 8 horas, içar da bandeira nos quar- 
tel, com guarda de honra; às 11 horas 
e meia, formatura geral e recepção às 
corporações congéneres de Obidos, Al- 
cobaça e Cadaval, fazendo-se a primeira 
destas acompanhar da sua banda de mi 
sica. A seguir, começou o desfile peas 
ruas da cidade em direcção ao cemitério 
municipai, onde estava armado um aitar 


para celebração de uma missa, Antes 
de iniciada esta, o prior desta fregue- 
sia e cidade rev. José Teodoro Marques 
da Silva, fez uma aiocução. Depois de 
referir, com saudade, à memória dos 
fundadóres da Associação dos Bombet- 
ros Voluntários das Caldas, 


aos presentes e fez-lhes ver 


truísta é a missão do bom que, 
sacrificando interesses próprios, o seu 
descanso e prazeres, corre, abnegada- 


mente, a salvar haveres e vidas alheias, 


«Sigamos os exemplos destes Soldados 
da Paz, já que o resto do mundo se 
debate numa pirpétua guerra» — foram 


as suas palavras de Incitamento aos no- 
vos. Findo o santo sacrifício da missa, 
dirigiu-se o celebrante rev. Abílio para 
junto do mausoleu mandado construir 
por uma comissão de bombeiros, à 
frente da qua! estava o seu devotado 
amigo e actual comandante sr. Neto Re- 
belo. E cercado pelas deputações da: 
corporações de bombeiros e representan- 
tes, com os respectivos estandartes, da 
Associação dos Empregados no Comér- 
cio, Montepio Caldense, grupos despor- 
tivos, Liga dos Combatentes, Escola de 
Bordalo Pinheiro, etc, procedeu-se à 
benção do mausoleu e restante campo 
santo. onde de futuro, serão sepultados 
os bombeiros. 

Seguidamente, quatro urnas contendo 
as ossadas dos bombeiros José Franico 
Simões, Luís Carreira, Carios Guelfão 
de Oliveira e Luis Augusto dos Santos, 
foram retiradas do catafaico armado na 
escadaria do cemitério, e cada uma con- 


Rainha 


duzída por quatro bombeiros, foram pie- 
dosamente recolhidas nos cacifos do 
mausoleu. 

Quer ao «Elevar a Deus», quer no acto 
do encerramento das urnas, os clarins 
tocaram em continência, À estes piedi 


sos actos assistiram numerosas pessoas, 
entre as quais se notavam as famílias 
dos bombeiros mortos, 


Pelas 15 horas, realizou-se uma sessão 
solene no quartel dos bombeiros para 
entrega oficial do mausoleu à direcção 
da associação. 

Presidiu o presidente da Camara Mu- 
nicipal, sr. dr. Augusto Saudade e Silva, 
que tinha a secretará-lo o represen- 
tante do comando militar local e o 1.º 
comandante dos Bombeiros Voluntários 
de Alcobaça, sr. Nascimento 

Pelo comandante dos B. V. Caldenses, 
foi lido o auto da entrega, após X 
peio presidente da direcção, sr. dr 
Botelho Moniz .foram proferidas algu- 
mas palavras de agradecimento, bem 
como peio presidente da assembleia E 
ral, sr. dr. Leonel Sotomaior. Encerrou 
a sessão o sr. dr. Saudade e Sliva que 
fez um vibrante apelo para que todas 
as corporações, seguindo o exemplo dos 
bombeiros, dessem um exemplo de fra- 
ternídade. Foram condecorados vários 
bombeiros. 

A banda dos Bombeiros 
de Obid 
mutio. — 


Voluntários 
deu um concerto que agradou 


>.< 


De Paços de Ferreira 


Cantina Escolar da Trindade — Gu- 
munhão solene das crianças — Ser- 
viços prisionais - Outras noticias 


SETEMBRO, 25. — Há muito o devia- 
mos ter feito, mas só agora a ocasião se 
oferece para dedicar algumas considera- 
gões à benemérita Cantina Escolar da 
Trindade, cujos serviços não nos cansa- 
mos de encarecer e a que não tem estado 
alheio «O Comércio do Porto». 

No ano lectivo findo serviram-se, cer- 
ca de 4.500 refeições diárias de pão e de 
sopa e outros auxílios a mais de trinta e 
cinco crianças, tendo-se chegado a uma 
despesa de 3.128800. Pela Páscoa a situa- 
ção financeira era bastante precária. Re- 
correu-se, então, ao governador civil do 
Porto e O apélo não podia ter melhor 
acolhimento. Por sua interferência o sr 
Sub-Secretário da Assistôncia houve por 
bem concorrer com o valioso donativo de 
mil escudos. Desta verba ficou para o 
próximo ano lectivo a quantia de 206500 
Pela direcção da Cantina, a que perten- 
cemos, aqui renovamos o mais profundo 
& sincero reconhecimento aos srs. dr. Tri- 
go de Negreiros, coronel Joviano de Me- 
deiros Lopes e dr. Lopes Dias, secretário 
geral do Governo Civil do Porto. O nasso 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


S A 


Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramas «NAVERCIO» 


Para 


MALTA, ALEXANDRIA, HAIFA, CHIPRE, 
PIREU e ESTAMBUL 


1) 
[Vapor sueco 


Esperado em LEIXÕES em 48 do 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfândega 


ce 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor “PUNGUE” 


(DIRECTO) 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 7 e 8 de Outubro p. fto para: 
LUANDA e LOBITO 


Rio de Janeiro 
e Santos 


DELIUS 4 de Outubro 


BOOTH LINE 


HUBERT 4 de Outubro. 


LIVERPOOL 


Paiá, Maranhão, Par- | 


hyba, Ceará, P - 
o Sao oe (Co 9 de Outubro. 


tuco, Maceió (com| CAPE WRATH 
trasbordo para Menaos 
e Iquitos) 


Recebem carga em Leixões 


PORTEX LINE 


TON'S 
ALGARVE 


OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


29 de Setembro 
1 de Outubro 


Anveis e Rotterdam 
e/ou Amsterdam 


Recebem carga no Ric Douro 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBOA 


Rus Infante D. Henrique, 181 Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 
Telefones, 348 e 849 


Rederiakticholaget Svenska Lloyd 
“/u sueco «CAMELIA» 


PORT ST. LOUIS DU RHONE e GÉNOVA 


A carregar em Leixões em 30 do corrente 


RL 


Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


Aceitam-se tambem passageiros para este pôrto 


AGENTES. 

É O en SFERVEL “KNUDSEN, LM 
sumi Lorgo Terreiro d'Alfondego, 4—PORTO Telef. 517 e 7944 
[En esa cneo) 


SVEALINE 


108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


agradecimento vai, também, para todas 
as pessoas a quem nos dirigimos e que 
contemplaram a Cantina com a sua gene- 
rosidade 
No ano lectivo de 1945-46 a gerência 
da Cantina acusou à recepção dos seguin- 
tes donativos : dr. Jaime de Barros. 4008 
Celestino Viana Leal, Raul Ferreira Leal, 
José Monteiro de Matos e anónima E, T. 
200800 cada ; D. Elisa Sousa e Brás Leão. 
100500 cada ; do posto da G. N. R.. 80800: 
Joaquim Martins Carneiro, Mário Fernan- 
des, João Alão, D, Rosa Nogueira Moura, 
capitão Silva Dias. Luís Leão e anónima 
R.C. S.. 50800 cada ; Armando Silva San- 
tos, 30500 ; José Patrício Leão. Bernardo 
Aranha e Sebastião Soares, 20500 cada 
da fábrica Madex, um carro de serrim 
Brevemente nos referiremos a óbulos 
últimamente receh) nos ani- 
mam, sem dúvid m  actívi- 
dade o prestante ninho de assistir 
criança escolar. em frequência nas 
las Primárias Ântero de Figueiredo 
:a Igreja matriz desta vila celepra- 
-se, no próximo domingo, 29, a comunhão 
solene das crianças, com um programa 
que se reveste de muito luzimento 
Será orador o rev. Joaquim Pires e 
Vargas. 


ol deferido o pedido de três me- 
ses de licença, na qualidade de vereador 
municipal, aa sr. prof. Albino Augusto de 
Barros. 

—A tratar de serviços topográficos 
que se prendem com a futura Cadeia 
Civil do Porto, a construir na planura 
de Serõa, esteve, all, o sr. engenheiro Li- 
cínio Pinto da Cunha 

— Por motivo de mais um aniversário 
natalício dos srs. Alberto e Alvaro dos 
Santos Costa, pi as nessa cidade, à 
encantadora vivenda «Vila Berta», de & 


rôa, teve, há dias, reunião distinta, a que 
assistiram, além doutras pessoas, a s 
D. Julia Soares Veloso, e sr. dr. Cele: 


tino Henrique e f; 
Arnaldo, Braga e e: 
ro; 

de 
ta 
meiro. 


flia, de Lisboa : d 
sa, da Foz in Pp 
v. Domingos de Amorim, de Vil 
uros ; Adalberto Figuelrinhas Cc 
esposa. da Mealhada ; srs. Vasco Sa- 

de Braga; Mário Ferreira e Má- 
vega, dessa cidade 
a ermida do Pilar realizou-se o 
entace nupcial da sr D, Maria Emília 
Dias Martins, filha da sr* D. Teresa Dias 
Meireles Martins e do sr. Luis Martins 
Carneiro, proprietários locais, com o sr 
Custódio Neto Barbosa, filho da sr* D 
Rosa Carneiro Neto Barbosa, já fal: À 
e do sr. José Ferreira Barbosa, proprie- 
tário na Reguenga. Por parte da noiva 
apadrinharam o acto o sr. dr. João Mei- 
reles Leão e a sr* D. Margarida Costa 
Leão de Meireles 

— Encontra-se em Fão o sr, José Fer- 
reira Barbosa Grosso, de Serôa. 

— Regressou a Sabrosa, Douro, 


o sr 


dr. José da Cunha Brandão. 
— Está em Arreigada 0 sr. comenda- 
dor Agostinho Ferreira Leal. — M, D, 


BATATA DE SEMENTE 


MENPIQUE BOTELHO & IRMAU 
Armazenistas inscrítus na Junts Na 
cional de Frutos. 
Aguiar elef 7 Lemos para venda 
batata das seguintes qualidades 
Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul 16544 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porte Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIOS — PARTIDAS 


Guimarães-Porto dias úteis. 805 12,35 » 
18.20 horas. 
Porto-Gulmarães, Idem 4,00. 12,30 e 18,30 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 e 18,20. 
Porto-Guimarães 800 e 17 
Diário 
Gulmarães-Póvos de Varzim — Partida de 


Guimarães, 7,15 e 11,45. 
Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,35, 
Gulmarães-Pevidem — Partidas de Gui- 

marães, 1,35. 12,00 e 20,35 


Partidas de Pevidem. 8.00, 1230 e 20,55 
Aos sábados 
Partidas de Guimarães. 7.35, 8,20, 12.00 


16,30 e 20.35. 
Partidas de Pevidem, &U0, 9.00, 12,30, 19,15 
e 20,55 
Guimarães-Feigueiras, 43 segundas, quin 
tas e sábados — Partidas de Gulima- 
rães, 10,00 é 16.30, 
Partidas de Felgueiras, 10,55 e 17,30. 
Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim, Pevidem Fel- 
gueiras e Guimarães, 


Vila Pouca de] dos os dias úteis das 11 às 16 horas. 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


UA MIJOLIN E KR Entrou e receba carga 


hoje e ámanhã 
bs GEFION Esperado em 28 do cortente 
4 ROTA 


Armindo Cardoso 


Tua esposa pede para lhe 
dares notícias tuas, pois que 
se encontra muito doente. 


Maria da Conceição 
de Sousa Vieira. 


AVISO 


Cardoso da Silva & C.2, com mer- 


para carregar em 28 e 29 


Esperado em 1 de Qufubro. 


cearia na Rua das Fontainhas 24, Estes vapores aceitam, igualmente. cargas a fretes corridos (com transbordo 
desta cidade, avisam o comércio e |em ANVERS), para a FINLÂNDIA o interior da BÉLGICA LUXEMBURGO, 
particulares de que trespassaram O | HOLANDA, RQUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA NOVA. CANADA, 


seu estabelecimento, devendo aque- 
les que se julgarem crédores apresen- 
tarem as suas contas até ao dia 30 
do corrente, afim de serem conferi- 
das e liquidadas. 17412 


CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandoga, 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 
ESSE SST CI COESO RES 


The General Steam Navigation & C.”, Ltd. 
Para Londres [S/s «FENDRIS» | 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
UM do do 


DET FORENEDE DAMPSRIB SELSKAB AKT. 


Porto, 27 de Setembro de 1946 


ELEFONISTA 


Admite-se na Filial da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Avenida dos Alia- 
dos, onde se prestam informações, 
desde as 10 às 12 e das 13 e meia às 
17409 


Carrega no Rio Douro 
em 4 de Outubro 


BREVEMENTE 


Para Bristol 


Aquisição de etiquetas e rótulos 


A's 15 horas do dia 22 de Outu- 


bro, realizar-seá nesta Repartição, |] 22"2 COPENHAGUE para CASABLANCA, | para ALEXAN 
Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º | (Dinamarca) directo, |TANGER, ORAN,| DRIA. TEL-AVIV 
3,0 acto de abertura de propostas INLÂNDIA e ride TUNIS, MARSELHA, | HAIFA, FAMAGUSTA 
para a aquisição dos materiais abai- ocidentais da o- NÁPOLES e GÉNOVA, e LIMASSOL 


xo descriminados, de harmonia com | RUEGA com trans- 


as condições e características paten- ||] bordo em Copenhague |o navio dinamarquês 
tes no local acima referido e na Sede | º navio | dinamarquês 


da Circunscrição Técnica dos C. T.)N s| HJORTHOLM | |: EGHOLM 


T. no Porto, Praça da Batalha, to- + 
Carrega em Leixões |Cariega em | eixões 
em 10 de Outubro em 9 de Outubro 


FOSS LINE 


Carreira quinzenal para a Bélgica e Holanda 


pe «RICARDO R» —— BREVEMENTE 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


o mavio dinamarquês 


Sis TUNIS 


Carrega em Leixóv- 
em 3 de Outubro 


Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral dos Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guias passadas por 
esta Repartição ou pela Circunscri- 
ção Técnica do Porto, os depósitos 
provisórios abaixo indicados, que 
serão elevados a 5 % do valor da 
adjudicação. 

Os concursos dizem respeito aos 
seguintes materiais : 


a) — 5.000.000 modelos n.º 571 
Depósito provisório : 750$00. 
Processo n.º 7442,16/46. 


p)—Biquetasmod né 4! so] Montreal Shipping Company, Ltd. 
» » » 58 20.000 
200 10,00 Á C, Lei” 
»» 951 60000] Para o CANADÁ--- sjs Fort Island = x0cs em? de 
» »  » 40 3.115.000 utubro 


Depósito provisório : 75000. 
Processo n.º 7442,13/46. 


Lisboa. 26 de Setembro de 1946. 
O Engenheiro Chefe da 1.º Repar- 


tição da Direcção dos Serviços 
Industrials, 


OS AGENTES: 


Kendal, Pinto Basto & C., L.* 


Telefones: — 370 470 — PORTO 


Fo Jardim 


& Comérrio do Porto 


ss o e ease O 
PRODUTOS QUIMICOS E FARMACEUTICOS 


PARACÉLSIA, LIMITADA 


Importadores de Produtos Farmacêuticos 
Praça de D. João 1, 25-1.º — PORTO 

Na qualidade de distribuidores para o Norte do País das 
Fábricas de Pensos «PLAWA» têm a honra de comunicar aos seus 
Exm.º* Clientes que acabam de pôr á venda os seguintes produtos 
destas Fábricas ; 

Pensos higiênicos para Senho: 
TOURISTE; Ligaduras e Compre: 
Pensos «VINDEX» para pequena: 
para Dentistas, etc., etc, 


Sexta-feira, 27 de Setembro de 1946 7 


LISTER-BLACKSTON 
Motores Marítimos DIESEL a 4 tempos 


Superior construção inglesa 3 a 8 cilindros 
120-320 H. P. 
ENTREGA IMEDIATA E BREVE 


Ee 
Motores Maritimos e Auxiliares 
LISTER-Diese! de 7 a 60 H. P. 


sue 
PINTO & CRUZ, L.PA 


Rua de Alexandre Braga, 60-64 — Telet. 6002 — PORTO 


MÉDICOS 


- | Abre goivotes (frisos) 
“ >» chonfros goivados 


Corta em esquadria 
>» > qualquer angulo 
» >» poraleio » reéboixos ou entalhes 
» >» maia esquadria » molduras 
» barrotes (2 angulos) 


Rasga obliquamente 


as CELLA, MENSA e MENSA 
as CIBAZOL; os afamad: 
mentos, Rolos de Algodão 

17381 


Respiga (macho-fêmea) 


Temos a honra de apresentar a De Walt a mais completa 
de todas as máquinas para trabalhos em madeira, considerada uma 
das maravilhas da técnica americana. 


Permite realizar mais de cincoenta operações diferentes 


Representantes gerais em Portugal: SOCO L — Soc! Continental Atlântico, L.ºº 
Rus de Fernandes Tomaz, 633-1.º — PORTO — Telefone, 5400 
(Em exposição na Mot. rex, L.d: Avenida dos Aliados, 156-160) 


cof me mms: 
acesas 


eee 
pNEU 
De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 
Imediata: Aos preços oficiais no nosso 


(GUARDA-LIVROS 


Entre; 


armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
Ag. das Neves 0598 0525 D64S [IM de Gaia, E E 
Ag. Colonial (Soc) 7705 705 TS Para casa de muito movimento, precisa-se 
| N À N C AS Agucar “de Angola asas, afetor a Manuel Ferreira & C., Lds muito competente e com boa caligrafia, Quem DR. LEMOS PEREIRA 
ol. Busi, 3 E do . 
Tha do Principe. 055 BO — Rua Augusto Roso, 156 — PORTO — Telel, 925 não estiver nas condições é desnecessário AUSENTI 
r Zambézia 1605 1605 1605 E E ATÉ 3 DE OUTUBRO 
e Es responder, Carta manuscrita pelo próprio DD ——————— 
Cotações de 26 de Setembro OBRIGAÇÕES às iniciais S W - 28, neste jornal. 17329 DR. CASTRO SILVA 
PRAÇAS Compra Venda | 0,0. ne Ferro; eme DOENÇAS DOS OLHOS 
ortugueses, 6%, 
Londres (ohea sasso tuosso e ol xara OU TEOLIN gera AUSENTE ATÉ 14 DE OUTUBRO 
: 48 94,8 — us — LA x : E 
Buóoia (oh) simts 08% ; $ E a la] Dr. Correia de Almeida 
Suíça (oh.) 8; Federac, N, 1 e melhores ESMALTES o 
itália (oh) eos Aga) mis aca ti] HOLANDESES | o PE 
Madrid . a Da y REA e E OU A. ; 
Argentina o 6805 GS145 OPERAÇÕES A PRAZO SEMPRE k ' qa Piblica-se que, por escritura hole sua escolha, salvo sea sociedade au- RETOMOU/ A OLINIGA 
Paris . e s 8 É avrada nas notas do cartório do no-| torizar a divisão da quota. E 
Bélgica... seres pm 850,8 | Gás e Electr 30, g12s  guS duas NO 1. PLANO ! tário dr. Casimiro Curado, da cidade 81º — Se os ditos herdeiros ou DR, PAULINO. FERREIRA: 
Dinamaroa ...... 4899 s919,7 | Fort e Colônias 1º 2808 Sith + comarca do Porto, fol constituída | representante não ficarem na socie-| p TS 
Idem, 3º qocrrio 205 287185 2878 uma sociedade comercial por quotas, | dade, receberão tudo quanto se apu- eo Hoi R. Fernandes Tomaz, 
AGIO Açucar Angola, 1º 28558 2.8558 28506 Leve — Veloz — Robusta de responsabilidade limitada, a qualjrar pertencer-lhes por um balanço , das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
ES ci? 475800 477500 a a pe LA “am E se deverá regular pelas cláusu especial, que será dado, com a assis- da Alegria, 919 — Telefone, 8328 
ra, 0. bia oi a g E constantes dos artigos seguínt tência de um delegado dos interes- TRES 
Ouro (mil r 68800 74800 | Sami CABE iba, 1808 A prestações acossivels tantes dos a e tema | sados, dentro do, prazo de 30 dias, a Dr. Corlos Alberto do Rocha 
Ouro (barra) 39880 40520 Jguê  J54S 16085 WANZELLER, MAGALHÃES & C*,| contar da data da ocorrêni do Emir! Naclonal 
Platina Cerama) emo Tegao Tá 1506 5a R-Augastoosa SLA LIMITADA,, era a sua sede no Por- sê — O que se apurar, nos ter- | pognças doê HUNT “ Olínioa RT 
rata fina (gr p á to, com domicílio na Rua João das |mos do 5 precedente será pago, sal- a 
rs Ee PRIMES PORTO Regras, n.ºs 140 e 142, durará por | vo o direito de antecipação, no pra- 
| E TEENS Ela Acucar Angola 20008 28958 20205 tempo indeterminado, com início nes- |zo de dois em prestações tri- 

CANDIDO DIAS, LTD.'|:: fu Auto “ame “aos Podre |m 1 a o é seu objecto o exercicio | mestrals e aprôximadamente jguais,| E VEDA (UMa 
Notas e moedas estrangeiras, quo, prata |3.% B. Ultramarino 10158 10158 1,025 da industria de metais, podendo de- | representadas por letras, com garan- DR. AZEVEDO LIMA 
anais de Crédito é Cunões. TVE EE e a qualquer outra actividade | lia idónea, se fôr exigida, e com o | Médico do Sanatório Kemide, Com 
Ri Pee ape SA Mus Loo comercial ou industrial em que os | acréscimo de juros à taxa de descon- fica nos Tortas da aro ria 
4 deRramas : «DIDIAS» -- PORTO LISBOA, 28 de Setembro ENS IN sácios acordem e não seja proibido | tos à Banco de Portugal é mais 9%. Puiméga sinto = Slinioa coral 

por lei E herdeiros ou repre- u o 
B/Londras: (ohaauei = mem OBRAS ADO E E 95 O capital social, inteiramen» | sentante do sócio Albertino Wanzele | Das 16 da 20 hntau—'Tululona, ums 
Distribuidores gerais ; te realizado em dinheiro, é de esc. | ler ficarem na sociedade, te ão O 
BOLSA DO PORTO á E) a PERES, PESSOA & 4 LTDA-R, Fernandes Tomás, 749-1-PORTO | | 100.000500, pertencendo ao sócio Al-Jaireito de nomear um deles pata gIUDO PARA € MOS 
ses - Cc e Pas Tel, 1587 — Teleg, «Pêpêcel» vi bertino José de Castro Wanzeller a | exercer as funções de gerência, com ita 
Em *6 de Setembro i s quota de 99.000$00 e a cada um dos jos mesmos direitos daquele. ú 4 
Efocluado omercio ||«urso Prático sócios Alfredo Ferrelta Magalhães e) 8?—A sociedade dissolve-se nos PN Ê 
Div interna fundada : —— da Língua Inglesa» e Ee ” Alberto de Castro Wanteller a de casos legais é ainda por deliberação 
AOQÕES ô e º— Não haverá prestações su- | lução, todos os sócios serão os liq 
Rs) nar Alfândega do Pôrto Secção Fominina Ami plementares de capital, mas os só-| datários procedendo à liquidação e SR 
ja! pu e— Eos eo at 4 1 hrs rande Colégio Universal [ps =: es sisssi pri: so emasiooo) snssoo a ponges tros 
Secção Masculina + Caixa Social, quando ela deles ca- falta de acordo ou sendo mais de um |R Candido Reis. 58-Telet 2259-Porto 


SETEMBRO, 26 
1.365.000800 


Gás 6 Eloctric] 
Portugal e 00 


ada cp. 
ias (Ind, 


Ofertas 


interna jundada 


3'1500 
E a pretender o estabelecimento so- 
cial, será ele adjudicado, com todo o 


activo e passivo, ao que maior pre- 


, mediante as condições que fo- 
rem acordadas em acta, 
4º — Entre sócios é 


Lições diurnas e nocturnas 
Prof. Edmond Francis Riley 
R. Ramalho Ortigão, 34 (à Av. Aliados) 


Galo & Lima 


Rendim. aproximado. 
o 
dos relógios «Omega» e «Ti 


Rua da Boavista, 112 — Porto — Telef. 4260 


livremente 


o 
ço e melhores vantagens oferecer, em 


Ensino Primário — Curso completo dos Liceus — Curso técnico 


comp. venda 

Cons 2 Bj % 1948 L 10 1000500 N g ã Informações é Insorições : Issão cá iversidade: tas; a estranhos, porém, nenhuma | licitação verbal entre eles aberta pa- | Grande sortido das mais reputalias. 

4,0205800 1.07BE00 ave m € o das 10 às 12 e das 15 às 20 horas Comercial — Admissão às Universidades quota poderá ser cedida, no todo ou |ra o efeito, tendo, no entanto, o só-) marcas. Oficinas de reparações ! 
e cio Albertino Wanzeller o direito de Rua de Santo António, 1 = 


em parte, sem autorização, por escrl- 
to, dos sócios não cedentes, 

5.º — A gerência da sociedade, dis- 
pensada de caução e com o uso da 
firma, compete a todos os sócios que, 
entre si, distriburão, como entende- 
rem, as respectivas funções. 

$£ 1º — Os documentos de anéra 
expediente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes; e Os que im- 

rtem obrigação ou responsabilid: 
E ps ê fados jo a vincul 
tino Wanzeller, sendo, no en! 
expressamente vedado assinar, em 
nome da sociedade, letras de favor, 
tianças, abonações e, em geral, do- 
cumentos estranhos aos negócios so- 
elais, respondendo individualmente o 
contraventor do disposto neste $ pe- 
las obrigações que tiver pelos pre- 
Juízos que lhe houver ocasionado. 

$2º— O sócio Albertino Wanzel- 
ser, para quem as funções de gerên- 
cla são facultativas, poderá delegar | das, com o de recepção, exped 
todos ou parte dos seus poderes de | das aos sócios com a antecipação não 
gerência a favor de quem entender, | Inferlor a oito dias, podendo qual- 
$3º — A remuneração da gerên- | quer sócio fazer-se representar nelas 

cia será deliberada em Assembleta | por outro, mediante simples carta. 
Geral, constando da respectiva acta. | 1.º — No omisso observar-se-ão à, 
6º—Os balanços fechar-se-ão | deliberações dos sócios, devidamen- 
anualmente em 31 de Dezembro. Os|te tomadas e as disposições lega: 
1739: 


INTERNATO — SEMI-INTERNATO — EXTERNATO 
REABRE EM 14 DE OUTUBRO 
Para a inscrição de obrigação legal, torna-se necessária a compa- 


rência dos alunos na Secretaria do Colégio até 1 de Outubro para 
assinarem o respectivo boletim, 


Enviam-se prospectos a quem os requisitar 


preferência sobre a melhor proposta, 
9.º — A socledade, por delibera- 
ção da maioria do capital, poderá 
amorlizar a quota de qualquer sócio 
cuja acção PE prejudicial à socieda- 
de, e ainda a que fôr penhorada, ar- 
restada ou por alguma forma sujeita 
a arrematação, judicial, pagando-a 
pelo respectivo valor nominal acres- 
cido da competente parte no fundo 
reserva legal. : 


Em 46 de Setembro 
DOURO 
ENTRADAS 


Mancos da Terra Nova, lugre portu. 
guês Paços de Brandão, cap, Pereira, qu? 
4 «ias de viagem, com bacalhau, 

a José A, Prata Rebelo do Lima, 
Terra Novi lugre portu- 
cap, Silva, 208 ton, 94 
com bacalhau frescal, 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camtonagem ligada à 


Externo 9 4 ds sório 
Ext, cautelas sem Juro 


ACÇÕES 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa no combolo ou 
do comboto a casa, 
Peça Informações pelos teleton 
Em Lishoa, 25991 e no Porto. 1163, 


Hancos, 
Alentejo 
Lisbou & Açores .. 
Portugal port, 

'omp. de seguro; 


1915600 


ima” Lusitano-Amerioni , 3 - Ens 


sra, epio Gera 


Muctracho, 1H ton, 2 dias 
PORTO-Avenida dos Aliados n.º 90 
LISBOA-Rua do Ouro n.º 219 a 241 


“mma 


0,00 titular, 
jogo excluído da socledade; e se 
não quiser ou não puder assinar o 
respectivo documento, será o preço 
depositado na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, à ordem 
de quem de direito. 

10.7— As assembleias gerais, 
casos em que a lei não prescrev: 
prazos e formalidades especiais 
rão convocadas por cartas regis 


to al (G,) 
Gás o Electricidade 
Portugal é Colônias 
Portuguesa de Taba 
Tab. de Portúgal 


Dr. Augusto Xavier 
da Veiga Valente 


agradecimento e Missa 
do 7.º dta 


Viana do Castelo, 
guês Alentejo (.9, 
lastro. 

Carthagena, vapor português pravo (.º 
cap. Torgensón, com carga diversa 


LEIXÕES 


contratorpedetro 


bg0s00 
11.400800 


20850 
158800 


Antesmotor  portu- 
ap. 


Patrício, em) A' venda em todas as farmácias 
pia id 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pelo 4.º Tribunal Cível da co- 
marca do Porto, e 2º secção de 
processos, nos autos de acção suma: 
ríssima, em execução de sentença, 
em que é exequente Armandina Fer- 
wnaes da Silva, casada, comer- 
ciante, da rua da Torrinha, n.º 292 
a 296, desta cldade, e executada Ma- 
ria Moreira, viuva, empregada na 


Comp. cotontais : 
Colonial do Burt .. 
Zambezia c/dlv, 


Cambio 
Porto, 9 de Setembro, 


(cheque) os 
LA 


Sua família julga agradecer a to- 
pessoas que assistiram ao fu- 
maneira à 


ENTRADAS : 
Tisbon, 
Tejo, 
1 


comu 


OBM) português 


S/Londres 


Bôlsa “de Lisboa 


COTAÇÕES EM 26 DE SETEMBRO 


sboa, aviso portugues Pedro Nunes 
shoa. vapor português Sdo Macário, 
Lobo, 72 ton, 4 dia de viagem, com 
carga diversa, 4 Comp, União Fabril, de 
Asbom 

Anituórpia, vapor 
cap, Stono, 4500 ton 
com carga diversa, à Onrland, Laldley 

a. 


acom 
freu, Pede desculpa de alguma falta 
que involuntâriamente possa come 
ter, e agradece a presença à missa 
que pelo eterno descanso da sua alta 
manda celebrar amanhã, sábado, às 


Inglês Aylesbury 
4 dias de viagem, 


4613 
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20.00. com Lig 


chega às 23,1, querido extinto, pelo que agradece a comparência das pessoas das suas relações, 


sclarecimentos consulte- 
se encontra afixado 
313 


AS 


A FAMOSA MARCA 
DE CALÇADO, TEM POR 
BASE ESTES SÓLIDOS 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Os COLCHÕES VELHOS, | 
ASSIM COMO 95 HOMENS, 
PRECISAM DE SER 
REFORMADOS... 

Em 12 horas, a casa 
JOÃO TOMAZ CARDOSO 


areforma por inteirov 
os colchões 


ALICERCES : 


cm um 


Dê ao seu filho 


BANAÇÃO 


Boa nova para quem precise 
de pintar a sua casa : 


A PINTURA SUPERLITE 


é altamente económica, 
Com UMA só 
humidade e pinta, poupando 
tempo. mão de obra e material, 


Assim, uma única mão de SU- 
PERLITE sis pa ro +0a 
lador mais três de tinta nulgar. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, L.” 


R. das Cruzes, 


I-Tel 


15881—Porto 


O cai é pontual no emprego: 
o filho, na escola 

E' que nunca esperam pelo 
almoço, porque o seu FOGÃO 
OLIVA dá sempre a comida a 
horas 


«SUPERIUS», 
palmilha 


O Calçado 


para crianças, 


Portugal de lés-a-lés e faz 
CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira 40 a felicidade de milhares 
ele 331 


de 


pêzitos portugueses. 


Se os seus colchões atingiram 
o limite da idade, queira 
retormá-los.. 


João Tomaz Cardoso 
G& Filho, Sucrs., Lda. 


R. Sá da Bandeira, 92 
Telefone, 475 


O O TR 


e verá, com alegria, como ele 
aumenta de peso e a sua face 
se torna rosada — côr da saúde ! 
E" que o BANACÃO é um ali- 
mento rico em vitaminas e sais 
minerais indispensáveis ao 
cimento e à manutenção da saúde. 


cres- 


CHAPÉU TRIUNFO 
tuiunta a Distinção! 
Se usar um, parecerá outro ! 
A* venda na JAMISARIA JANOTA 
PRAÇA DA BATALHA 
Telefone, 6387 — PORTO 


Fabricantes : A, Henriques & C*, Ld* 
S. João da Madelra 


As 


Porcelanas Vista Alegre 


alegram a vista e 


alegram o Lar ! 
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HAJA CAMARADAGEM |Oquei em Patins 


Poucas coisas na vida podem ser tão propícias a atitudes de camaradagem, 


somo a causa desportiva quarilo bem compreendida, O desporto tras de mãos 
dadas os seus praticantes, cria relações, robiustece amizades q define mentalidades 

E claro que, tudo tem o seu inverso; e 04 
idéia embriagadora do triunfo não vêm os assuntos com a 


desportistas por vezes, cegos pela 


Implder precisa « temos 


depois de lamentar atitudes feias, que eles próprios, mais tonde reconhecem ter 
sido erro e se apressam ao acto de contrição. da temos na nossa retina aquelas 
sa | imagens csplendoroeas que à partida, ens 
A maior parte das vezes, porém, os excessos principlam no público e atos | pe tos gore ente aa ue a Partida en 
tram a seguir aos praticantes; o jogador, mesmo nervoso pela responsabilidade | ultima quarta-feira. Os Jogos Académicos 
da pugna tem assomos de serenidade que abafom o impulso, mas o público, quedo | infante tem sido o grande manancia 
eu b d eteriorwom em sebalaumentos | d& modalidade na região, mas o que se 
no seu lugar, tem cambiantes de nervoso que se e om em da modalidade na região, mas o que se 
para os elementos adversários imenios de mais envergadura re 
Por isso, a mstcologia desportiva não duvida que é maior o sofrimento do | istados nos ultimos tempos. Foi pena. 

e) 8] is vi ri tuarmo-nos a abafar uma palavra | *ºmente, que os desportistas do Sui q! 

adepto que do desrortista. Não serta dificil habitu bajar uma palavra | Fomento, que os desoriisias do Sul que 
desagradável, mesmo que tivessemos de atender dquela velha máxima que nos | sem podido Assisir a tão motáve, pugna 
manda contar até cem antes de retorquirmos 9 uma inconventência varem para Lisboa uma ideia bem 


Isso dar-nos-ia o milagre de evitar muitos dissabores e eliminar tantas que 
tões que se suscitam nos campos de jogos. 


FUTEBOL 


daquea que tiveram com à 
exibição resimente frouxa dos dois clu- 
Des, sábado e domingo. 

O Académico e o Infante, ta 
se exibiram na quarta-feira, foram bem 
aquelas duas equipas valorosas que se 
podem pôr sem receio no pedestal do 
oquei em patins, junto dos melhores 
cubes, como o Paço de Arcos e o Sintra 

O jogo teve a vaiorzá-lo diversos 
factos e não sabemos se admirar aque- 
les primorosos dez minutos do Infante 
de Sagres, numa exibição límpida em 


qual 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


F. €. de Gaia-S. €. de Coimbrões 


Está despertando 
este encontro que se se no domingo, 
no campo «João de às 16 horas, 
entre o F. O de vala eo Sp, € de Colm 
brões, 

Os 


sm 


alvi-negros animados pela sua 1º 
cente vitoria sobre o Valadares, possuem 
uma equipa Jovem, mas em boa for 
procurarão, por tudo, entravar o camt 
nho do seu aguerrido adversário, Sp. C. 


jogam os grupos 
areservas, ê 


Paredes-Sport Progresso, 1-1 


PAREDES, Em prosseguimento 
desto campeonato, visitou-nos no ultimo 
domingo O sport Progresso, clube de ve 
lhas tradições. 

Parece que 


«azar» se voltou ago! 
para Paredes . em S, Mamede os Dj 
redenses comiecaram bem chegando até 
20 e finalmente perderam por 2; agora 
no assado domingo, nesta vila, as coi- 
sas tomaram uma feição muito seria 
tranto ao Progresso que se colocou em 
vencedor por 10 e só na 2* parte é que 
os unlonistas de Paredes empataram. fi- 
nalizando o encontro empatado por 1-1. 
* que Os progressistas quiseram mostri 
que a proeza de 70 sofrida oito dias au 
tes no Outeiro. não 6 faci) de repetir 
+ não é demals afirmar-se que os ame: 
Mistas sãb, Conhecedores CAs aolsas da 
bola. E bom notarso tambem que O 
Paredes nho alinhou com toda a sua ma- 
teria. mas Isso não é base porque Jogou 
em casa. E 

O grupo pareidense está um pouco de 
sapontado pela falta de alguns elemen- 
tos, E! preciso animo, ; 

Em Resorvas. Paredos, venceu por 13 

=No proximo domingo, nesta vila, 
foram o União de Paredes e o Atletico 
do Rio Tinto ás 13 6 15 horas, respecti- 
vamente. reservas e categorias de Inga 


O da II Divisão da A. F. Coimbra, 
inicia-se no domingo 


Com. os encontros na Figueira da Foz. 
Fontela-Marialvas e Ginásio-Nacional 
começa no domingo o campeonato dis 
trita! da 2º Divisão, que esta época é 


disputado com inovação numa 
série, x 
O cinco concorrentes são: Ginásio, 


Fontela e Sparting (actual campeão), 


as da Figueira da Foz Nacional, de 
Coimbra é Mariaivas, de Cantanhedé. 


O da I Divisão da A. F. de Braga... 


rOlube de Fale. de 
o Pastas o ube visitante ganhou 
yr 7-0, com 2-0 ao intervalo. 

Povo jogo principal, a equipa do Spor- 

ting Ciube de Fate, conseguiu uma Vitó- 

ria expressiva sobro o seu adversário 

—6-2, 

Resultado certo e merecido. 
Os «goais» : De Fafe : 1.º, aos 7 minu- 

tos, por Tino, de recarga; 2º, aos 54, 

também pe.o mesmo jogador 

5. aos 61, 65 e 72, por Mário; e 6º, aos 

7, por Nelo. De Viana: 1.º, aos 23 mi- 

mutos, por Baptista, de livre directo; e 
*, dos 71, poa 

s grupos alinharam : 

ARENS: Rogério: Benjamim e 
Leonel% Lopes, Maiato e Simas ; Baptista, 
Florêncio, Lima, Ferreira e Brag 

FAFE: Alves I,; Serafim e Coimbra , 
Gervásio, Moreira I e Alves IL; Tino, 
Moreira II, Mário, Nelo e Zeca. 

Arbitrou José Teixeira, da Comissão 
Distrital de Braga, com competência e 
autoridade. —C. 


o da TI Divisão 

ARCOS DE VALDEVEZ, M— A con- 
tar para o campeonato regional da 2º 
Divisão da Associação de Futebol de 
Braga, a êquipa do Atlético, des.ocou-se 
às Caldas das Taipas, atin. de jogar com 
o grupo local, tendo perdido por 51. 

No jogo anterior, nesta localidade, 

'a Início da época, entre o Sportink 

Paredes de Coura, o Atlético ganhou 
por 6-0. - 

— No domingo, a équipa do Atlético 
joga em Monção, para jogo do campeo- 
nato regional. — 


JOGOS PARTICULARES 


Paraizo S. O. Foz-Leões da Paz, 3-1 


No campo do Leixões, o em jogo 
amigável, o grupo do Paraíso S. C, da 
For venceu os Leões da Paz por 3-1 

Alinharam pelo Paraíso: Mendes; Be- 
larmino e Augusto; Neca, Madureira e 
Pacharra; Assunção, Moleiro, Caneira 
Lavadeira o Inácio, 

Marcaram : pelo Paraíso, Neca (1) e 
Pacharra (2) 


Unidos de Campanhã-Atlótico 
de Vila Meã, 2-2 


Xo fogo efectuado entre estes dois gru- 


DOS O resultado foi: 2 
A Drimeira parte, O agrupamento por- 
tuense vencia por 41 
Alinharam pelo Unidos: Dores, Abel 
e João, Padeiro, Fura e Alvaro, Onico, 
Malheiro, Quim, Augusto é Miguel 


. O, Português-S, O, Norte, 1-2 


No encontro entre estes dois clubes 
nlares, O Sporting Clube do Norto 
u Dor 24 
Os Erupos: S. O. Norte — Barinaga; 
Joho o Delfim: Avelar Alvaro, o Cana 
rio. Cardoso, nando, Carlos, Antero, 
a Tino, 
O. Português — Miguel N, N, 6 
marão. Horacio, Jorge, Anibal, Br 


Alfredo, Augusto É ADIDul, 
Unidos Sobrosa-Aparecida F. O. 3-2 

SENHORA APARECIDA, 4 — Para a 
abertura da Cpoca, defiontaram-se «no 
Camo «das Harreiras, desta povoação, o 
Avarecida Pulebol Clubo, « Unidos So. 
brosn Sport Clubo vencendo O ultimo 
Dor 2a, 
Sob a arbitragem 
eruvo local alinhou ; 

“amilo; Abilio é Carlos; Pinto, Alcino 
e Portela; Artur, Alberto, Armando, Ju 
Mo e Americo 


Académico de Viseu-Desportivo 
de Mangualde, 8-2 


Cipi 


o 


de V. Antunes. O 


E) 


VISEI), 26 — No campo de Fontelo, efe 
etuou-so “um encontro amigavel entre O 
Academico de Vizeu e O Desportivo du 
Mangualde. 

Os locais, demonstrando makor perso 
malidade no terreno chegaram a fu) 
a vencer por 820 


D. de Penafiel-Valonguense, 9-0 


PENAFIEL, 24-—O Clube Desportivo 
de Penafiel, já integrado dos elementos 
dos dois clubes—o Sport e o União — 
iniciou. no domingo, a sua carreira de 
ortiva recebendo à visita da équipa d 
Bino” Desportiva - Valonguense, “efec 
tuando uma partida amigável, que fol 
bem acohida pelos «penafidelenses. 

Os jogadores dos dois clubes deram 
no doiringo uma demonstração. do seu 
amor clubista. 

O Desportivo apresentou a seguinte 

uipa: Ernesto (Sport): António 
(Sporto), e Arlindo (U.); Adão (U.p, 
Pacheco (Sport) e Laurindo (U.) ; Silva 
(U), Emílio (Sport), Nunes (Sport). Nº 
N. € Jerónimo (Sport). 

Todos cumpriram. No entanto, desta- 
camos a exibição de Ernesto, Pacheco. 
Laurindo, Silva e Nune; 

A énuipa de Valongo, muito abaixo 
das suas possibilidades, oferecendo, toda- 
via, réplica 

A arbitragem de Jalme Sistelo, toi 
acertada e correcta. 

As nossas saudações e felicitações & 
nóvel agremiação penatidelenso. 

—No próximo domingo. visita-nos q 


que não andou arredia, é certo, uma 
felicidade, se observamos a ex- 
dinária reacção do Académico ao 
passar de vencido 1-5, para empatado 
de 3-5. Não sabemos, se admirar aqueles 
cinco jogadores lordelenses ga:vanizados 
vor um publico que Os soube empurrar 
eloquentemente para a vitória, se apre- 
ciarmos a maneira serena como os joga- 
dores do Académico aceitaram com des- 
portivismo a pesada derrota que se avi- 
«inhava, com a feugma necessária para 
impedir a derrocada. 

A partida foi, realmente, rica de ati- 
tudes subumes de sacrifício de generoso 
esforço; pena foi que no final tivesse 
de haver um vencedor e um vencido. 
O Infante não devia perder, mas o Aca- 
démico também não merécia sair do 
arink» vergado ao peso da derrota. 

Agora que já lá vão passados dois 
dias, quedamo-nos a pensar, como foi 
possivel ao Infante ter exibição tão 
notável naqueies memoráveis dez minu- 
tos que poderia ter ficado a atesiar um 
triunfo incontestável. Rendeiro, de quem 
Já temos feito as referências que na 
verdade merece, não como patinador 
que é bem mau, como rematador 
que é bem bom, dos melhores que te- 
mos no Norte, foi na verdade a figura 
relevante de todos quantos actuaram de 
um jado e do outro. As suas estikadas». 


para enfrentar, no 


Sport C. de Rio Tinto, 
Desportivo de Pe- 


«Estádio Muncipais. O 
naflel — A. G 


Um jogo em Cedovim 


(Douros, 23 


No jogo 
entre O 


CEDOVIM 
efectuado nest 
Grupo Desportivo Rachados e o Fute- 
bol C Cedovinense, ganhou o grupo 
local. por 4-1. Muita assistência ao jogo 


Amarante-Freamundo 


Realizase no do 
Carvalhal 
Ama, 


EM 
mingo 
lá horas, 
t 


munde 


FREAMUNDE 
no campo 
um enc 
Clube € 


do 
tro entro O 
o Sport Clube 


form 


mundo seu 


a sua 


anresenta 
melhor 


Na Feira Nova 


Electua-so no do 
encontro entre à 
de F, «Os 
nelas 16 


FEIRA NOVA, 
mingo nesta 
categoria 
Bracarenses 
horas 


do Clube 
rupo Joca) 


Trofrense-Desportivo de Campanhã 


foram verdadeiros calafrios para os 

TROFA, SM — Afim de Inlciar o Inter- | adversários e isso veio provar que o 
cambio dosportivo entre as duas Colectl- | nosso raciocínio estava certo, quando 
sloca-se aqui. no proximo do- | nestas coiunas afirmamos o seu poder 

gruvo de honra do O D. de] de intitração pela colocação do remate. 


Afolto, como poucos sobre a balisa 
oportuno, ele fez o que em qualquer 
modalidade só se pode conseguir por 
milagre, marcar ou dar a marcar, três 
tentos em minuto e meio. 

Quando o Infante a cinco minutos de 
Jogo, tinha já saldo favorável de 
parecia que a sorte da luta estava posi- 
tivamente lançada; o publico em fre- 
nesi ajudava os jogadores a procurarem 
uma reabilitação dos 5-0 sofridos pela 
equipa lordelense, no campeonato re- 
gional. Nunca o Infante esteve tanto à 
heira de conseguir o malor triunfo, gé- 
nero cataclismo que poderia conseguir 
sobre um adversário que é valoroso e 


local — 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Transferência sensacional que pro- 
voca a alteração das normas 
habituais 


técnicos de fu- 
tebol Irinndesos, 7 consideram que. m 
questão da tranferência do jogador 
lack Doods. do Blnckpool para 6 Sham- 
Toch Rovers, de Dublin, no começo da 
temporada, deu origem pela ultima 
vez, a questões desagradáveis sobre 
futebo! entre a Inglaterra e o Eire. 

Sabe-so que quando da transferén- 
cia do Doons, recebeu Imediatamente 
cerca de 80.00) escudos e n garantia de 
um salário semanal de cerca de 2.000 
escudos, justamente o dobro, do má- 
ximo que é pago pela Associação de 
Futebol da GrisBretanha. 

Desta forma, o Blackpool Club, per- 
deu 800000 de remuneração que lhe "era 
devida, pela transferência ocasionada 

ela mudança de grupo, por parte de 

ds. Agora, que tanto a Inglaterra 
como o Blre, sã4 membros da Ássocia- 
cão Interntcional” de” Futebol, tais 
transterências já não se poderão repe- 
tir Uma das cláusulas da, Associação 
Internacional, Ímpõo que. nenhum jo- 


gado 


DUBLIN, 26, 


NOTAS DO DESPORTO 
BRACARENSE 


COMENTARIOS... 


Não nos surpreenderam os resultados 
do Sporting de Fafe frente ao Vianense 
—assim como olto dias antes não fica- 
mos admirados com o 10-1 que lhe infll- 
iu o campeão do Minho. 

Contingências do futebol ? 
O que jhe queiram chama 


e. ectificar res 
sereguiar. 

Assir. aconteceu —e de maneira que 
não deixou duvidas a ninguém — nem ao 
próprio adversário para quem o resul- 
tado se pode considerar lisongeiro. 

Ali, naqueles «rapazes», há «fibras, 
há «gênios —a par de uma correcção que 
merece realce e 0s melhores encómios, 

Bataiham sempre e mesmo quando os 
numeros lhes são adversos. há que- 
bra de vontade — nem de brio ! 

<> 

O Sport Vianense esteve Irreconhe- 
sível. não fot com aquele jogo que derro- 
tou brilhantemente o aguerrido e bem 
constituído grupo bracarense 

Não teve um unico jogador á altura 
da sua categoria —mas então a defesa... 

Tecnicamente, como deixamos trans- 


elo que faça pf 
 onsequentemente, o exemplificando, 
se um clube irlandês tentar de novo 
levar um jogudor inglês, prometendo- 
-lho malor ordenado, e prejudicando 
assim o clube a que este pertença, pela 
transferência de remuneração, a Asso-| 
clação de Futebol inglesa, recusará a 
passagem do certificado 8 o jogador 
não poderá mudar de grupo, sob pena 
do elube Irlandês não poder manter a 
sua oferta, arriscando-se ainda à ex- 
pulsão pura e simples da Associação 
'nternacional 

No entanto. a Associação de Fute- 
bol do Elre, declara que o caso de 
Doods, estã absolutamente em ordem, 
orque na altura em que o negócio fol 
do, nem à Inglaterra nem o Eire, 
rte da Associação Intern 


onsutr 


cional. Ágora, que já nela estão filia- | parecer, O“ J0RO valeu pouco mas” o 
dos uma situação Igual jamais 86 re- | Reamo "de Fado Bom oanado NO 
petlrá médio centro capaz, forneceu «goals» 


Acidentalmente, Doods, jogou multo 
mal nos nota primeiros dosaflos pela 
Irlanda, tendo recebido fortes invecti- 
vas da Imprensa. Pensa-se que ele nho 
osth ninda de tado habituado, À nlimen- 
tação auper-abundante que 6 vulgar 
ingerir na Irlanda. Mns, há ainda o 
facto de Dooda, ter sido mal apoiado 
pelos seus camaradas de grupo. 

Clreula a noticia de que os outros 
dez membros do Krupo, ganham menos 
do 500 escudos por semana, e que em 
fneo de um salário quatro vezes supe- 
rlor —, resolveram que o novo elomen- 


em série a um conjunto avançado que não 
os aproveitou convententemente. 
Porque senão... 


<> 


Em Braga, os locais baterem os gilis- 
tas por margem folgada — 6-1, 

O grupo de Barcelos fez um excelente 
Jogo e, como também concluímos, tende a 
melhorar aínda mais. 

O seu ekeeper» não está de posse dos 
requisitos que o fizeram. brilhar na época 
finda. 

E" batido, quase sempre, sobre o risco 


to, nÃo prestará bons serviços no] da balisa, Não se decide ir á procura 
Shamroch da bola e essa falta de iniciativa custa- 
E o que 6 um facto, 6 que Doods, | cjhe cara... 


ainda não conseguiu refazer a reputa- 
são de que vinha aurcolado, — U. P. 


VARIAS NOTICIAS 


Os bracarenses voltaram a ter no eixo 
da sua linha avançada elemento sem cate- 
goria — sem capacidade de qualquer espé- 
cie : não finta, não domina, não corre e 
não marca. 

Na falta de melhor ainda optariamos 
por António ou José Machado — mais rea- 
lizadores e mais concretisadore: 

O resto do «team» achamos bom — 
com valor e com possibilidades, 

Er-tudo questão de tempo... 


Foi adiado o acto de posso dos corpos 
gerentes da A. F. do Porto 


De acordo com os delegados dos clu- 
bes presentes, foi adiado q acto de posse 
dos corpos gerentes da Associação de 
Futebol do Porto, marcado para ontem 
à noite, na sede daquele organismo re- 
gional 

Com a «retirada» de Alberto Brito o 
Orlando de Sousa, presidente e secretá- 
rio geral da direção, respectivamente, 
reeleitos na ultima assembleia geral dos 
clubes, foi nomeada uma comissão cons- 
titulda por: Ivo de Araujo (Porto), Deo- 
lindo Amaral (Boavista) e Antônio Go- 
mes (Leixões), 1º Divisão; Manuel dos 
Santos (Vilanovense) da 2º: Laurentino 
Teixeira (Desportivo de Portugal), 3, 
e Arnaldo Pinto (Gens), da Promoção, 
para «demover» a saída dos dois valiosos 
dirigentes da A. F. do Porto. 

Presidiu à «reunião» de ontem, José 
Bernardo Pires (Leixões) ladeado por 
Deolindo Amaral (Boavista) e Edgar do 
Mendes (Cuf) 


Famalicão-Vitória é sempre um. cartaz 
vivo a chamar as gentes que por a boia 
tem algum interesse, em qualquer ocasião 
—mesmo a «brincar aos campeonatos.» 

E, assim, o reedificado campo de Frião 
registou grande enchente, que por não 
ser a primeira desta segunda fase, deve- 
ria ter sido a maior de todos os tempos. 

As Instalações, atendendo que se está 
em período transitório satisfazem — em- 
bora necessitem de mais amp-ítude com 
vista aos Nacionais, 

O terreno é bom e quando mais bem 
calcado será melhor ainda, 

Esforço dignificante que merece incon- 
dicional apoio — a direcção do já popular 
clube famalicense. 

Trabalho persistente, orlentado pelo 
unico interesse de bem servir o Desporto 
—ea Terra. 

<> 


O Jogo teve a caracterizá-lo o equilt- 
io é à igualdade de valores e possibili- 
dades. 

Ambos os grupos poderiam ter ch 
gado ao trlunto — mas a acontecer, ficava 
traída a justeza do desfecho 

emos de ponderar, no entanto, que 
o Vitória de Guimarães apresentou uma 
boa équipa : Rebelo, João da Luz e mais 
Joaquim Teixeira, São pedras preciosas 
que vieram valorisar os campeões. 

Por outro lado, os famalicenses senti- 
ram a falta de Telechea e de Cerqueira 
e os seus substitutos não têm à catego- 
ria dos novos recrutas vimaranenses. 

Conclulmos. pois. por dizer que, em- 
bora os famalicenses aspirassem a me- 
ihor, o resultado fol-.hes favorável—tendo 
mesmo em conta o actuarem em ambiente 
amigo e conhecido. 

Era, de resto, 
ultima! semana. 


Transferências de jogadores para 
os clubes da A. F. de Coimbra 


Para os clubes da A, F C. foram 
deferidos os seguintes pedidos de trans- 
ferências ; 

Para o Marialvas: Julio Gaspar de 
Freitas do Bustos, António Torres Me- 
neses, do Mamarrosa, Jacinto José Bars 
rancos, do Juventude de Evora, Alberto 
Coelho Aimeida, do Bustos, Licínio Fer- 
reira Alves Santos, do Ginásio Figuel- 
rense Rau: Martins Nabais, do Lusitania 
e José Pessoa Santos, do Lusitania. 

Naval: Fernando Augusto Conceição 
Soares, da Académica, 

União de Coimbra : Purcínio Ferreira 
Certã, do Académico de Viseu. 

Sporting Figueirense; José Manuel 
Monteiro e António Vale Chaves. 

Académica: Joaquim Fernando da 
Silva Leite, do Fafe e Joaquim da Costa 
Micael, do Atlético 

Marialvas: Lineu Gaspar Pereira, do 
Lusita 


o nosso vatícínio da 


<> 

O jogo de Famalicão foi dirigido pelo 
conhecido e competente árbitro avel- 
rense Augusto Pacheco. 

Esta indicação surpreendeu o melo dis. 
trital— pelo menos aquelas pessoas que 
ás arbitragens têm ligado alguns interesse 
e algum Interesse têm peio seu progresso 
e desenvolvimento, 

Já aqui defendemos nos tempos em 
que se jogavam «campeonatos sérios», a 
ideia de que os jogos fossem dirigidos 
por árbitros estranhos ao meio, mas 
dando possibilidade aos «nossos» de se 
desiocarem a outras regiões, estabelecen- 
do, assim, um intercambio corr. que todos 
lucrariam. 

O ambiente seria outro e o director 
da partida veria simplificada grande 
parte da sua tarefa. N 

E, se possíve! fosse as nomeações se- 
riam determinadas pela Comissão Central 
de Arbitros, a exemplo do que se vem 
fazendo nos campeonatos federativos. 

Mas, como dissemos, noutros tempos — 
hoje não. Não encontramos justificação 

ve! na superior determinação da Co- 
missão Distrital, cujo critério nem. sequer 
obedeceu a uma solicitação dos clubes 
interessados. 
<> 


O distrito de Aveiro está a ser vísi- 
tado, semanalmente por dois, três árbi- 
tros portuenses. 

Se esta necessidade é imperiosa, por- 
que não entram os nossos dirigentes em 


Alvaro Pires Dias, do Spor- 


A preparação dos atletas do União 
de Coimbra é orlentada por 
Francisco Coimbra 


Assumiu a direcção das aulas de pt- 
nústica no ciube conimbricense, em es- 
pecial para os atletas, o competente 
técnico Francisco Coimbra, uma vontade 
sempre pronta so serviço da causa dos 
desportos. 


Melhoramentos no Estádio Municipal 
de Cantanhede 


CANTANHEDE, 24 A direcção de 
«Os Marlalvas» vai construir no Estádio 
Municipal, uma bancada coberta, com 
lotação para 500 pessoas. As obras devem 
iniciar-se esta semana, efectuando-se a 
inauguração do novo melhoramento no 
rimeiro desafio do campeonato da II 

visão, em 6 de Outubro. 

Merecem os seus dirigentes os nossos 
mais sinceros parabens, pois honra e 
valoriza o futebol regional 

<> 

As classes de ginástica de «Os Mariai- 
vas» estão entregues a Filipe dos Santos, 
elemento bastante dedicado e compe- 
tente. 


O uitimo jogo Infante-Academico constituiu um dos 
mais belos espectaculos dos ultimos tempos 


forte. Nem mesmo, quando os a.vi-negros 


lograram o seu primeiro ponto, O es- 
pectro da derrota larga se estumou do 
pensamento dos academistas; é que à 


sem descanso, os rapázes Go In- 
tante, ainda diabólicos pelo êxito das 
suas arremetidas, atiram mais dois ten- 
tos para a balisá confiada a Coelho de 
Almeida que lesonado estava longe de 
dar o seu habitual rendimento. 

Cinco a um, era resultado de sensa- 
cão e que daria naturalmente aiento ao 
vencedor e traria desmoralização ao 
vencido, Tudo estava perdido, aparen- 
temente, nada mais se poderia perder. 
Todos os trunfos postos na baiança, não 
chegavam para evitar a crise. Era tudo 
uma questão de perder por mais ou por 
menos 

No «rink», como uma sombra, deam- 
bulava um iutador que sofria em silên- 
cio a punição da sua equipa: a sua 
mágua exa tão grande, espelhada na pa- 
lidez da sua cara congestionada peia 
dor que todos os jogadores do Acadé- 
mico lhe sentiram a amargura é se pre- 
pararam para vender cara a derrota era 
o capitão do grupo. 

Operou-se uma mudança na equipa 
que já dera em emergências de apuro, 
óptimo resultado; o médio, Fernandes 
recuou para a defesa e Brito fo! para 
a linha intermediária. Se não desse re- 
suitado não seria pior do que já estava 
sucedendo. Era preciso parar aquela 
máquina diabólica que eram os dois 
avançados do Infante e o seu médio, 
em noite de superior Inspiração e isso 
só poderia ser feito por patinador afeito 
à fadiga e à rapidez. A permuta, teóri- 
camente teria de dar os seus resultados 
— veríamos na prática. 

Talvez por fadiga dos jogadores do 
infante ou por qualquer circunstancia, 
o Académico póde chegar ao intervalo 
com resultado mais favorávei de 5-3 e 
no segundo tempo logrou estar durante 
a maior parte do tempo ao ataque e 
atingir com raro brilhantismo os 5-5 
Depois, tudo era uma questão de sorte 
e cia pendeu para o Infante nos der- 
radeiros minutos e uma est'kada» à dis- 
tancia de Rendeiro, surpreendeu Coelho 
que se deixou bater de modo inexpii- 
cável. 

Era de mais para quem lutava, mas o 
Académico continuou ao ataque; Ar- 
| mando abalado, no seu sistema nervoso, 
falhou uma grande penalidade como ha: 
via acontecido na primeira parte e de- 
pois a seguir, em frente da bailsa, só 
com o guarda-redes desperdiçou úma 
grande oportunidade, tudo questão de 
asar e o Infante venceu naturalmente. 

Muito mais se poderia dizer ácerca 
do jogo, mas ficará melhor, em comen- 
tários finais deste torneio nacional, 


<> 


Parte, amanhã no rápido da tarde, 
para Lisboa, a equipa do Académico que 
vai defrontar no domingo de tarde, o 
Sintra e na segunda-feira, à noite O 
Paço de Arcos, 

Deslocam-se à capital, os jogadores : 
Coelho de Almeida, Correia de Brito, 
Manuel Fernandes, António Ribeiro, Ar- 
mando Veloso e Mário Veloso, acompa- 
nhados pelo chefe de secção Joaquim 
Alves, 


seguir. 


ee 


contacto com os seus colegas daquele dis- 
trito, fazendo entre si o intercambio ? 

Não haveria tanta «revolução» e os 
interesses dos clubes estariam mais sal- 
vaguardados. 

Fica a sugestão — entretanto havemos 
de confessar que não nos satisfaz certas 
e determinadas «coisas» que estamos 
observando á nossa roda... 
aaje NU ficam para melhor oportunte 

ade 


A 3a jornada é assinalada com dois 


jogos de Carte: ; Vianense-Vitória e Fa- 
malicão-Sporting de tem 
odos eles têm in ser a jor- 


de mais equilíbrio e até porque 
todos querem ganhar a dianteira, *> 

Famalicão, Vitória e Fafe parecem os 
favoritos, no entanto há que contar com 
a vontade dos adversários e não nos sur- 
preenderia nada se, ao fim e ao cab se 
verificassem outros tantos empates. 

O jogo da bola tem destas coisas... 


JOTATE. 


PEDESTRIANISMO 


Vai efectuar-se a II Légua de Gaia 
para corredores «não filiados» 


Ficou já assente a realização da «3- 
Légua de Gaia», para o dia 6 de Outubro, 
para corredores «não filindos», sendo O 
Percurso da prova compreendido entre 

onte D. Luís (tabuleiro inferior), Com- 
panhia Árrozeira Mercant!: e volta. 

Serão disputadas nesta competição 
popular valiosas taças e medalhas. 

As inscrições podem fazer-se na Sa- 
pataria Desportiva do organizador Jorge 
Morais, no Largo de Miguel Bombarda, 
em Gala, 


A 1 Volta de Aldoar 


Realiza-so no domingo, pelas 16 horas, 
Dara clubes 6 atletas «não filiados», esta 
prova. 

Disnutam-se os seguintes premios: Ta- 
cas para as quatro equipas melhor cJz 
sificadas. e medalhas até ao 6. classift 
caio havendo ainda varios nremjos par. 
ticulares, 

A Inscrição. encontra-se aberta na se- 
da do clube organizada, na Rua Martin 
Moniz 610 e na Tabacaria Lavi, rua 5. 
Vitor 285, até amanha. 

—o 


NOTAS DA VILA 
DA FEIRA 


O União de Lamas em evidência 
no campeonato da A. F. Aveiro 
— Outras notícias 


VILA DA FEIRA, 240 comporta- 
mento do União de Lamas na prova má- 
Xima do distrito, tem sido de mode a 
merecer elogios. 

Depois de vencer o Sporting de Es- 
pinho, por margem que não deixou duvi- 
das, quanto á sua superioridade, o União 
de Lamas conseguiu, em Ovar, um pre- 
cioso empate frente a uma Ovarense 
animada e confiante, por ter, oito dias 
antes, obrigado a um empate uma équipa 
E o ano passado disputou o Nacional 

a 1 Divisão, a Oliveirense 

Os resultados que o Lamas tem feito, 
servem sómente para confirmar que o 
representante feirense poderá vir a fazer 
a «vida cara» nos mais apetrechados, po- 
dendo, também enfiteirar ao lado dos 
mais sérios pretendentes á conquista do 
primeiro lugar. 

Para Isso, necessário se torna que os 
seus atietas continuem a jutar com aquela 
vontade e entusiasmo de que todos são 
dotados. 


No domingo, o União de Lamas, recebe 
a visita da Oliveirense. 

Pelo resultado deste encontro poder- 
-se-á ajuizar melhor das possibilidades 
do Lamas, olhando-se à categoria do 
visitante, 

<> 


Deslocou-se, a esta vila, a A, D. de 
Vale de Cambra afim de enfrentar o 
G. D. Feirense, saindo vencedor o grupo 
local por 4-2. 

Resu-tado justo, pois 0 Feirense foi em 
quase todo o encontro superior ao seu 
adversário 

Na primeira parte, marcou-se um 
«goal» de cada lado, sruito embora o 
Feirense merecesse chegar ao intervalo 
em vencedor. 

O segundo meio tempo, decorreu mais 
animado, tendo-se marcado mais quatro 
bolas : três para o vencedor e uma para 
o vencido. 

O Feirense formou: Ildefonso ; Bal- 
bino e Zinho; Marques, Zeca e Mana- 
gueiro; Machado Pinto, Soures, Teixeira 
e Zita, 

Marcaram pelo vencedor : Soares, Tel- 
xeira, Pinto é Marques. 

A arbitragem, a cargo de Sebastião 
Pereira, satisfez. 

<> 


No domingo, o Feirense desloca-se a 
Agueda, para jogar com o grupo local. 

Esta partida está a despertar muito 
interesse, pela grande rivalidade que há 
entre estas duas co.ectividades. 

+ <> 

Há exemplos de amor clubista que 
devem ser apontados —por que não 
dize-lo —, seguidos por pessoas que se 
julgam bairrístas, mas que não apolam 
materialmente qualquer instituição que 
na sua terra desenvolva uma actividade 
que só tem por tim um objectivo : en- 
grandecer à localidade, 

Felizmente, há excepções. Q sr. Silvio 
António da Silva, natura: de Lourosa e 
há pouco chegado do Rio de Janeiro, 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis. de 4, 2 e | luga- 


res. Rua Raimundo de Carvalho, ái6, 
Telefone, 3154 — Gaia 15767 
ALUGA-SE 1º ANDAR E 
imdependente, 9 divisões, água, luz, quin- 
tal grande. Rua Antero de Quental, 89, 
Gata. Falar: Rua das Flores, 261. Vêr, 


das 12 e meia às 17 e meia a um míni 
do carro, nº 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão, 
81, Telet 7474 1390 
CASA — ALUGA-SE =. 
com 5 compartimentos, para casal de ida- 


de, sem filhos. Rua Conceição Fernan- 
des..60 — Estrada do Monte da Virgem 
— Gaia, 


CT rr e 
LOJA 


Aluga-se em trespasse, na Rua Fer- 
nandes Tomaz, 419, ampla, servindo 
para Stand de Automóveis, ou para 
qualquer ramo de negócio, Tratar 
com seu proprietário ALIPIO AN- 
TERO. Rua Santa Catarina, 108-2.º — 
Telef. 011, Tas 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universidade «>, compra 
pelo máximo Ouro. Jolas Relóri.s e 
Prata Telef 125 Logs 


OFERTAS 


CEM MIL CONTOS AQ JURO 

DESDE 4 &% 
Para colocar sobre hipoteca de pruprie- 
dades rusticas ou urbanas, em todo O 


País, em conta corrente ou em regimem 

de amortisação em 21 anos. Trata eseri- 

tório Teeníco de Construções. Rua San- 
n 


to lidetonso 
— Porto 


84-1* — Telefone 5208 
15793 


DINHEIRO SOBRE HIPOT-CA 

juro desde 4 o, fracções de 3 a, 1,500 
contos, transacção rápida e nas mehores 
condições Rua do Almada 97 Tra35 


DINHEIRO 

Empresto por hipoteca em propriedades, 

ao melhor juro, com absoluto sigilo 

rapidez e honestidade. Domingos Regado. 

Avenida do Conde, 6.153-1º, S, Mamede. 
17285 


HIPOTECAS 

Tenho para colocar de 1.500 a 3.00, con- 

tos, ao juro desde 4 c; e nas melhores 

condições, (de mão particular). Trata: 

Rua da Madeira 194 Das 10 às 12 horas. 
16901 


TÉCNICO AGRICOLA 
lomado, oferece-se para administra- 
dor de Quinta. Dá referências, A, Tomé, 
Quinta de Sta Laura — Touguinho—Vila 


do Conde, 17398 
PEDIDOS 

casa 

Procura-se casa mobilada ou não, ou 


parte de casa com cozinha e quarto de 
banho, de preferência em Gaia ou per- 
to do centro da cidade, Carta à Redac- 
ção às iniciais L, W. K 17351 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33, Telef, 7299. 1391 


PNEUS 
450x17 ou 475x17, 


compram-se, Indicar 


preço e estado, para a Rua Duque de 
17400 


Saldanha, 339, 


ofereceu ao Lusitania daquela localidade 
a importancia de 5,000800. 

Gesto altamente simpático que merece 
ser registado, 


O nosso concelho também teve repre- 
sentação na volta a Portugal. 

Joaquim Costa, o «amador» que cor- 
reu com a camisola do Futebol Clube do 
Porto e que foi o «voltista» campeão do 
contra-re'ógio, é natural de Argoncilhe 
povoação deste concelho. 

Foi-lhe prestada pelos seus conterra- 
neos, simples mas significativa homena- 
gem. Falaram, tecendo elogios a Joa- 
quim Costa, pessoas categorizadas de 
Argoncilhe. 

Homenagem justa, pois Joaquim Costa 
foi um dos melhores elementos, da sua 
categoria, —M. €. 

ig 


Festivais Desportivos 
O do Sport Clube de Rio Tinto, 


em homenagem aos seus joga- 
dores da entegoria de honra 


Organiza a direcção do Sport C. de 
Rio Tinto, no seu campo de jogos. no 
dia 29 de Setembro, um festival, com um. 
jogo entre a sua équipa e a do União 
Desportiva Valonguense, em homenagem 
aos jogadores da categoria de honra 
Atendendo ao fim que se destina, a 
direcção do clube pede à colaboração dos 
seus associados, pagando a entrada. 


O do Grupo de Jogo do Pau 
«Os Portucalenses» 


No parque de São Caetano, em. Vilar 
do Paraíso, efectua-se, no domingo, um 
festival desportivo com a colaboral 
do grupo de jogo de pau «Os Portuca- 
lensesp, 


Amanhã, pelas 22 horas, realiza-seno 
«rinks do Clube Infante de Sabres, à Rua 
das Condominhas, em Lordêlo do Ouro, 
uma festa intitulada «Uma noite na 

ivad. 


NOTAS PESSOAIS 


Parte na próxima semana para o Bra- 
sil, Alberto Joaquim Dias, antigo massa- 
Eista do Sport Progresso. 
<> 
Festejou, ante-ontema O seu 33.º aníver- 
sário natalício o sr. Domingos Carnel- 
ro. valoroso desportista e vice-presidente 
da S, €. Salgueiros 
—— = 


GAIA, DE QUANDO 
EM QUANDO... 
LIVRES INDIRECTOS 


Val por aí uma «mania dos diabos» 
de ganhar dinheiro. Qualquer cavalheiro, 
que saiba tratar mal a pobre boa de 
coiro arma em entendido e sabe pedir 
«coisas»... que julga merecer. 

Ora acontece, que se está passando ao 
exagéro, pois, se dada a moda de se ser 
meios-protissionais, é justo que se esta- 
beleçam compensações para quem. tiver 
vaior para tal, não é de modo nenhum 
admissível que qualquer «principiantes 
venha fazer do futebol profissão, E" pre- 
ciso correr com esses oportunistas... 


FORAS DE JOGO 


Entre o publico que assiste aos jogos 
tem aparecido, ultimamente, uma grande 
parte de indivíduos com o dipioma das 
«Arbitragens Perfeitas». Com a maior fa- 
cilidade deste mundo insu-tam o juiz da 
partida, declarando em altos berros, não 
ser isto, não ser aquilo; que 0 árbitro 
não percebe nada do que está a fazer, 
eu sei lá... o demónio. 

Ora, quer parecer-nos, que bons amt- 
gos do futebol, estes comparsas têm 
mesmo á mão a maneira de nqs conven- 
cerem a todos e a si próprios, 

Toca a ingressar na Comissão dos Ar- 
bitros! Dessas competências (valha-nos 
Deus) é que estão mesmo a acalhar»... 

E depois... talvez percam a garganta 


UM NOTA «ALVI-NEGRA» 


O F.C. de Gata não se pode dizer 
ue seja acompanhado de felicidade, Não 
2ºss'de agora, Desde há muito témpo, 
que a «mala pata» persegue os rapazes de 
João de Deus, não lhes permitindo mais 
que modestíssimas ciassificações. 

Jogam razoáveirente, dominam por 
vezes os adversários, demonstram supe- 
rioridade, mas... quase sempre são ven- 
cidos. 

E não sabemos porquê, os seus adeptos 
parecem estar conformados com a sorte. 

Mas, lembrem-se que não há bem que 
sempre dure nem mal que não se acabe, 

Domingo, ganhou em Valadares, E” 
aproveitar a «maré» e ter confiança 

Alma até Almeida. 


RIVALIDADES 


Como em todas as terras, em Vila Nova 
de Gaia, existem as tradicionais rivalida- 
des entre os seus clubes, que tem servido 
para manter bem latente o interesse pelo 
seu desenvolvimento desportivo, 

Algumas, ainda existentes; outras, des. 
aparecidas por isto ou por aquilo, a 
elas se deve parte do interesse que o 
publico galense dedica, hoje, aos assun- 
tos desportivos. 

No princípio mal encaminhadas. ve- 
gistaram-se muitos «atritos» (quem se 
não iembra do Vitar-Valadares, do Colm- 
brões-Candal, do Vilanovense-Gala, do 
Oliveira do Douro-Avintes), mas, para 
bem de todos, hoje mantérr.-se com o 
aprumo próprio de desportistas 

Novamente. esta época se manterá o 
«despique» entre velhos vizinhos. Oxaiá 
que as pugnas entre si disputadas possam 
dar a supremacia a uns ou a outro 
quanto ao resultado mas que sejam. sem- 
pre ambos a ganhar no que disser res- 
peito á boa educação desportiva. 


A SUBLINHAR ESTA SEMANA. . 


A surpresa do Vilanovense ser derro- 
tado pelo Oliveira do Douro 


A derrota do Avintes, no Candal 


A dureza com que o jogo entre o 
Gala e o Valadares se disputou 


O regresso de Tait, no próximo do- 
mingo, pelo Vilanovense. 


A boa exibição de Silvério, 
de Oliveira do Douro. 


Do Coimbrões, ter suportado um pre- 
juizo de perto de 300500 no seu jogo com 
o Desportivo das Aves 


O regresso de Serafim Valgood «o 
clelismo, vencendo a sua équipa (Agutas 
S. C de Gaia). à prova ciclo-pedestre- 
-natatória, realizada entre os Carvalhos 
eo Porto, —KIS ESSE. 


no jogo 


DACTILOGRAFA/0 


Precisa-se para copista e correspondente, 
com boas habilitações. Resposta indican- 
do pormenores e ordenado que deseja 
ao Apartado 139. 17399 


VIDRACEIROS 


Admitem-se na Vidraria Portuense. Rua, 
de Santa Catarina, 490. 17352 


Carta de 


Comentários à segunda jornada do 
CAMPEONATO REGIONAL 


As previsões, que os nossos comenta- 
Fos indicavam. na passada sexta-feira 
sairam certas em relação 4 segunda jor- 
nada do Camneonato Regional: O União 
O Academica venceram respectivamente 
9 Luzitania é Anadia, pelo mesmo resul- 
tado %o. Enquanto o Sport, numa 
Partida em que o equilibrio foi à sua 


princival caracteristica, foi vencido pelos 
stizueirensess. Dor 24, Um encontro em 
aue à maior experiencia e malor felici- 


na zona de remate, ditou o vence- 


O União alcançou resultado 
que se esperava... 


A capacidade de organização do «team» 
do União, como já acentuamos, está len- 
lamente à melhorar, com à inclusão de 
tidos como os melhores, Está, 
caso Certã (ex-academico de Vi- 
sem que fez à sua estreia em jogos ofl- 
ciais no domingo; e se não teve traba- 
lho de muito afinco, fez, pelo menos, o 
suficiente para deixar em absoluta tran- 
quilidade o «teams e convencer as mas- 
sas azues de que podem contar com ele, 
pois que em dois lances de aperto mos- 
trou serenidade segurança e decisão, 
Quanto bastou para pairar na expressão 
dos componentes unionistas, a ideja « 
aus com mais uns fogos e confiança, no 


Sícailo local. TS 

Velha mais uma vez demonstrou gran- 
de mrecipitação quando nos momentos 
de perigo. E' um elemento que necessita 
de muita serenidade, pois, de contrario 
poderá causar dissabores aos companhel- 
105. 

Atnda no domingo, ele esteve prestes 
a bater Certã.. Tal a desorientação que 
se anodera dele, nos momentos em que 
a calma é extremamente necessária. Mi- 
randa. França. Ermiterio, Noronha, Car- 
valho e Jesus. estão quasé em plena for- 
ma. Mas. melhores dias virão, com a 
possivel inclusão de novos titulares... Es- 
tão nesto caso: Gomes, Carvalho II, Ho- 
mem « Bernardino. Não falando, claro 
está nas transferencias requeridas por 
Angelo Teixeira da Academica e Matos 
do Lusitania. Nada menos de seis uni- 
dades que lentamente 9 União espera ver 
enquadradas na sua turma. Se assim 
sucedesse não deviamos andar muito ar- 
Terlados da verdade, dizendo O 
podiam constituir: Certã; Cary 
tha: Bernardino ou França, 
e Miranda; Angelo, Gomes Eri 
Jesus «e Noronha. Qu então Homem à 
interior direito é Gomes à medio direito. 
Não esquecendo, tambem, a utilização de 
Adelino Lebre que tem a sua situação 
legalizada perante o clube, Isto se as 
colsas se passarem da melhor maneira 
Dara o clube... 

A Luzitania. continua com dificulda- 
des não formacão dum onze que se possa 
impor como é vontade dos seus dirigen- 
tes. Mas, luta com grande dificuldade 
em virtude de ter sido a malor vitima no 
capitulo de transterencias... Todavia, dada 
a vontade de todos. é natural que pos 
sam dentro em breve apresentar uma for- 
macão capaz de representar condigna- 
menta o Bairro do Loreto, 

Pois no domingo ainda se esforçaram 
ao monto de so aos & minutos, consenti- 
rem o primeiro ponto, Mas, em pouco 
espaco de temvo baixaram nitidamente, 
nsentindo até ao Intervalo mais dois 
tentos. E no sezundo tempo, embora o 

ão perdesee o concurso de Jesus, al- 

seis tentos, sem resposta ao 
adversário. Resultado que deficil até cer- 
to monto à diferenca de valores. 


e & Académica, também 


Tal como sucedeu na A) 
demica brindou o Anadia tambem por 
0, não obstante os campeões de Cotm- 
bra mão terem alinhado com o seu me- 

or! 

Mesmo assim, à equipa parece ter feito 
boa exibicão e. ao mesmo tempo o me- 
lhor resultado que consegutu naquela 1 
nde. Quer dizer. à equipa na pre 
sente época, está disposta a bater os seus 
tecords das anteriores, Já na primeira 
jornada tinha estabelecido record em fo- 
gos com os flguelrenses — no campo da 
Mata. Aguardamos, portanto o desenro- 
lar, dos acontecimentos. 

A formação apresentada inclulu tres 
elementos da reserva mas, fot O suficien- 
to ara chegar a um resultado exce- 
lente. 

Pelo que se vê, antes de formarem o 
«team» definitivo, estão utilizando os no- 
vos que possmem qualidades, para verem 
as suas possibilidades em relação à ca- 
tegoria de honra. 

Em virtude de terem que aguardar 
Dor mais um tempo. & decisão ga Direc- 
cão Geral dos Desportos, em relação, 
às quatro transferencias que faltam, Pois 


gaça, a Aca- 


Micael. já so encontra com à sua situa 
"ão absolutamente resolvida 
Mas. à Academica, dispõe como nun- 


ca. de gente com excelentes qualidades 
ra à formação duma Krande equipa 
ue 6 facto é que por enquanto o dr, 
Abrantes Mendes, ver actuar à 
malor de Joguiores para depois dum 
juiso segura fixar então O onze de honra. 
O que se compreende pelo facto de mor 
agora não sor necessario apreensões para 
enfrentar os adversário: excepção feita 
ao União, com o aual terá sempre que 
contar... 

Portanto aguardamos O dia 13 de Ou 
tubro, em que os dois rivais de sempre 
se anresentardo no seu maximo para, 
mais uma vez, derimirem forças 


Encontro equilibrado — triunfo 
do que melhor rematou 


A Naval, avesar de não disfrutar «e 
vantagem tecnica ou territorial, teve sor. 
te na conquista da vitoria. Pois os seus 
avancados aproveitaram a felicidade e 
dois lances é foi quanto bastou para al- 
cancavem mais, tres pontos na tabela da 
classificação. E" possivel que este triun- 
fa. sirva de incentivo para O prosseguí 
mento na prova é ao mesmo tempo ser 
viu vara atenuar, um pouco. o desaire 
sofrido contra à Academiea. Quanto mais 
a disvosição da equina deve ter-se modl- 
aificado pelo facto de fã possulrem um 
ruarda-redes capaz, Tratase de Soares 
(ex-Academica), que deve dar muito boa 
conta do si. 

O Sport, não apresentou O «team» que 
tão boa impressão deixou na 1.º jornada 
do campeonato, preferindo tnclutr anti- 
gos elementos de quem pouco ou nada 
se mode esperar. Assim, não nuderam exi. 
Dir-se com aquela organização que era 
de esperar, 

Estamos convencidos que. Adriano Pel- 


TRESPASSES 


MERCEARIA E VINHOS 
Passa-se com habitação em ponto cen- 
tral Rua D. Panuel IL, 232. a 


DO SEE = 
Fábrica de ampolas 


Passa-se, multo bem situada. e com 
aluguer muito barato, Facilita-se o 
pagamento. Tratar na Rua de Santa 
Catarina, 108-2. 17344 
em 
AUTOMOVEL USADO 
Vende-se «Opel», 6 cilindros, óptimo es- 


tado, regularmente calçado, Rua de S. 
Vicente, 23 — Brag: 17402 
ARMAÇÕES PORTAS E | JMBOS 
Balcões, vendem-se — Val Formoso, 245, 
16080 


BOMBAS DE TRASFEGA 

Para vinhos, aguardentes, azeites e para 

todos os iiquidos. Acionamento manual ou 

mecanico, Constroem e vendem os espe- 

cialistas : F. Garcia & C., Sucr. Rua da 

Raza, 230, V. N. de Gala. Telefone, Ed 
1731 


DESCASQUE DE ARROZ 

moinhos, cimento branco e clorfto de 
magnésio. Vende Dragão — Paços de 
Brandão, telef, 7 17079 


FE 


FORD-ANGLIA 


Novo -1946 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


Coimbra 


xoto. mais uma vez, apresentará o gru- 
Do dos novos; pois é com esses com 
quem ele pode contar... 


Classificações 


Com a 2.º jornada, os 
ra apresentam 
classificação : 


upos de hon- 
as seguintes posições za 


J V. E. D F.C, P. 
Académica 22002% 16 
U. Coimbra. 2 2 0 013 0 6 
Anadia ... E A dupo VRNE o E] 
Naval QAEIC O SS MiDola 
Sport 2,601,0-(20707.6,82 
Lusitania”... 2 OL NOR E Eri? 


Lista dos marcadores 


Com à segunda jornada em que forâm 
marcadas * bolas, apenas menos uma 
do que à primeira jornada os marca- 
dores apresentaram as seguintes posições, 
com Bentes, à frente da classificação ge 
ral: 

Bentes (Academica), 6 Gomes (Acade 
mica). 4; Azeredo (Academica), à; Ermi- 
terio ÍUnião), 3; Simões (União), 3; Ant 
bai (União). 3: Leito (Academica, 9; Le. 
mos (Academica). 2: Pratas (Anadia), 2; 
Noronha (União), 2: 
Bernardo (Anadia). 
Garrido 


Mesquita (Naval), 1. 
As categorias inferiores À 


Realizaram-se mais dois encontros da 
sério de Coimbra, na categoria de reser- 
vas que deram os seguintes resultados 

Sport-Nacional, 11.9 e União-Lusitania, 
80. O vencido. desistiu de disputar a se- 
sunda parte. Els & respectiva classifica- 
cão, 


SDOrt seem P2 00 o é 
Academia uu. 1100 0 0 3 
União . 2/10 0 9.023 
Nacional 20023%4 


co? União tem uma falta de comparen- 
a. 


Jogos para domingo 


A 34 Jornada do campeonato regional, 
não incluí encontros de espectativa. Pois 
tanto & Academica como União, podem 
muito bem repetir a dose do passado do- 
mingo. Apenas num encontro se apre 
senta com aspectos de equilibrio em que 
o triunto é uma incógnita — o Lusita- 
nta-Naval Eis a distribuição da jornada : 
Em Santa Cruz — Sport-Academica. 
No Loreto — Lusitanh; 
Anadia—Anadia-União, 


Uma equipa feminina portuguesa 
no torneio internacional de Vigo 


As tenistas Maria José e Irene Silva 
Araujo, de Lisboa, ganharam a prova de 
singulares-senhoras no VII torneio Inter- 
nacional de Tenis em Vigo, Na final, 
Maria José venceu Irene Silva Araujo. 

As distintas tenistas que e-imíngram 
as mais fortes jogadoras espanholas, 
marcaram, com brilho, a sua presença 
na importante prova 


NATAÇÃO 


A representação do Grupo Desportivo 
dos G.T.T., nos campeonatos 
nacionais corporativos 


Partem hoje para Lisboa afim de to- 
marem Darte nas provas do Campeonato 
Nacional Corporativo, os nadadores do 
£runo desportivo dos O. T. T, do Porto, 
Artur Marques, Mario Veloso, Casimiro 
Mota, Wosé Pinheiro. (Augusto Ribeiro 
Alfredo Garrido e Manuel Mendes, que 
nós campeonatos regionais demonstraram 
n sua classe,, ; 


XADREZ 


O torneio de Setúbal, foi ganho 
por Aurélio Rogado 


SETUBAL, 24 —Terminou, no Café 
Nicola, o torneio de xadrez, que alí se 
vinha disputando com grande entusia: 
mo. O resultados finais, são os seguintes 


sv. D E P. 
Aurélio Rogado 387% 
Aureliano Fernandes . 13 11 2 — IL 
Francisco Coelho ..... 13 10 3 — “0 
José Arocha . 3 93 195 
Libanio Pinto 3 9 4 — 9 
A. Veloso .... 135 5 365 


Imprensa desportiva 
«Jornal de Xadrez» 


Recebemos e agradecemos, 
numero deste jornal, 
Americo Martins. 

Bon colaboração dos assuntos da es. 
pecialídade. 


o ultimo 
que é dirigido por 


PELOS CLUBES 
Futebol Clube de Gaia 


Roga-se a comparencia, na sede ama- 
nhã. ás 92 horas e meia, dos seguintes 
associados: Rogerio 2 Marlo Santos, Jus- 
tino Almeida. Neca Pinto e Carneiro, 
Anibal Vaz, Augusto Araujo. Alvaro Ca) 
valho e Moreira Branco, 


Assoc. Desp. de S. Pedro da Cova 


Roga-se à comparencia dos Jogadores, 
Couto Henrique, Silvestre, Pereira, Mar- 
ques. Domingos: J. Maria, Trindade [, 
Bessa. Franklim e Trindade II. no Lar 
go da Venda Nova Rio Tinto, às 9380 
do dia 29 afim de segulrem de caminhe- 
ta para Penafiel 


Os jogadores da categoria reserva, 
comparecem, no campo dominão. pelas 
15 horas, afim do jogarem em desafio- 


Fourgonete FIAT- 
-BALILLA 


Vende-se em bom estado e de mão 
particular. Ver e tratar: Rua Santa 
Catarina, 1175. 1797 


Oldsmobile 1940 


perfeito estado, bem calçado, 
Rua Santa Catarina, 164-1.º, 


PRENSA PARA VINHO 
vende, Mabil, boa, Aires Pereira Dias 
Gemunde, Maia. 17388 


vende-se. 
17386 


PREDIOS 

Casa de rés-do-chão com jardim e quin- 
tal, ao Carvalhido, entrega-se devolum 
ta, por 90 contos. 

Casa de dois pavimentos, quintal e jar- 
dim, próximo a Serpa Pinto, de cons- 
trução recente, devoluta, por 300 


contos, 
Trata o E. T. G.— Rua Santo Iidetonso, 
84-1º— Porto, 


PRENSAS PARA VINHO 

ainda temos algumas em depósito, Bom- 
has centrifugas e grupos moto-bombas, 
novos e usados; canos galvanizados de 
1.e 15” com roscas abertas. S. P SU- 
CATAS Rua do Almada, 227 mos 


PINHEIRO CHAGAS 

História de Portugal. 14 vols, encaderna- 
dos. Vende-se, 1.500500. Pap, Liv. Tip. 
Heroica. Rua das Flores, 110, 11398 


Relógios J. MOURA 


O maior sortido de relógios — A 
maior relojoaria — VA VER — Rua 
Santo Ildefonso, 58-64 — Porto 
Telefone, 6274 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA | 
INGLESES 


Sempre em depósito. CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto, 
1401 


VENDO A 

para óptimo emprego de capita!, tem ln- 
das vistas, Ver e falar das 10 ás lá. Rua 
do Miradouro, 68, 17346 


«treino com o grupo 
Futebol Olube, 


Clube Desportivo Leões do Freixo 


relas Douradas 


Pede-se a comparencia dos jogadores 
abaixo mencionados, no domingo. pelas 
14 horas. precisas. na sede afim de se- 
guirem em camínheta para a Foz do 
Sousa. para jogarem com local : 
Agostinho, Aldemiro, P; Toninho, 
Adriano Costa Lima, Augusto, 
Chico Moreira. Guilherme, Fernandes, 
Ferreira da Costa, Claudino Abel e João 


Sporting Clube de Gaia 


Previnem-se todos os Inscritos na sec- 
cão de futebol, para comparecer, no do- 
mingo. no campo, pelas 10 horas, afim 
de treinarem sob a orlentação do nova 
treinador, Afonso Gaspar (Farinha), 


a Sa 
ÁCIDO ESTEÁRICO 
UNIÃO DOS PICHELEIROS, L.DA 
Largo de S. Domingos, 74 — Porto 

Telefone, 1207 


Antonio Augusto de Oliveira 
Solicitador encartado 

Rua das Flores, 14-1.º-Telet. 1325 

Durante as férias encontra-se 

desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto 

aos sábados. 13807 


Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco 


* CEMITERIO PRIVATIVO 
EM 

AGRAMONTE 

AVISO 
Para os devidos efeitos se faz pu- 
blico que, as sepulturas que tiverem 
completado os cinco anos até 31 de 
Outubro p. £. e que ainda não estejam 
conservadas, são consideradas aban- 
donadas. Para que as ditas sepulturas 
possam ser ornamentadas no dia de 
Fieis Defuntos, torna-se necessário 
que os interessados legalizem a sua 
situação na Secretaria desta Ordem, 
onde serão atendidos, das 10 às 12 e 
das 13.30 às 17 horas. A partir da- 
quela data, serão retirados das di- 
tas sepulturas que por ventura não 


estejam conservadas, todos os sinais 
funerários 17408 


Jofre, 


Porto e Secretaria da Venerável 
Order, Terceira de São Frapcisco, 26 
de Setembro de 1946. 


O Inspector do Cemitério, 
Artur Correia dos Santos Junior. 


“V Festa Marítima na Póvoa 
de Varzim, nos dias 27, 
28 e 29 de Setembro 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte alguns combólos espe- 
ciais, nos dias 27, 28 e 29, sendo horá: 
rio geral, nos principal dias, 
guinte : 

PARA A IDA — Dia 26: 
Porto-Trindade às 7,29, 10.20, 14,35, 17.20, 
18,18, 19,45 o 21,30. Senhora da Hora 741, 
10,38, 14,06, 1447, 16.27, 17,32, 18,33 e 
19,58. Matosinhos 6,34. 10,00, 13.50, 14,00, 
1713, 18,05 e 19,08. 

Dia 29: Porto-Trindade às 7,29, 
9.05 9,55, 10,20, 12,00, 13.28, 14,35, 15/15, 
19,45, 21,30 e 21.50. Senhora da Hora 741, 
9,20, 1038, 13,40, 14.11, 14,47, 15.28, 19,55 
e 22,03. Matosinhos 6,34, 7,57, 10,00, 13.19, 
1400, 1502 e 1900. Famalicão 1355 a 
20,00. 

Neste dia efectua-se um combólo di- 
recto de Guimarães, partindo desta às 
11,50. com paragem em todas as esta- 
ções e apeadeiros, chegando à Póvoa de 
Varzim às 14,58. 

PARA O REGRESSO — Dia 28: para 
o Porto 1,00, 4.10, 5,02, 6,04, 840, 11,14, 
1325, 1540, 18.30. Para” Matosinhos 1,00, 
8,04. 8,40, 11,14, 13,25, 15,40 e 18,30 e para 
imalicão às 19,00 
Dia 29 — Para o Porto às 0,30, 1,00, 


4.10, 5,02, 8,40. 13,25, 18,00, 18.30, 20,05, 
21,11, 22,00, 1,00, 1,30 e 2,00 da madru- 
gada de 2º feira. 

Para Matosinhos 502, 140, 13,25, 


18,00, 18,30 e 0.30 da madrugada de 2º 
feira. Para Famalicão 6.45, 15,40, 23.55 e 
1,00 da madrugada de 2º feira. Para 
Guimarães 840, 1800, 18.30 e 0.30 da 
madrugada de 2º feir 

Para mais esclarecimentos deve o 
público consultar os Cartazes-Horários 
afixados em todas as estações c apendel- 
ros da Companhia, visto que alguns 
combóios não efectuam paragem em 
todas as estações e apeadeiros. 7314 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


SARL 
Sede: Rua da Vitória, 94-1"— LISBOA 
SERVIÇO DE CONTABILIDADE 
CENTRAL 


PAGAMENTO DE JUROS 
Linha da Póvoa-2.: Emissão-Cupão n.º 58 

No próximo dia 30 do corrente, ven- 
ce-se O cupão n.º 58 da 2 emissão do 
5 o, da linha da Póvoa (esc. 2525),0 qual 
estará a pagamento no dia 1 de Qutu- 
bro próximo das 10 ás 12 e das 14 ás 
15 horas, no locais seguintes ; 

EM LISBOA, na sede da Companhia, 
Rua da Vitória, 04-1 

NO PORTO, na D'ecção da Explora- 
ção, Avenida da França 109. 

EM GUIMARAES, nox nossos Agentes 
Financeiros, srs. Manuel Pinheiro Gui- 
marães & C.-, Sucrs. 

EM FAFÉ, nos nossos Agente» Finan- 
ceiros, srs. Almeida, Guimarães & Alves, 
Sucrs. 

Passado ete dia, o pagamento far-se-á 

A PARTICULARES : Todas as quin- 
tas-feiras, ás mesmas hori juntamente 
com todos os cupões vencidos até 30 de 
Setembro corrente. 

A BANCOS E CASAS BANCARIAS 
Entrega destes cupões juntamen:e com 
todos os outros vencidos até 30 de Se- 
tembro corrente, desta ou outras ermis- 
sões. ás quarta-feiras e seu pagamento 
ás quintas-feiras. Tagg: 

Lisboa, 23 de Setembro de 1940 — A 
Comissão Administrativa, 


—— 


